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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1012.3
milibares. Temperatura média 28.7° máxima in­
solação 42.0° mínimo 20.2° (Média mínima no
Planalto 15.2°) Cumulus, Stratus, Altos cirrus de
meio claro aencoberto. Tempo no Planalto: C'om
instabilidades esparsas passando a bom. No lito­
ral: Bom durante o dia, chuvas esparsas à noite
(Massa fria fraca penetrando ao Sul). Previsão: A:
Seixas Netto. .

.
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QUASE 70 PRISÕES OR DIA EM
JOINVILLE. HOJE

CHEGAM IS 50 POLICIAIS.,
Agora serão mais de 200 policiais em busca dos incendiários ainda soltos. Luiz Carlos Toigo, o "Polaco", não foi

reconhecido pelos 16 presos e as investigações voltam à estaca zero. O Presidente Nacional do MDB, Ulisses Guimarães., enviou.
.,

.

-

telex de solidariedade ao Pref�ito LuizHenrique da Silveira, e os clubes suspenderam todas as programações de carnaval. (Página 6).

Fusão das bolsas
de valores de

se e RGS será

formalizada hoje
Página 5

FLÁVIO
TAVARES É
·EXPULSO
,-�, .... .... <

DO URUGU I

Durante quase 6 meses, o jornalista
brasileiro Flávio Tavares (foto) permaneceu
preso no Uruguai. Ontem as autoridades

.

daquele país resolveram expulsá-lo.
.

Tavares viajou para a Argentina,
seguindo depois para Portugal. (Página 3).

Polícia 'apreende
350 quilos de
rneconba e, teme
aumento do
tráfico de
cocaína em se

Págin" 6

o dia de ontem foi o mais quente do ano em

Florianópolis e os termômetros andaram

por volta dos 36 graus. E, como era de
se prever, as principais praias da ilha

estiveram lotadas. Para o diretor do
. Diretur, Airton Oliveira, não existem
methores atrações do que estas (pg 16).

A radiofoto acima mostra as patrulhas de socorro
agindo após o choque de dois trens do metrô de.
Filadelfia (EUA), que viajavam lotados. Em Porto

Alegre e no Rio aconteceram acidentes com ônibus, totalizando
quatro mortos e vários feridos. (Página 6).

CURSO DE VERÃO - A chefia do Departamento
de Língua e Literaturá Vernáculas da Ufsc está
comunicando aos interessados no curso de

verão em Linguística Aplicada I, que as matrícu- .

Ias poderão ser feitas no DLLV até o dia 31 do
corrente. O curso será realizado de primeiro a 28
de fevereiro e será ministrado pelso professores
José Cu ri e Ivo Zimmermann. A taxa a ser paga,
no posto da Caixa Econômica Estadual, será de

.

Cr$ 150,00.

G e i sei embarca
hoje para o

Uruguai. ·Na
agenda o tema

principal é
a economia .

Página 2

Petrobrás reinicia
trabalhos em

busca de

petróleo no

litoral de se
Página 9
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Geisel chega· hoje ao.U'ftlguai
para u a visita de 48 lioras.

Arena,gu�rda nomes dos

delegados à convenção
Brasília - A direção Necionel da Arena negou-se ontem a

fornecer a imprensa a relação de todos os delegados que terão

direito a voto na convenção que indicará os candidatos a presi­
dência e vice-presidência da República, Não há, segundo in­

forma o partido, nenhuma cópia da lista, tanto néj presidência
como na Secretaria Geral,

A única informação que se obtém junto a direção arenista éa de

que a lista está sendo novamente atualizada, face a renúncia e

morte de alguns dos convencionais, não havendo uma data certa

para que o trabalho de atualização esteja pronto,
O número de votos é 826, mas iSSG não implica que este seja

também o número de pessoas que -irêo comparecer a conven­

ção, já que grande parte dos delegados possui direito a mais de

um voto, como é o caso dos líderes José Bonifácio e_ Eurico

Rezende, que, além do voto como deputado e senador, respecti­
vamente, tem ainda direito a um voto como parlamentar, outro
como líder e um outro cmo membro da executiva nacional,

O secretário geral da Arena,�putado Nelson Mercnesen (RS),
que se encontrava no Rio Grande do Sul, regressou ontem a

Brasília, e 'agora deverá dar andamento a atualização da lista

dos convencionais, conforme informação do s'eu gabinete,

PREFEITURA MUNICIPAL DE BRUSQUE
EDITAL NÚMERO 04/78

'

TOMADA DE PREÇOS

A Prefeitura Municipal de Brusque comu- -

nica aos interessados que receberá,' até às
15:00 horas do dia 3J (trinta e um) de janeiro de
1978, em sua sede, a praça Barão de Schnee­
burg, número 1, propostas para o forneci-
'menta de 5 (cinco) caçambas, com capacidade
de 4m3., adaptáveis a caminhão Mercedes­
Benz, LK-1113/36. ,

-

Os interessados poderão obter cópia do
edital completo e maiores informações, no ho­
rário das 8:30 às 12:00 horas e das 14:00 às
� 7:00 horas, com o chefe de Gabinete do Pre­
feito ou' com o diretor do Departamento de
Administração,

Brusque, 16 de janeiro de 1978
.Alexandre Merico
Prefeito Municipal

Brasília - As questões
da política econômica
deverão ser o principal
aspecto da visite que o

presidente Ernesto Gei­
sel fará ao Uruguai, a par­
tir de hoje. O embarque
do Presidente, em Btesi-:
lia, será às 06h30min
(hora 10c?I),

Vai ser a quarta vez em

quatro anos que os presi­
dentes do Brasil e do
Uruguai 'manterão en­

contro. O chefe do go­
verno brasileiro tem che­
gada prevista para 11 ho­
ras, em-Montevidéu.

Os principais resulta­
dos da viagem presiden­
cial deverão estar nos

campos econômico e so-'
cial; tendo em vista a as­

sinatura de Um acordo de
orevidência social e pro­
jetos de cooperação
Brasil-Uruguai para o de­
senvolvimento da Lagoa
Mirim e do Jaguarão. '

Em entrevista divul­
gada ontem à noite pela
televisão utuqueie;o Pre­
sidente Ernesto Geisel
afirmou que o problema
do terrorismo poderá ser

etenuedcee os países es­
tabelecerem -normes

consentidas para o seu

combate comum, in­
cluindo a disposiçã'o de

, não asilarem os terroris­
,

tas,
A entrevista foi gravada

no Palácio do Planalto, no
dia 11 deste mês, e o Pre­
sidente da República
respondeu a perguntas
elaboradas pela Di rec­
cion Nacional de Rela-

I
• ciones Publicas (Dinarp),
do governo uruguaio. Re­
ciprocamente, a Agência
Nacional apresentou ao

presidente do Uruguai,
Aparicio Mendez, as per­
guntas elaboradas pela

secretaria de. imprensa
do Itamarati, revistas e

aprovadas pelo chance­
ler Silveira e pelo Presi­
'dente Geisel.

Respondendo à per­
gunta sobre o relaciona­
mento de seu país com a

Europa Ocidental, o Pre­
sidente Aparicio Mendez,
na entrevista ontem di­
vulgada no Brasil, disse
que se a Europa não ree­
gir à subversão, "passará
por momentos políticos
muito difíceis ,e vai pagar
a injustiça que está come-­
tendo com os povos ame­
ricanos, especialmente'
conosco". Afirmou que a

Europa não soube apren­
der com a América a ex­

periência sobre o terro­
rismo e o comunismo.
"Subestimando suas rea­

ções, está se deixando
minar por eles".
Ponderou que a in­

fluência européia, está
diminuindo na América,
porque as vinculações
estão se desviando com

as correntes de comércio,
deslocadas para outros

pontos como consequên­
cia do fechámento do
Mercado Comum Euro­
peu, das taxas aduanei­
ras e do "ototecionismo
até certo ponto intransi­
gente". Finalizou dizendo.
que o propósito de seu

governo é assegurar
condições econômicas e

sociais para que o país
"possa voltar à normali­
dade institucionel":
Durante sua estada de

48 horas, o general Gei­
sel se avistará duas ve­

zes, em particular, com

seu colega utuqueio Apa­
ricio Mendez, pronun­
ciará quatro discursos e

concederá uma entre­
vista coletiva à imprensa,

segundo a agenda oii- ções esquerdistas exter- natura dos acordos de De'janeiro a novembrocial. naram. sua hostilidade complementação hidrelé- de 77, o Uruguai exportou'O Presidente do Brasil abertamente. trica noRio Yaguaron e na para o Brasil mercadorias:
chegará à zona militar do Em Montevidé.u, não se Bacia da Lagoa Merin, na no valor de 71 milhões de'
Aeropctto de Carrasco conhecem reações de fronteira noroeste. dólares e importou outras.
em companhia de nume- qualquer tipo e nada faz no vetor de 84 milhões de

'

rosa comitiva, quê iii- supor que sejam efetiva- Geisel disse no México dólares. Em 76, no ano In- .

cluirá vários ministros. das, principalmente' que em suas entrevistas teiro, o Uruguai exportou,'Embora as autoridades contra, pois os esquerdis- com Mendez abordará "a 67 milhões e importou do:
locais digam que Geisel tas são duramente repri- construção de uma se-' Bresi! em mercadorias no
e seus acompanhantes midos aqui. Entretanto, já gunda central hidrelé- total de 91 milhões de dó­
serão alvo de ume calo- se prevê que as medidas trica na fronteira do Ya- lares.
rosa recepção, a cidade de segurança serão su- queron", Além disso, Geisel e Mendez firma_
de M8ntevidéu continua mamen�e rlqide«. .

' imormcu-se que os �CJis rão também um_,.;acordo '

seu ritmo habitual. Muitos Funcionérios dos dOIS oreskientes se propoem de segurança social e
turistas brasileiros des- governos estão de acordo ativar o intercâmbio co- analiswão a posição de
conhecem a chegada de que um dos aspectos merciel, que nos últimos seus respectivos países
seu Presidente. Até, .m_ais imp<?rtantes, da vi-, anos foi.sempre favorável em organismos interna_
agora, não' foram COIOC8- sita de Geisel sera a esei- ao Brasil. cioneis.
das bandeiras em ruas e

praças; que caracterizam
as visitas presidenciais.

Os jornais dedicam'
pouco espaço ao tema e

nenhum fez comentários.
"EI Pais" publicou ontem
na primeira' página a

agenda oficial da visita
de Geisel, mas dá desta­

que a outras informações
locais e internacionais.
"EI Dia" diz num pe­

queno. espaço na pri­
meira página que
"amanhã chegará ao

Uruguai' o Presidente
Geisel do Brasil", mas

dedica o restante do es­

paço a outras notícias,
especialmente à anun­

ciada reunião dos presi­
dentes Jorge Videla, da
Argentina, e Augusto Pi­
nochet, do Chile.
Alguns jornalistás bra­

sileiros que acompanha­
ram Geisel em sua re­

cente visita oficial ao Mé­
xico disseram que o Uru­
guai será, em compara­
ção, "um paraíso" para o

Presidente.
Segundo se informou,

Geise! foi o centro de uma
oolêmica no México,
onde grupos e publica-

Após árduo período de trabalho de uma equipe de

,líderes Cooperatívistas do Sudoeste do Paraná, dentre
'os quais o gerente geral da COOPERSABADI, Dr. Ace­
lino Fernando Bessa los Santos, foi fundada a Central
de Cooperativas do Sudoeste do Paraná 1- "SUD­

COOP" -, formada pelas singulares: COOPERSABADI
(Barracão); COMFRABEL(Francisco Beltrão); CAN­

DUL (Dois Vizinhos) e COASUL(São João).
A fundação desta Central de Cooperativas aumen­

tará os benefícios dos produtores associados através
das vantagens que poderá oferecer, tais como: comer­
cialização conjunta dos produtos recebidos.por todas

-

as COOPERATIVAS filiadas e compra de Insumos em

comum, tendo a CENTRAL algo muito prometedor
para o desenvolvimento da Região do Sudoeste do

Paraná e alguns municípios de Santa Catarina que NOTA: No ano de 74/75 esta Cooperativa, em vir-

pertencem a área de ação da SUDCOOP. tude da administração ter passado por uma fase de
HISTÓRICO E EVOLUÇÃO

'

insegurança, chegou quase ao ponto de ser proposta a

Fundada em 23 de agosto de 19Q_9, .Iiquidaçào. Devido a tal fato seu prestíqlo perante os

estabelecendo-se à Rua Pernambuco em Barracão, agricultores atingiu grande declínio, perdendo quase a

onde permaneceu até 1972. Em 1970 instalou um en- totalidade de contlança.. Entretanto em 1976 com a

, treposto em Capanema. Com a implantação do Projeto melhoria de sua administração e gerência, a confiança
Iguaçu de Cooperativismo, a COOPERSABADI cedeu de, seu quadro social foi readquirida, superando as

esse entreposto, passandoa funcionar nova coopera- deficiências anteriores, atingindo atualmente mar-

tiva, Cooperativa Agropecuária de Capanema Ltda., em cante proqressono desenvolvHnento da agricultura na

1972. Em 1973 foi instalado o entreposto de Santo região,
Antônio do .Sudoeste e iniciou a operar na área de CAPACIDADE ARMAZENADORA.
�Santa Catarina, nos municípios de Dionísio Cerqueira, SANTO ANTÔNIO DO SUD()ESTE: 1 armazém

Guarujádo Sul, Palma Sola e São José do Cedro. Tem convencional - 120.000,sacas (próprio); 1 armazém

iníclo em janeiro de 1974 as obras civis do entreposto, sementeiro_- 80.000 sacasrprópriol): 1 armazém fundo

de Santo Antônio do Sudoeste, concluídas em outubro Vê - 140.000 sacas (alugado), perfazendo um total de
do .mesrno ano, e que no início da safra de trigo o 340.000 sacas.

armazém granefeiro foi parcialmente destruído, a 23/ BARRACÃO: 1 armazém convencional - 60.000

10/74, A reconstrução foi concluída em 1975. Nesses sacas (próprio); 1 armazém inflável- 40.000 sacas (alu�
anosforaminiciaqasasobrasdacasademáqüinasem qador.jotal de 100.000 sacas.

. Barracào e em setembro a COOPERSABADI já contava DIONÍSIO CERQUEIRA: 1 armazém convencio-

com a sede própria. As negociações entre a COOPER- na! - 110.000 sacas (próprio).
SABADI e a CIBRAZ�M, ultimaram-se em 1976, pas- SALGADO FILHO: 1 armazém convencional de'

sando a unidade armazenadora daquela autarquia em madeira - 15.000 sacas, (próprio).
Barracão à Cooperativa, onde funciona o entreposto PALMA SOLA: 1 armazém convencional - 60.000

de Dionísio Cerqueira. Ainda ern 1976, a COOPERSA- . sacastaluqado).
BADI',abriu novo entreposto em Palma Sola arren= t Total Geral da Capacidade Armazenadora 625.000
bandoum armazém qranefeiro da firma Link e Filhos' sacas. ,,\___

,
'

Ltda. MOVIME.NTO DE RECEBIMENTO
Atendendo necessidade dos associados instalou DE PRODUTOS I;M 1977

em 1977 um armazém próprio em Salgado Filho. No
mesmo ano através de financiamento do BRDE ampli­
cou seu sistema de recepção ao entreposto de'Dio nisio

Cerqueira e Santo Antônio do Sudoeste e adquirlu uma

frota de caminhões para maior eficiência e rapidez no

transporte de seus produtos.
Motivada pelo crescente aumento de produção de

sementes esta cooperativa construiu um armazém se-

rnenteiro com capacidade para, 80:000 sacas: lecali­
zado em Santo Antônio do Sudoeste. Ainda no final de,
1977 para atender o projeto "Baixa Renda", a COo­
PERSABADI adquiriu dois caminhões .ern COnvênio
com a Secretaria da Agricultura destinados a atender

os produtores do atudldo projeto.
EVOLUÇÃO DO QUADRO SOCIAL

N°' "

ANO ADMITIDOS DEMITIDQS rOT��
ASSOCIADOS

1974 1.441 113 105 1.449
1975 1.449 44 1.493
1976 1.493 177 17 ' ,1.653
1'977 ·1.653 230 45 1.858
1978 1,838 32ú 20 2.138

(previsão).

Foram os' sequintes volumes de produtos recebidos no;
periodode �977: SOJA - 185.000 se: MILHO - 230.000

, SC;,TRIGO -48.000 se: FEIJÃO - 120,000 se: ARROZ -

40 . .000 se,

Brasileiro expulso antes

da chegada do presidente
Montevideo - o jornalista brasileiro' Flávio

Tavares deixou ontem à tarde o Uruguai, ex­
pulso pelo Governo.
Na parte da manhã, circularam informações

de que seu caso não seria resolvido ontem e, até
poderia ser cancelada a visita ao Uruguai, a par­
tir de hoje, do presidente Ernesto Geisel.
Tavares viajou a Buenos Aires, num avião da

Aerolineas Argentinas. Dali Partirá no primeiro
võo com destino a Lisboa.
O jornalista afirmou que ogoverno português

lhe havia permitido a entrada no País.
Flávio Tavares recebeu ontem de madrugada

uma ordem do governo uruguaio de bandonar o
País nas próximas 24 horas, após haver perma­

, necido preso do dia 14 de julho até cinco de
janeiro.
"Se minha situação não ficasse resolvida

hoje,a visita do presidente Geisel poderia ser

cancelada", declarou horas antes de partir-a As­
sociated Press o jornalista de 43 anos, corres­
pondente do "Excelsior", do México, e de"O
Estado de São Paulo".

-

As autoridades uruguaias 'não comentaram a

declaração do jornalista.
O jornalista disse que saiu na tarde de ontem

para Buenos Aires num vôo das Aerolineas Ar-,
gentinas e dessa cidade partirá no primeiro
avião que sair para Lisboa, disse que o governo
de Portugal lhe concedeu visto de entrada no

País.
A noite meus advogados 'esti-

veram, em contato por telex,
quase uma hora, com funcionários
do Ministério das Relações Exteriores que "os
funcionários 'se ,!!ostraram indignados e sur-

TRIGO - 5.000 sc; FEIJÃO - 1.500 se.

,

A produção de sementes de trigo estava estimada
em 35.000 se, mas devido a intensidade da frustração,

-

ocorrida em virtude de fatores adversos, a produção de
sementes desse cereal foi em muito reduzida.

Para à safra de soja vindoura, estima-se uma pro­
dução de 130.000 sacas de sementes.

ÁREA DE AÇÃO DA COOPERATIVA
A área de ação da COOPERSABAQI abrange 7 mu­

nicípios sendo: Barracão, Santo Antônio do Sudoeste

e Salgado Filho no Paraná; Di'onísio Cerqueira, São
José do Cedro, Palma Sola eGuaraujádo Sul em Santa

Catarina.
Atualmente esta Cooperativa está em fase final de

INCORPORAÇÃO da Cooperativa Fronteira Regional
Agropecuária Ltda. - "COFRAL", localizada no muni­

cípio de Campo Erê(SC), abrangendo ainda os municí­

pios de São Lourenço do Oeste e Anchieta, preten­
dendo com isso atender um número aproximado de.
i .200 associados na área de Santa Catarina. A COO­

PERSABADI pretende abranger uma área mínima dê

ação de 10 municípios até o final do corrente ano.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA t

A NíVEL DE PRODUTOR.
'

Possui atualmente, um Departamento Técnico

composto por 4 Engenheiro Agrônomos, mais um em

.convênio com a ACARPA 8\3 Técnicos Aqrlcolas para
melhor orientar os produtores.

Encontra-se em fase final de construção uma

granja suinícola que visa melhorar o atendimento aos

produtores associados que, exploram a suinicultura
como fonte principal de subsistência, fornecendo aos

mesmos reprodutores de alta classe. Para isso contam

com um técnico especializado, encarregado dia granja
e da Assistência ao Criador .

PROGRAMA DE APOIO
AO PEQUENO PRODUTOR

Para melhor atendimento aos pequenos produto­
res, denominados "BAIXA RENDA", a COOPERSA­
BADI, atendendo proposição do Governo do Estado da
Paraná, através da Secretaria da Agricultura, está fir­

mando um convênio que visa possibilitar a essa classe

uma garantia de assistência e cornercializaçào de seus

produtos. Os objetivos são com isso, elevar o nível

sócio-econômico dessa população.
Já em fase de execução foi adquirido 2 caminhões

subsidiados em 40% pelo governo do Estado do Pa­

raná, destinados ao atendimento no setor de transpor­
tes dos produtores beneficiados com o programa.
I

Serão esses produtores beneficiados com o refe­

rido programa em crédito de pré-comercialização e

também na instalação de 2 mini-pólos. Futurarnepte,
também, pretende o programa através de entidades de

preendidos quando se inteiraram que meu caso
ainda não havia sido resolvido e disseram que
iam intensificar a pressão de imediato". \

Segundo Tavares, os' funcionários disseram a '

seus advogados que o general Geisel se negava
a vir ao Uruguai "ante a irregular situação de um
cidadão brasileiro". O jornalista explicou que
quando regressou ao hotel, pouco depois da
meia-noite, quatro agentes civis o esperavam e

lhe entregaram a ordem de expulsão, Disse que,
emprincípio, pediu uma prorrogação já que não
tinha a segurança de conseguir lugar'nos vôos
para Buenos Aires. Porém logo conseguiu pas­
sagem e foi embora,
Tavares foi preso no Uruguai dia 14 de julho

quando ia viajar para Buenos Aires, depois de
uma estada de dois dias para negociar a liberta­
ção de um colega seu, Gaziano Pascale, corres­
pondente do "Excelsior" no Uruguai, que fora
preso pelas autoridades uruguaias.

O governo disse que Tavares levava docu­
mentos privados que comprometiam a segu­
rança do Uruguai. Um procuradormilitar o acu­
sou de "tentativa de. espionagem" e pediu uma

'pena de 12 meses de prisão e sua posterior ex­
pulsão do Pais.

No dia 5 de janeiro foi libertado condicio­
nalmente, medida que implicaria na sua per­
manência no Pais até que fosse ditada a sen­

tença definitiva. Porém as autoridades decidi­
ram expulsá-lo do País sem maiores problemas.
A Sociedade Interamericana de Imprensa e '

muitas outras organizações profissionais e jor­
nalísticas haviam pedido a libertação de Tava­
res ao governo do presidente Aparício Mendez.

'\o':";' (Me>
.�

... �, •• I"".

COOPERSABADI É INTEGRANTE 'DA
·

CENTRAL DE COO,PERATIVAS DO SUDOESTE

O movimento de produtos no ano que passou ates­
'�" tam á' boa imagem desta COOPERATIVA na Região.

I

No �etor de sementes, a produção da cooperativa
também alcançou bons índices: .SOJA - 45.000 se:

crédito, financiar o montante suficiente às quotas Ca­

pital para facilitar seu ingresso nas cooperativas,
EQUIPE DÉ FUNCIONÃRIOS

A COOPERSABADI conta atualmente com 85 tun-'
cionários distribuídos em diversos setores, estando a

administração assim constituída: Gerente Geral: Dr.
Acelino Fernando Bessa dos Santos: Diretor 'Presi­
dente: Pedro Pereira de Sá; Diretor Vice Presidente:
Deonelo Luciano Colombo ; Secretário: Cassemiro
Correia. Diretores Efetivos: Amadeu Bortolini, João
Pedro Weipert e Miguel Júlio Hauth. Diretores Suplen­
tes: Alcides Boscatto, Celestino Bassanesi e Edio Mi­

natto. Conselheiros Fiscais: a)Efetivos: Natalício

Haas, João Luciano Lorini e Nereu Antônio Bressam;

b)Suplentes': Hildemar Schneider, Senêncio dos San-
'

tos Correia e Izidoro Sotilli.
Tem como auxiliar desta diretoria um Comitê Edu·

cativo composto por 13 associados, estando previsto
para o corrente ano a fundação de mais 3 comitês por
parte da Assessoria da ACARPA.

COMUNICAÇÕES.
Usufruindo dos serviços telefônicos DDO e

Rádio-amador, a COOPEASABADI mantém-se infor-.
mada duas vezes ao dia do Mercado de Preços Interna­
cional.

TRANSPORTES.
Mantém um eficiente controle no setor de trans­

portes. Equipada com uma frota de 10 caminhões',
sendo 3 carretas c/cap, para 30 Ton; um Truck p/18
Ton e demais caminhôes para transporte e recolhi­
mento de produtos das lavou ras aos armazéns. Dois
automóveis para serviços de Diretores e Gerência.
DIFICULDADES.

É justamente no, escoamento da produção que

surgem os rnalorestranstornos; advindos das precá­
rias condições das estradas especialmente em dias

chuvosos. Os trechos não pavimentados em referência
são os compreendidos entre Barracão-Marmeleiro e

Dionísio Cerqueira-São Miquel do Oeste. Tal fato vem

dificultando o desenvolvimento da ;:egião, com conse­

qüências desastrosas para manutenção da Frota de

Transportes, repres'entando uma necessidade de um

povo que luta por este país e que confia no governo que
possui,
EM BUSCA DE MELHORES DIAS.
• A COOPERSABADI dirigida e composta por ho­

mens de consciência e trabalha enfrentaram e paulati­
namente transpuseram toàos os obstáculos. Hoje
ainda com abstinação, mas com pés firmes neste solo
dobrado e na posse de minifundiários, olha para o

futurá com fé, na busca da concretização de seu ideal:
"COOPERATIVISMO A SERViÇO DE UMA AGRICUL­
TURA MELHOR, E DE RESULTADOS MELHORES".
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Konder quer ver de
perto as

'

obras de

, .

Orgãos do Governo

divulgam o tra'balho

Arena da Granfpolis se
,

reúne hoje para tratar
de assuntos "domésticos"sua administração.

realizado em 77Os presidentes e secretários dos direto' ,
,

, d Arena da mí nos munr-
cipais a rena a mICrorregião da Grande FI ' ,

'(20
' "

)
. orrano-

polIs ,mumcIplOs estarão reunidos hoje na sed
do partIdo na, Assembléia Legislativa par�, com �
senador �eno�r Vargas Fet:reira e parlamenta .

d.- d ti" res a
regIao, ISCU r assuntos domésticos" decd'
d 1,

.

'1
a a um-

da e po ítica a mve municipal Outra ,-

_ '. s reumoes
dessa natureza serao realizadas nas demais .

.- d E t d d rmcror..
reglOes o s a o urante o mês de fevere' .

d' d IrO, es-

ta� o, porem, mar.ca a. a próxima para o dia 28 deste
rnes (sabado) na cidade de Mafra cuja microrreg'-, , " Iao
congrega nove mumclplOS.
O senador Lenoir Vargas Ferreira disse ont

tro v i bê em,
que o encon r� VIsa, tam em, que os dirigentes da
Arena tenham conhecimento de todos os problema
existentes na co��nha do pârtido para que eles pos�
sam ser san�do,s . Lenoír negou que a reunião ti­
vesse por objetivo consultar as bases sobre a suces­
são go�e�amen�al" a!gumentando "que esse as­
sunto nao e da atrIb��çao dos dirigentesmunicipais",
A pauta da reumao enumera três itens a serem

disçutidos: 1). o�i�ntação sobre prestação de contas
do fundo partidário, 2}divulgação das datas da con­
venção que escolherá o novo governador, vice­
governador e o senador "biônico", bem como orien­
tação sob�e .colêgíos eleitorais; 3) dados e confrontos
sobre eleições anteriores na microrregÍão.
_As da_tas pa�a. a realizaçâo das convenções ainda

nao estao definidas, porem, a legislação eleitoral
cuja alteração se verificou com o "pacote de abril'"
estabelece que a convenção para escolha do senado;
indireto terá que ser realizada durante todo o mês de
junho; para escolha do governador e vice­
gov�rnador,durante o mês de julho; e, do presidente
e vice-presidente da Repúb1ica até o dia 5 de se­
tembro. O colégio eleitoral de Santa Catarina, se­
gundo a legislação, será composto por434 deleg;dos
sendo dois vereadores como representantes de cada
Câmara Municipal (existem no Estado 197 Câmaras)
e os 40 deputados estaduais.
Durante a reunião - disse Lenoir - cada presi­

dente vai expor a situação do partido' em seu municí­
pio, para q'!e os problemas existentes possam ser

sanados, POIS uma das características do encontro é o
início da mobilização partidária com vistas as elei­
ções de. novembro.

JUIZOS ocorridos em diversos
municípios do Estado em vir­
tude das enchentes que se re-

. gistrararn nos meses de feve­
reiro, julho, agosto e setembro."
O relatório, enviado ao Minis­
tértodo Interior, estima os pre­
juízos em Cr$ 24.767.098,70.
Na área administrativa foram

realizados concursos públicos
para guardas vigilantes peni­
tenciários e foi implantada a

nova estrutura organizacional
da secretaria, sendo ainda, es­
tabelecidas, pelo secretário
Nereu Ghidi, as prioridades
para a construção de Foruns no
corrente ano. A Consultoria J u­
ridica do Estado ampliou sua

assistência jurídica, e a Coor­
denação das Organizações Pe­

nais, com o Conselho Peniten­
ciário, apreciou maior volume
de processos, resultando num

número mais elevado de livra­
mentos condicionais e comuta­

ções de pena.
SEGURANÇA
O relatório da Secretaria de

Segurança e Informações des.
taca que em 1977 foram reali­
zadas abras de construção e re­

formas no Centro Policial, Di­
retoria Técnica e Cadeia PÚ­
blica da capital; da Delegacia
Regional de Polícia de Mafra e

das Delegacias de Polícia das
Comarcas de Lages, Sombrio,
Balneário de Camboriú, Itajaí,
Chápecó, Tubarão, Mondai,
Araranguá e São Miguel
d'Oeste, aplicando recursos da
ordem de Cr$ 2.502.531,77.
Foram criados postos de

identificação em Mondaí, Uru­
bici,Itapiranga, Indaial, São
Bento do- Sul, São José do
Cedro, Imbituba, Tijucas e Ja­
guaruna, e foram firmados con­

vênios de trânsito com as cída­
des de São Miguel d'Oeste, São
Francisco do Sul, Laguna, Rio
do Sul, Chapecó, Joaçaba, Cu-

As atividades desenvolvidas
durante o ano de 1977 pelas se­

cretarias da Justiça, Segurança
e Informações e Procu radoria
Geral do .Estado, foram divul­
gadas ontem pela Casa Civil

. (Sub-Chefia de Imprensa).
Esses dados serão discutidos
durante o III Seminário de
Avaliação do Desempenho da
Administração Estad ual.
Diz o relatório da pasta da

Justiça que no ano que passou
foram investidos recursos da
ordem de Cr$ 9,4 milhões em

obras de construção e melho­
ramento de edifícios de Fóruns
e estabelecimentos peniten­
ciários da capital e interior do
Estado, atendendo a 11 cida­
des: Florianópolis, Curitiba­
nos, Laguna, Timbó, Braço do

, Norte, São Francisco do Sul,
AnitaGaribaldi, Ponte Serrada,
Bom Retiro e joaçaba.

.

A rede de Foruns foi apare­
lhada com a interveniência do
Departamento Autônomo de
Edificaçóes ou mediante con­

vênios com as respectivas Pre­
feituras. O equipamento peni­
tenciário foi ampliado com a

recuperação dopavilhâo da Pe-·
nitenciária da capital; constru­
ção dos- primeiros quatro blo­
cos da Penitenciária de Curiti­
banos; e incremento da equipe
técnica do Manicômio Judiciá­
rio, também da Capital.
O arquivo público, que fun­

ciona na capital, foi instalado
em imóvel adequado, tendo
sido intensificada a catalogação
dos documentos, dotando-se a

sua sede das necessárias prate­
leiras metálicas, para o arqui­
vamento provisório, até' que
sejam adquiridos os arquivos
de aço apropriados. a esse uso.

A Cedec (Coordenadoria Es­
tadual de Defesa Civil) órgão
da Secretaria da Justiça, .con­
cluiu o levantamento dos pre-

ritibanos, Dionísio Cerqueira,
Mafra e Balneário Camboriú.
Além da construção do Quar­

tel do Corpo de Bombeiros de
Blumenau e do Quartel da
Companhia de Polícia Militar
de Tubarão, foram efetuadas
inúmeras obras de remodela­
ção, ampl iaçâo e melhoramen­
tos de instalações das suas uni­
dades na capital e interior do
Estado.
PROCURADORIA
O Ministério Público desen­

volveu, em 1977, intensa ativi­
dade tanto na apuruçào de atos
ilícitos penais, que visaram a

diminuir, através da aplicação
de pena, o índice de criminali­
dade, como no patrocínio de
causas executivas, com a defesa
do Estado perante ,I justiça es-:

tadual, federal e do trabalho em
primeira ou segunda instância.
O procurador Napoleão Xa­

vier do Amarante; destaca, em
seu relatório, as grandes causas
em que esteve envolvido,
sendo as principais: a) ações
discriminatórias para segregar
terras do Estado de particu­
lares, na Serra do Tabuleiro e

na Comarca de São Bento; b)
retomada da "Fazenda do
Amola Faca", com aproxima­
damente seis mil pés de pi-

.

nheiros e usurpada do Estado
por Avelino Dionísio Monn;c)
mandados de segurança e ação
de reintegração para a devolu­
ção do próprio estadual de Cal­
das da Imperatriz; d) insubsis­
tência da liquidaçao na recla­
mação trabalhista que os pro­
fessores designados movem

contra o Estado; e) prescriçâo
aquisitiva vintenária da área
onde se situa o núcleo tritícula
de Curitibanosi e' f) desapro­
priação da área onde se está
sendo implantado o estádio es­

tádual de futebol, no Pasto do
Gado, na capital.

o governador manifestou ontem o desejo de acompanhar de perto as obras do Estado

Ao presidir na manhã de ontem a ptimeire
reunião do Colegiado deste ano. o governador
Konder Reis anunciou a seus assessores dire­
tos o desejo de ecomoenne: o andamento das
obras de sua administração. "Pretendo ver uma

a uma, de modo a ter, sempre, uma visão com­

pleta das ações administrativas do Governo do
Estado", comentou o Chefe do Executivo.
Em seguida, apresentou um sistema de con­

trole, que funciona mediante coleta de informa­
ções atualizadas constantemente, que lhe

permitirá ter em mãos a posição do andamento
dos serviços em cada obra. Admite o governa­
dor que as maiores dificuldades de acompa­
nhamento ocorrerão com as obras rodoviárias e

com as construções de prédios escolares, pelo
'

seu volume e distribuição geográfica, cobrindo
praticamente todo o território catarinense. Por
isso, decidiu que para as obras tísicas das se­
cretarias dos Transportes e Obras e da Educa­
ção e Cultura, haverá um sistema de acompa­
nhamento paralelo, sem prejuízo dos demais
mecanismos já existentes.

AVALIAÇÃO
Outro assunto da pauta da 72a. reunião -do

Colegiado, desenvolvida na manhã C1e ontem,
no salão nobre do Palácio dos Despachos, foi
sobre o III Seminário de Avaliação do Desem­

penno da Administração Esteciuel. Na oportu­
nidade, o vice-governador Marcos Henrique
Buechler, que coordena os trabalhos junta"
mente com o secretário Salomão Ribas Júnior,
apresentou as instruções finais do encontro,

que se inicia na próxima terça-feira e se es­

tende até o die 3 de fevereiro. Algumas dúvidas
foram escterecides e todos os órgãos da admi­

nistração estadual já possuem seus relatórios

em fase final de eteborecêo.
CRESCIMENTO /
Falando na reunião, o secretário Ivan Bonato,

discorreu sobre as perspectivas econômica de
Santa G,atarina, traçando um paralelo entre o

crescimento estimado da economia tiecionet,
segundo as últimas informações do ministro

Mário Henrique Simonsen, e o que se espera
em relação ao Estado. Abordou, ainda, o pro­
blema ocorrido com a longa estiagem nas regi­
ões do Meio e Extremo Oeste, que não estava

prevista, que terá reflexos no orçamento e cres-

cimento de.Santa Catarina.

Prefeito de São Joaquim
contesta denúncia

dos vereadores do MDB

CORREÇÃO: Um lapso de revisão ocorrido em

nossa edição de ontem deixou sem sentido o título
damatéria publicada nesta página, sobre a reunião
executiva do diretório regional do MDB. O título
correto é "MDB reunido analisa detenção de vá­
rias pessoas pela polícia", no qual a palavra "ana­
lisa" foi trocada, erroneamente, por "realiza",No final da tarde de ontem, o prefeito Rogério

Tarzan Antunes da Silva, de São Joaquim, distribuiu
.nota à Imprensa posicionando-se contra o que qua­
;lificou de "representação caluniosa" encaminhada
.ao Ministério Público da.comarca de São ::Joaquim.
'pelos vereaod res do MDB. Em sete itens, o prefeito
lembra que o objetivo.dos representantes do partido
oposicionista, em à'cusá-Io de ter cometido delito de
prevaricação e utilizaçáo em proveito próprio dos 'iã
bens, rendas e serviços públicos, além da utilização c...

de maquinaria e pessoal da prefeitura em urna ta- -=
zenda de sua propriedade no município de Urubici, J!!
"é unicamente o de prejudicar a imagem da admi­

nistração, em virtude do ótimo desempenho da -=
mesma neste primeiro ano de Governo". c:a

ANOTA ::5!
O documento emitido ontem pelo prefeito Rogé- �

rio Tarzan, de São Joaquim, contestando as acusa- ='
ções, na íntegra, é o seguinte: -ii
"Rogério Tarzan Antunes da Silva, Prefeito Muni- :::I

cipal de São Joaquim,tomando conhecimento atra- �I·vés da imprensa do Estado de representação calu- !lll
. niosa que contra a sua pessoa foi encaminhada ao :�?,

.

Ministério Público da Comarca, pelos Vereadores '�
do MDB de São Joaquim, vem a público esclarecer 1
que: :
"São destituídas de qualquer verdade as denún- ;

elas feitas na representação, que visa, tão somente,

Ilconfundir a opinião pública; �:
"

"A patrulha mecanizada da Prefeitura Municipal ::
:.

de São Joaquim estava trabalhando na estrada mu- !�nicipal que liga os distritos de Pericó e Urupema, .:

neste município, e que consta do Plano Rodoviário

MuniQipal sob os números RM-15 e RM-16, onde foi
. fotografada pelos edis da Oposição;

"Que nenhum ato ilegal foi praticado pela admi­

nistração pública do município;
'�A PrefeituraMunicipal de São Joaquim está em­

penhada tão somente nas obras. da Festa Nacional
da Maçã, onde estão concentrados os trabalhos de

máquinas da Administração Municipal;
"A prova do que ora se declara será feita em júfzo,

se oferecida for a denúncia;
"O objetivo dos Vereado res do MDB é unicamente

Ode prejudicar a imagem da,administração, em vir­

tUde do ótimo desempenho da mesma neste pri­
meiro ano de Governo; e
"Pelas acusações caluniosas responderão os re­

Presentantes Criminalmente, na forma da Lei".

. e)\\ta catarina w��� '\.� '.

SUB.REITORIA DE
ENSINO E PESQUISA

EDITAL N° 001/78

Torno público, para quem interessar
possa e face a existência de vagas em

alguns cursos da UFSC, .que prorrogo até
d dia 27 de janeiro do corrente ano, o

prazo para o DAE receber pedidos de
troca de curso da mesma área, conforme
Pórtaria N° 527/76, do Maqnffico Reitor,
bem como, de transferências externas de
outras Instituições de Ensino Superior
para a UFSC, exclusivamente para os

cursos em que restem vagas. As matrícu­
las-dos pedidos deferidos serão efetua­
das a 31 de janeiro.

Informo ainda que os cursos que ofe-
recem vagas são:

'

.
Licenciatura em Química
Licenciatura em Física
Ciência da Computação
Licenciatura em Geografia
Licenciatura em História
Licenciatura em Ciências Sociais
Biblioteconomia e Documentação
Habilitação em Orientação Educacional
Habilitação em .Ensino das Disciplinas e

Atividades prátiças dos Cursos Normais
Ciências da Administração - Noturno
Ciências Contábeis - Noturno
Economia - Noturno
Educação Física - Masculino

Bntarsatari
leVa_a

à_dOMo"
Está chegando o momento do. maior acontecimento do esporte
mundial. Para muita gente, viajar para a Arsentina vai ser mais
difícil do que fazer um gol de cabeça do meio de campo: a
entrada de brasileiros será limitada, dificuldades em hotéis, falta
de ingressos para os jogos do Brasil em Mar Del Plata, abertura,
qusrtas-de-finaí, semifinais e final do campeonato. Mas
participando do concurso Bitter Safari/Manchete levam você à
Copa do Mundo você adota a tática certa: tudo de graça -

passagens aéreas, hotéis de primeira classe, ingressos para os
Jogos do Brasil. Tudo organizado, tudo tranqüilo. Experimente o
sabor de Bitter Safari e leia o regulamento do concurso em
Manchete. Garanta o seu lugar enquanto é tempo.

Florianópolis, 21 de janeiro de 1978.

BebaSafari e leia o regulamento
do concurso emManchete.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
PRAZO PARA ALVARÁS DE LICENÇA

Comunicamos aos PROFISSIONAIS LIBERAIS, ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS, INDÚSTRIAS
E DE PRESTAÇÃO DE SERViÇOS, que o PR�ZO para recolhimento da TA'XA DE LlCENÇA PARA
LOCALIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO (ALVARA DE LICENÇA) - exercício de t978 -terminará d ia 31
do corrente. Os interessados deverão comparecer à Rua Felipe Schmidt, 89, térreo, Edifício Santa
Catarina, sede da Secretaria de Finanças para retirada do documento, efetuando o pagamento
somente na REDE BANCARJA. O não recolhimento no prazo estipulado implicará em MULTA.
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oESTADO
Superintendente' Marcílio Medeiros Filho

Gerente Comercial Osmar Antônio Sch/indwein
OI/I'llIr, )I/SI' Méllllsa/orn CU177u//i
Lil/ln! C/H"Ic:" LU/,,' HOIJ(iqllf:) Tancredo

Saúde, pública
COLUNA DO CASfELLO I

Está em causa
I .

o gradualismo

trário, vem obtendo louvável Decorrência da instalação dos

atuação, da Secretaria cornpe- novos laboratórios, a formação de

tente, em especial nas áreas ru- pessoal especializado já inspira à

rais. Secretaria de Saúde e Promoção
Setor de ação assistencial que' Social o aprestamento humano,

abrange amplas e complexas exi- que consiste no treinamento es­

gêncías , para provimento da de- pecial de lahoratoristas.
'

fesa da saúde do povo, desde a

preservação infantil até a valor i­

zação do homem para a função do
progresso geral, o da Saúde PÚ­
blica reclama responsabilidades
que têm sido enfrentadas, para

tranquil idade comum.

A instalação de laboratórios faz

parte, pois, da indispensável con-
o

dição de eficiência dos serviços de
assistência sanitária - e não ha­
verá como deixar de encarecer a

cooperação federal que, está pres­
tando substancial concurso à con­

cretização doprograma de ação do
Governo do Estado no sentido da
solução de problemas de defesa
sanitária de Santa Catarina.

Ao encontro das atividades da
Secretaria da Saúde Pública e

Promoção Social tcm vindo, por
meio duma apreciáve I cooperação
financeira, () Ministério da Saúde,
que agora mesmo liberou uma

verba de três milhões de cruzeiros
'para que se inshl�em, em Santa

Catarina, mais dez laboratórios lo­
cais e um regional, colimando

possibilitar ao setor administra­
tivo da Saúde Pública o conve­

niente aprestamento técnico para
'a execução do plano que a Secre­
taria está desenvolvendo no Es­

tado.

nhou o Presidente Geisel em
sua visita àquele.País.
VISITA

'

-:
' O Governador Konder Reis'
dedica toda a manhã de sá-:
bado ao complexo carboquí­
mico de Imbituba.Vai visitar
as obras que ali se realizam e

ouvir exposições sobre o tra­
balho da Codisc no municí­
pio.

COMITIVA
A exemplo do que fez

quando da visita ao México, o
Presidente da República in­
cluirá em sua comitiva de

viagem para a Alemanha uma

missão empresarial, para con­
tatos junto a industriais de
Bonn. Santa Catarina deverá
estar representada.

:\ h ipótesc da eassa�'ão do mandato e da suspensão
dos direitos políticos do Senador \lag,llhães' Pinto, 11'­

vantuda por fim parlamentar de Pcrnumhuco, carece no

momento do .minimo de viuhil idud« política. E assim,
coutinuurá a ser,a menos que a candidatura do Senador
mineiro. além do desafio político, envolva um desafio
dc poder ao Presidcntc da Hcp úlrl ica. Não é provável
que isso acontcçu. ainda que o sr. Magalhães Pinto en-

-contre UI11 genl'ral para sei' Sl�U companheiro de chapa.
Mantid« a disputa nos tcrmos da convençãoda Arena,
i"lo l'. da Illl'di(;ãú de prestí;li,o elcitoral, nada lhe deverú
acoutccer. Todavíu. não se deve deixar de levar em

('onia quc a con�'i\"l:'nl'Ía da disputa eleitoral com o Ato 5

sc-mpr« fornece ao Chefe do Governo, o instrumento

adequado para Fazerccxsar qualquer ato de provocação
que considere danoso a sua autoridade, ao regime e hs
Forças Armadas.
Em ahril do ano passado, a Missão Portela foi brusca­

mente interrornpidu por dois atos: o recurso-ao AI-5 para
decretar o recesso do Poder Legislativo e permitir ao
Presidente emendar a Constituiçâo e ditar leis do seu

agrado f' para cassar o mandato do líder da Oposição na

Càrnara. O Senador Portela 'entrou também em recesso

até que mais adiante, por volta de agosto,já com o nome

do General Figueiredo lançado às ruas pelo sr. Hum­
bert;) Barreto, ressurgiu o Senador;mais otimista, a con­
gragar forças para a constitucionaliznção do País e a

dirigir-se às entidades representativas da sociedade
civil com as quais passou a dialogar a fim de contornar o
natural radicalismo que se apossara doÇ MDB.
Tudo isso são incidentes e acidentes previstos na

marcha do gradualismo político. A distensão do Presi­
dente Geisel é lenta e gradual para ser segura. Verifica­
Sl' que ela é lenta, frequentemente deixa de ser segura,
e (' gradual COI�l alguns passos atrás. É da natureza do

gradualismo, método todavia louvado pelo Ministro

João Paulo dos Reis Veloso como válido para solução de

'pronlemas políticos, econômicos e soci�is de uma so­

ciedade em das de desenvolvimento, como a nossa, que
se defronta com obstáculos de natureza diversa. A apo­
logia do gradualismo é feita pelo Ministro do Planeja­
mento no [ivro que lançará no dia 1.0 de fevereiro, no
Rio de june iro.xob o título "Brasil: A Solução Positiva;'.
Deixando de lado os problemas e as especulações

suscitadas pela arriscada campanha do sr. Magalhães
Pinto vale a pena determo-nos um pouco nesse livro
elahorado em horas aproveitadas à folga dos fins de
semana e concluido num esforço final das últimas se­
manas, Entende-se que o Presidente Geisel tenha man­
tido o sr. Veloso no Ministériodo Planejamento depois
de longa conversa na qual se identificaram pontos de
vista comuns. 'Foi ele, sem dúvida, o forrnulador da

política de enfrentamento da crise da economia mun­

dial, cuja causa principal foi situada na elevação dos
preços do petróleo. A estratégia Geisel-Veloso foi criti­
cada <lo longo desse período: mantida com alguns pro­
blemas graves na área da política econômico-financeira,
ela consistia substancialmente em combater a inflação
sem 'prejuízo de uma certa taxa de crescimento e da

criação anual de número de empregos o mais elevado
possível.
Os re�ultados nem sempre foram os melhores, pois a

inflação incrementou-se e a economia crescia além dos
índices previstos. No entanto, uma revisão e uma conci­

Iiaçâo seriam feitas no segundo semestre de 1976,
quando se reforçaram, os poderes do Ministro da Fa­
zenda para enxugar os recursos financeiros, conter as

importações e se reduzir investimentos, salvo os que, na

linha da estratégia Geisel-Veloso, já então adotada pelo
Ministro Simonsen, visaram a su;tentar a implanta�ão
da indústria de bens de capital e a de insumos básicos.
Os resultados no combate à inflação iriam se fazer sentir
sobretudo a partir do segundo semestre de 1977 e hoje o

fenômeno parece sob controle, com a reversão das ex-

pectativas. \ ,

O sr. Reis "Jloso, que identifica no seu comporta­
mento a evolução do técnico para o político, afirma que
o atual Governo será julgado em funçãodo que apresen­

tar, na área econômica, quanto aos seguintes pontos: 1)
Execuçâodo programa de auto-suficiência em insumos
básicos, o esforço de exportações. 2) A política de forta­
lecimento dá empresa privada nacional (para ele o

BNDE é o banco da empresa privada' nacional), espe­
cialmente quanto à capitalização; o apoio à pequena e

média empresa. 3) A implementação do Polonordeste

(acoplado ao Projeto Sertanejo e ao Programa de Apoio
aos Agricultores de Baixa Renda), do Polocentro e da
Pol amazônia. 4) Os �esultádos do programa de raciona"

'

Iização de corpbustíveis (ao lado do esforço na área do

petróleo).
O Ministro evidenteménte é otimista quanto à "per­

formance" do atual Governo, mas se esquece de acen­

tuar, como politico, que o gradualismo importa em mar­

chas e contra-,marchas e nunca oferece soluções defini-
'

tivas. Politicamente, à distens'ão ou'i c_onstitucionaliza­
ção ou a normalização só ocor"erá depois de cessados os
poderes discricionários do P�esidente da República,
.isto é, depois de revogado 'o At6 5 e findo O poder do
Chefe do Governo de suspendero� direitos políticos'
dos:adversários. com cuja açã� não se conforma, Os bons
resultados econômicos pressupõeln üm bom resuItado
político para que se tornem duradouros. O próprio Pre­
sidente falou dos êxitos previstos nesse livro que tarita
define a personalidade do Ministro Chefe da Secretaria
do Planejamento. O gradualismo está em causa no ocaso
do Governei Geisel.

Com estágios no Instituto
Adolfo Luiz, de Ribeir-ão Preto,
esses funcionários, adquirirão ó

treinamento que os habilitará
convenientemente para as tarefas

que lhes forem designadas.

Já no ano passado foram subme­
tidos a cursos tais quatro bioquí­
micos da área de saúde pública,
dois da área de análise de alimen-

HOMENAGENS
Chova ou faça sol eles estão

nas ruas, cumprindo eficien­
temente sua missão, difícil
pela própria natureza do tra- ,

balho. E hoje eles rec.ebem as

homenagens que, por inteira
justiça, são merecedores.

* * *

A visita presidencial à
Alemanha se dará entre 6e 10
de março, conforme anunciou
ontem o Palácio do Planalto.
DIA PERIGOSO
I1omingo tem' jogo em

joinville. O clube do mesmo

-nome 'inicia suas atividades
de 1978 com um amistoso
contra o· Fluminense do Rio.

fr,* * *

Pode-se assim formar idéia pre­
cisa de como a defesa sanitária de
todas as regiões catarinenses tem'

sido motivo de interesse dos ôrg-
, �os federais de Saúde.

r

Na ,verdade, a proteção do Es­

tado 1t boa situação sanitária não'
'tem sido descurada, mas, ao con-

tos e dois outros técnicos.
Isso é expressivo índice de ati­

vidades que visam ao êxito admi­
nistrativo de que dependem ga­
rantias da capacidade de esforço
comum de nossa gente, na arreme­
tida para o desenvolvimento.

* * *

Hoje é o dia dos carteiros.
ADJETIVAÇÃO
De Carlos Drumond de.

Andrade, sobre -

a realidad.e
democrática brasileira:

- A democracia saiu por aí,
procurando novos adjetivos
para se fantasiar neste carna­

val. Diz que "relativa" e

'''possível'' não dão mais
premio em concurso.

.

As atenções policiais para
com a cidade vão' ser redo­
bradas.
DEMONSTRAÇÃO
Às 18h30min"..de ontem,

quando maior era o movi­
mento de veículos rumo ao
Norte da Ilha, um caminhão
da Comcap prejudicava o

.

trânsito na Rua Delminda
Silveira, 'retirando entulhos
de um riacho existente nas

proximidades da Penitenciá­
ria.

* * *

Também do nosso poeta
maior, sobre o processo de
escolha dos nossos governan­
teso

- Praticamente ninguém
usa mais colete, mas do bolso
do colete continuam a jorrar
mandatos poliricos.
ATERRO
Até o carnaval uma parte da

iluminação pública do aterro
já deverá estar funcionando.
A Celesc está desenvolvendo
um trabalho rápido no local,
com uma equipe de operários
bem numerosa.

* * *

Talvez para dar demonstra-
ções de eficiência. Porém no

, horário mais impróprio pos­
sível.
FOLCLORE
A PrefeituraMunicipal tem

demonstrado interesse em

preservar os pOUCOS hábitos
folclóricos da Ilha que ainda
são cultivados. Hoje, por
exemplo, vai promover" uma
demonstração de folclore -

boi de mamão, cantigas de
rua, etc, -, para turistas e de-

. mais interessados.

"

* * *

As obras preliminares de
urbaniza-ção da área também
já foram iniciadas .

* * *

* * *

O espetáculo está ma�cado
para as 21 horas, na Praça dos
Namorados.
ENTREVISTA
O presidente da Federação

das Indústrias, Sr. Bernardo
Wolfgang Werner, concede
entrevista à imprensa às 10
horas de hoje, 'em seu gabi­
nete.

Enfim.
CONVOCAÇÃO
o Governador Konder Reis

ainda não tomou nenhuma
decisão sobre a convocação
da Assembléia Legislativa
para um período extraordiná­
rio de sessões no mês de feve­
reiro.

* * *

* * * Em todo o caso, mandou
'Werner regressou semana apressar os estudos- com vis­

passada do México, onde in- tas à elaboração do plano de .

regrou, juntamente com o reclassificação do funciona­
vice-presidente da Fiesc, Sr. Iismo do Estado, que deverá
Milton Fett, a missão ernpre- ,ser encaminhado ao Legisla­
sarial brasileira que acornna- tivo brevemente.

CARTAS
O negócio é o seguinte: Moro na Trin­

dade e trabalho no centro. Todo santo dia é

um problema para encontrar estacíona-.
mento para o meu carro. Por que a Prefei­
tura, a exemplo do que fez em um trecho da
Avenida Hercílio Luz, não cobre novos

pedaços do canal, transformando-os em

parques para parada de veículos? Poderia,
inclusive, obter rendimentos, através. da

..

cobrança do estacionamento, a exemplo do

que faz em áreas do aterro da Baía Sul.
Ganharii a Prefeitura, ganharíamos nós,

sofredores motoristas 'de Florianôpólís.
Atenciosamente, Nilo Prudente Mel­

quíades - Trindade i

setenta usuários); o passageiro.vdava dois
cruzeiros e' não recebia troco, dava cinco'
cruzeiros e só recebia três cruzeiros de
trocojportanto, a cobradora ia Ficando com
setenta centavos de cada um, alegando
falta de moedas e mostrando com uma

pseuda-bandeíra uma gaveta totalmente
vazia que talvez? ... simbolizasse a falta de
competência, bom senso, e honestidade da
referida pessoa e ainda da própria Em-·
presa, e que o ditado abaixo pode servir:
"Quem não é competente de fato e de

verdade que não se estabeleça".

Troco "

Raciocínio político (VI)
O mundo é febril, vale dizer em rriudança contínua,'Os US$

160 bilhões de PIB fazem da brasileira uma sociedade dinâ­
mica, irreversivelmente posta no caminho da riqueza final. A
irreversibilidade do caminho não significa ausência de ernpe­
ços nem o alcançamento da meta em prazo curto. Os tempos a

despender serão maiores ou menoressegundo a qualidade dos
homens que estiverem por detrás das decisões, a assumi-las e

impulsioná-las. O Estado é fator significativo para o desdo­
bramento dos cursos empresariais, para a definição de políti­
cas, a seleção de estratégias, para a alocação .de recursos e a

mobilização deles. O titular do Poder é figura central do pro­
cesso de construção nacional.
Ao nível das unidades federadas, colocação semelhante se

pode fazer. A capacidade residual dos Estados ainda é sígnífí- ,

cativa, embora seja imensa a da União. Na circunstância brasi­
leira atual, em que vingou a idéia do planejamento, as decisões
federais são adotadas e inscritas nos Planos Nacionais. O que
ficá fora dos Planos é escasso. Isto é bom por duas razões, af>
mínimo. Primeira, porque possibilita aos Estados que quei­
ram, introduzir no Plano Nacional programas e projetos de seu

interesse; segunda, porque assegura aos Estados li oportuni­
dade de deduzirem no seu nível de competência as prioridades
consignadas na órbita federal, com relativa certeza de imple-·
mentação das ações correspondentes. A integração de planos e

programas é hoje o segredo para êxitos administrativos e em-

presariais.
.

Santa Catarina representará hoje com muita certeza 3,5% do
PIB Nacional, equivalente a US$ 5,6 bilhões. É uma boa soma

de recursos o que a população ativa está gerando, cada ano.

Praticamente superaram-se aqui as limitações que foram
enunciadas no início da Década dos Sessenta. Os esquemas
governamentais são mais fáceis de serem elaborados. O Go­
vernador Irineu Bornhausen teve, que raciocinar no começo
dos Anos Cinquenta com escassÍssimas informações. A pro-,
posta que o Governador Antônio Carlos executa, foi montada e

é mantida atualizada por avaliações anuais à base de informa­
ções quase pletóricas. Agora se tem registro de tudo. E mais do
que isto, dispõe-se de uma série estatística remontável a

quinze ou mais anos. O acervo de dados, imenso, exclui equí­
vocos ao mesmo tempo em que afiança decisões. Já é mais fácil,
portanto, hoje compor 'mensagem' ao povo. Os problemas tro­
caram de nível, como a população ascendeu a um graumais alto
de consciência - pelo conhecimento que se difundiu e pela
riqueza que cresceu. A inteligência está agora em mobilizar os
recursos paradirigi-los às qualificações dos fatores qué fazem a

prosperidade e a felicidade possível Sim, o tempo que vem é­
um tempo marcado por exigências de qualidade. Qualidade
nos transportes, no ensino, nas cidades, no ambiente, na vida,
,em tudo.

'

Senhor Diretor: Venho por intermédio
desta missiva reclamar sobre algo negativo
e ilícito que acontece com grande número
de pessoas e por muitos anos consecutivos,
ou seja: a usurpação dos trocos das passa­
gens dos usuários dos ônibus que servem,
bem até certo ponto, a Grande Florianópo­
lis.
E, em especial refiro-me contra indi­

cando a atitude indevida .e desonesta dos
usurpadores (cobradores, cobradoras.c},
da EMFLOTUR S.A., em part.cu'lar dos
ônibus da linha do Canto, que numa ati­
tude provável de falta de bom senso e ho­
nestidade usufruem sem direito, da posse'
de algo que hão lhes pertence, de modo
desonesto e ilegal, sendo tal norma de pro-,
cedimento admissível de penas e multas
legais para os responsáveis, empregado e

empregador, acentuadamente em relação a

muitos casos que vem acontecendo num

ritmo constante e desrespeítador dos direi­
tos alheios, que de modo nenhum permi­
tem tal abuso nas+suas economias que por
sinal são escassas, já que a maioria de­
pende somente do salário mínimo.
Eis um fato de um dos tais e tantos acon­

tecimentos: domingo, dia 22 de janeiro, às
vinte e quarenta e cinco, no ônibus n? 69,

, placa AV 0244, aconteceu o seguinte, que
já é costume indevido e não aceito pelos
usuários: "a cobradora ficou com a quase
totalidade dos trocos do pessoal (cerca de

Sendo tudo isso verídico e constante
para a impaciência e intolerância dos'usuá­
rios, esperamos dos responsáveis das Em­
presas, em particular da Emflotur S.A., de­
cisões justas, acertadas, competentes, de
bom' senso, junto com as autoridades mu­

nicipais para resolverem esse impasse que
já se arrasta com dificuldades, delongas e

desencontros, com soluções reais e preci­
sas, já que também está em jogo; a econo­

mia e a boa vontade popular, de agir certo
na hora certa para não sair perdendo nas

mãos dos usurpadores que não querem co­

laborar com honestidade e precisão, e atra­
palham parcialmente a tranquilidade e o

progresso normal do todo, do conjunto, da
comunidade,

. Sem mais para o momento, despeço-me
esperando o relato da mesma na seção de
cartas.
Desde agora, fico grato. Atenciosa-

mente. Osmar Laercio Ouriaues ,

.

Bela Vista II Reclama

Seiihor Diretor: Muitos são os proble­
mas de que se queixam os novos moradores
do Conjunto Hahitacional Bela Vista II.
Porém, pode·o Sr. estar certo que o pro-,
blema mais crucial e que mais afligirá
esses novos moradores, será o sistema de
,transporte coletivo, que eu considero o

pior que se possa imaginar.
Morava há' quatro anos no Conjunto

Velho, agora estou morando no Conjunto
Novo; e nesses quatro anos tenho sofrido e

observado situações as mais deprimentes
possíveis. A qualquer hora do dia ou da
noite os ônibus trafegam sempre super-,
lotados,'em condições que se pode qualifi­
carde sub-humanas. Afinal por que a fisca­
Iização só funciona na Capital? ,

Um outro problema que necessita solu­
ção urgente, é a ligação com o Conjunto
Velho; pois o novo Conjunto está "espre­
mido" tendo apenas uma entrada e uma

saída.
Anteqipadamente, muito obrigado!
Geraldo Manoel de Souza,

Estacionamentos

SenhorDiretor: Tem esta a firialidade de
oferecer uma sugestão à Prefeitura de Flo­

rianópolis e o faço através desse jornal,
agradecendo, antecipadamente a sua pu­

�licação na excelente seçção de cartas,
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Fusão das· Bolsas do Rio Grande
dO.Sul·.e' se será formalZada hoje

. Da fusão das eiues instituições
surgirá a Bolsa de

Valores do Extremo Sul,
com sede em Porto Alegre.

Será formalizada hoje em Porto oito Sociedades Corretoras. Na­
Alegre, às 17 horas, a fusão das Bol- quele mesmo mês, a Assembléia foi

- sas de Valores de Santa Catarina e realizada e.compareceram 12 das 15
Rio Grande do Sul. A fusão, segundo Corretoras, existentes e aprovaramo seu maior entusiasta e atual presi- por unanimidade o estudo da fusão.
dente da Bolsa catarinense, Geraldo - Naquela oportunidade - conta
Isoldi de Mello Castanho, só trará Geraldo Castanho - 10 Corretoras

. vantagens para o mercado acionário manifestaram o desejo de vender os
dos dois Estados. Primeira, melhor seus títulos patrlrnoníaíà, desde-queformação de preços; ,egunda, me- o preço fosse interessante, pois elasIhor atendimento aos investidores e nãó tinham mais condições de per­melhor atendimento às companhias manecer no mercado por falta de
abertas registradas na Bolsa; ter- perspectivas, prejuízos e estrutura.
ceira, melhor estrutura técnica, com Mais tarde, entramos em contato
análise dos balanços das empresas com a Bolsa de Valores do Rio
com ações em Bolsas, possibili- Grande do Sul e com o Banco Cen­
tando ao investidor a análise com- trai do Brasil, que manifestaram in­
parativa-vertical e horizontal-do 'teresse na transação, principal­
desempenho dessas empresas; mente o Banco Central, pois era in­
quarta, possibilitará o fortaleci- tenção daquela instituição reduzir
menta do mercado para capitalizar de 13 para cinco as Bolsas existen-
as empresas e quinta, provocará tes no país.

.

maior volume e concentração de re� Geraldo Castanho acrescenta que
cursos na Região. o Banco Central se propôs adquirir
Com a união das Bolsas gaúcha e 10 titulas dos 15 que a Bolsa de Va­

catarinense surgirá a Bolsa de Valo- lares de Santa Catari na possui, por
res do Extremo Sul, com sede em Cr$ 800 mil cada um, para, poste­
Porto Aleqre e urna unidade opera- riormente, serem transacionados
cional funcionando em Florianópo- pela Bolsa com o Banco do Estado
lis, substituindo a atual Bolsa. Além de Santa Catarina (BESC). Essa úl-

.

disso, alguns dos atuais membros tima transação foifeita por um preço
da Bolsa catarinense farão parte do superior ao pago pelo Banco Cen­
Conselho de Administração da nova tràl às Corretoras, sendo que a dife-
entidade. rença foi dividida entre as Socieda-
A FUSÃO des que ficaram no mercado. O Besc
A fusão das Bolsas de Valores de adquiriu nessa transação nove títu­

Santa Catarina e Rio Grande do Sul los patrimoniais que lhe permite a

começou a ser cogitada em maio do abertura de nove novas agências.
ano passado, quando o presidente Agora, com a fusão, as Socieda­
da Bolsa de Santa Catarina recebeu des Corretoras que ficaram no mer­

um requerimento para convocar cada, em Santa Catarina ficaram
uma Assembléia Geral, assinado por cinco, foram contempladas com um

�l: "t t-;' ...

aumento substancial no valor dos
seus títulos patrimoniais, passando
de Cr$ 300 mil para Cr$ 1 milhão e

700 mil. As Corretoras que ficaram
operando' no mercado catarlnensg
são a Isoldi S/A - Corretora de Va­
Iores Mobiliários; Besc S/A - Cor­
retora de Títulos e Valores Mobiliá­
rios (Bescam); Manchester S/A -

Corretora de Câmbio e Títulos; Bat­
tistela - Sociedade Corretora de
'Valores Mobiliários Ltda. e Corre-
tora Kerscente Aplub S/A - Títulos,
Valores Mobiliários e Câmbio.
A BOLSA CATARINENSE

A Bolsa de Valores de Santa Cata­
rina sempre apresentou I.Jm movi­
mento considerado fraco, apesar
dos seus quase 26 anos de atuação.
Durante o ano passado, por
exemplo, foram negociados Cr$114
milhões, sendo Cr$ 41 milhões pro­
venientes de títulos de companhias
abertas e Cr$ 73 rnilhôes de compa­
nhias fechadas. Segundo Geraldo
Castanho, "a causa principal do
movimento fraco' nos pregões é a

falta de liquidez no mercado catari­
nense de ações,pois muitas vezes há
quem queira negociar seus títulos
aqui em Florianópolis, mas a difi­
culdade de se encontrar quem
queira vender ou comprar determi­
nadas ações impede que as opera­
ções sejam realizadas".
Até ontem, a maioria dos negócios

referentes a compra e vendas de
ações foram realizados através da
Bolsa de Valores de São Paulo. "Se
essas operações fossem feitas na
BVSC - conta Geraldo - os recur­
sos oriundos das transações fica-

riam no próprio Estado e, como

consequência, teríamos o fortale­
cimento das empresas locais e da
própria economia catarinense.
O surgimento da Bolsa de. Valores

de Santa Catarina teve início em

1951, data em que foi criada por lei.
Entretanto, a fundação ocorreu um

ano mais tarde, em 1952, e funcio­
nou até 1965 autarq üia do Estado.
Os primeiros corretores foram no­

meados pelo governador, como

pessoas físicas, e ocupavam o cargo
denominado de "Corretor Oficial de
Fundos Públicos".
Com a reformulação verificada

pelaLei nO 4.728, de 14 de julho de
1965, em conjunto com a Resolução
39, do Banco Central do Brasil, os
corretores foram transformados em
pessoas jurídicas, surgindo então as

Sociedades Corretoras de Valores.
A partir dessa lei, as pessoas que
pretendessem abrir uma corretora
de valores teriam, como condição
básica, adquirir um título patrimo­.

nial da Bolsa de Valores.
Mais tarde, o mercado de capitais

passaria por nova modificação. Em
1972, o Banco Central voltaria a bai­
xar uma outra Resolução de nO 231,
estipulando que para uma Bolsa de
Valores funcionar teria que ter um
mínimo de 15 corretoras inscritas.
Naquele ano, a BVSC tinha a(>enas
sete corretoras credenciadas. Em
1974, foi realizado um leilão de oito
novos títulos, passando então a con­

tar com o número mínimo de corre­
toras exigidas pelo Banco Central. E
funcionou assim até meados do ano
passado.

Geraldo Castanho: vantagens para o mercado acionário

PREGÃO ÚNICO
Para o presidente da Bolsa de Valores de Santa Catarina,

Geraldo Isoldi de Mello Castanho, a instituição do pregão
único no país, com a participação direta das corretoras

regionais, ora em estudo no Rio de Janeiro e São Paulo,
contribuirá de maneira decisiva para formação de preços e

a racionalização dos serviços e o aumento da rentabilidade
das .

. .

corretoras. Hoje, segundo �le, as corretoras dividem os

lucros das transações com instituições congêneres de ou­

tros Estados. E com a institucionalização do pregão único
isto não. mais acontecerá, pois os negócios serão feitos
diretamente. .

.

Geraldo Castanho considera o projeto excelente e ideal
para corrigir as atuais distorções do sistema vigente, mas
deve ser implantado por etapas. Sua sugestão é de que,
primeiramente, devem ser criadas Bolsas regionais em

todo o país. Ir centralizando aos poucos e, paralelamente,
acostumando o investidor com o novo sistema. Com a con­

cretização desse processo, o próximo passo seria a institu­
cionalização do pregão único.
Sobre li instituição de uma Caixa Nacional de Liquida­

ções, disse Geraldo Castanho que ela contribuirá para a

dinamização das operações, "já que um pregão sofisticado,
utilizando computadores e seus terminais, não precisa de
Presença física do corretor". Segundo ele, esse sistema já
existe nos grandes centros mais ainda não tem a aprovação
unânime das Sociedades Corretoras, porque algumas des­
sas instituições se beneficiam do atual sistema, através da
divisão de corretagem.
A vantagem mais palpável existente no projeto que cria o

pregâo único no país, para o presidente da Bolsa catari­
nense e da IsoldiS/A - Corretora de Valores Mobiliários­
será a participação direta das corretoras do novo processo
que, além de ampliar a movimentação de negócios no

mercado e das unidade ao sistema, "aumentará a rentabili­
dade de nossas empresas".
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50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina
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Técnicos da Alide vão
orientar os investimentos

na Ainérica Latina
Reunida em Lima, soba presidência do Sr.

Karlos Rischbieter, a Comissão de direção da
Associação Latino-Americana de Instituições
Financeiras de Desenvolvimento (Alide) apro-

.

vou a criação de um comitê técnico destinado a

identificar e orientar a oportunidade de inves­
timentos na América Latina,

A nova comissão deverá ser integrada por
representantes dos membros da Alide e traba­
lhará em cooperação com as entidades sub­

regionais, regionais e internacionais financei­
ras de desenvolvi menta. A criação da comissão
surgiu da necessidade que os países latino­
americanos têm de recursos financeiros em

moedas fortes para a realização de investimen­
tos em setores econômicos prioritários.
Dentro desse contexto, foram destacados os

problemas dos países latino-americanos com

relação aos déficits na balança comercial,
agravados após a alta dos preços do petróleo
em 1973. A' reunião da comissão de direção
examinou ainda uma série de assuntos institu­
cionais relativos ao funcionamento da Alide,
para que a entidade possa ajudar na melhoria
da ação individual e coletiva dos seus associa­
dos e contribuir para o processo de integração

latino-americana.
Além desses assuntos, foi debatido ampla­

mente o informe preparado pelo grupo de tra-
. balho sobre o futuro e. a projeção da Alide. O

grupo de trabalho foi integrado por Rubens
Vaz da Costa, primeiro presldente da Alide e

ex-presidente do Banco Nacional da Habitação
(BNH), Rolf Ludres vice-presidente do aancç
Hipoteéario do Chile, e Cecília Morales, ge­
rente do departamento econômico e social do
BID.

_ Ao examinar o trabalho executado nos últi-
mos dez anos pela instituição, o grupo chegou a

conclusão que a Alide cumpriu os objeti�o$ a
.

que se propos. O programa de Bolsas de es­
tudo e de cooperação técnica recebeu apoio da
direção e o Banco do Brasil se propos a conce­
der bolsas de estudos para que os tuncionários
dos bancos associados possam fazer estágio
em suas agências na América do Norte, do Sul,
Eur9pa e Asia. r

Ontem, por outro lado, os dirigentes da Alide
foram recebidos pelo ministro da Economia e

Finanças do Peru, e presidente da República,
general Francisco Morales Bermudez Cerruti.

SISTEMA·HOEPCKE
DE COMPUTAÇÃO
UMA GRANDE NOTíCIA
PARA A SUA EMPRESA

.

O Hoepcke especializou-se no p:i)cessa�ento �Ietrôni�o de
dados e já vem prestando a impor 1 antes clientes os seguintes
serviços:
8) Controle de Estoques
b) Registros Fiscais de IPI e ICM
c) Controle de Contas a Pagar e a Receber

d) Contabilidade
e) Custes .

f) Fluxo Financeiro· .

Sua empresa também pode contar com o Hoepcke para a

elaboração e implantação de novos sistemas eletrônicos e

novos sistemas de custos.

CARLOS HOEPCKISI.
Adm, Parto e Empreendimentos

Rua Felipe Schmidt . 21
.

Centro Comercial Aderbal Ra,mosda Silva - 12° anrl .r

fones: 22-5356 - 22-5445 e 22-5655
Florianópolis

Brasil possui 'as
•

maIores ef11presas
do Continente

A Petrobrás é empresa que

tem o maior capital da América
Latina e só perde em vendas para
a Petroven, companhia estat.al de

I petróleo da Venezuela.

Washington - A nacionalização do petróleo vene­
zuelano levou a Petroven a se tornar a empresa
latino-americana de'maior volume de vendas, mas o
Brasil continua sendo o País com a maioria das
grandes companhias da região.

O Brasil nãó só possui a empresa de maior capital
- a petrobrás, como figura com três das primeiras
cinco e 34 das companhias de maior expressão na
América Latina.

-

A Petroven tem um faturamento de 9.083 milhões
de dólares e um investimento de 4.926 milhões, en­
quanto a Petrobrás apresenta vendas de 5,583 mi­
lhões e um ativo de 60 milhões.
A empresa de petróleo mexicana (a Pemex) e a

terceira tanto em ativo (1.905 mi Ihões) cama em

volume de vendas (2.017, milhões).
Em sétimo lugar figura a empresa petrolífera

argentina YFP seguida da Companhia Chilena de
Cobre (Codelco), em nono ..

Fora estes países, só outros três da América La­
tina integram a lista das 50 maiores empresas. A
corporação estatal petroleira equatoriana (EPE) é a

vigésima segunda. Em vigésimo quarto lugar vem a

primeira das duas maiores empresas do Peru (a
Minpeco, de mineriação).
A empresa colombiana de Petróleo (Ecopetrol)

figura como a trigésima nona.
A lista preparada pelo semanário especializado

"progresso" revela que das 36 grandes empresas
não-brasileiras cinco são do México, três do Chile,
duas do Peru, duas da Venezuela, duas da Argen­
tina, uma do Equador e uma da Colômbia.

AS MAIORES

As 10 empresas cujas vendas ultrapassam os 10
milhões de dólares são, pela ordem de colocação:
Petroven, 9.083 milhões; Petrobrás, 5.583; Pemex,
2.017; Petrobrás Distribuidora, 1.899; Shell (Brasil),
1.71); Volkswagen (Brasil), 1.583; YPF, 1.493; Essa
(Brasil), 1.311; Codelco, 1.177 e Conasupo (Mé-
xico),1.191.

-

As companhias com faturamento superior a 500
milhões são: Light (Brasil), 894 milhões; General
Motors (Brasil), 893; Ford (Brasil), 880; Comercial
Atlantic (Brasil) 8543; Texaco (Brasil) 829; Compa­
nhia Vale do Rio Doce (Brasil, mineração), 756; Mer­
cedes Benz (Brasil), 725; Comissão Federal de Ele­
tricidade (México), 655; Sarnôra Algodoeira (Brasil)
650; Siderurgica Usiminas (Brasil), 601; Grupo In­
dustrial Alfa (México), 576; Cepe (Equador), 565;
Companhia Siderúrgica Nacional (Brasil), 553; Min­
peco (Peru), 549; Epchap (Peru), 538; Ente Petrolero
Enap (Chile), 522; Petróleo Ipiranga (Brasil). 519 e
Pneus Pirelli (Brasil), 509.

'l
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INOÊNDIOS -EM JOINVILLE
Setenta prisões por dia e até

agora nada. Hoje chegam mais
50
PMs à cidade, após 66 dias de
"calamidade pública". Agora
são
mais de 200 policiais em bus.ca
dos mandantes e dos incendié-.
rios

ainda soltos. "Polaco" não foi
J-. 'o e as investiga-r.eCOr\t8CI o,

ções
voltam à estaca zero. Presiden­
tes
do MOB e da Assembléia Legis­
lativa
enviam telex de solidariedáde
ao

Prefeito. Medo leva clube a sus­

pender baile de carnaval.

UNão podemos subestimar o
, , ,

inimigo" - Diz Cm' da PM
Joinville - (Sucursal) - A pri­

são de dezenas de suspeitos
• no último domingo e

segunda-feira, após o sinistro
da Igreja Sagrado Coração de
Jesus, trouxe pequeno pro­
gresso às investigações de­
senvolvidas pela Polícia. Militar
de Santa Catari na, auxiliada
pelo Polícta Civil e Federal, �
mais o delegado Rau I Ferreira
e seis peritos, todos do Dops e

Deic de São Paulo.
Ontem o comandante geral

da PM, Eduardo Daria de Sá.
Fortes, acompanhado de um

ordenanç-a, compareceu à pre­
feitura de Joinville para solici­
tar do prefeito Luiz Henrique
da Silveira o' empréstimo de
vários colchões e beliches que
serão utilizados pelos novos'

so policiais que chegarão à ci­
dade hoje. A decisão para a

vi nda de novos contingentes
foi tomada no dia anterior de­
pois de uma demorada reunião
que se iniciou por volta das 15
horas e terminou à noite.
Dela participaram o coman­

dante geral da PM, o delegado
Raul Ferreira do Dops de São
Paulo, o delegado regional da
Secretaria. de Sequranca- de
SC e o comandante das ope­
rações na cidade, tEÚI cel.
Moaci r de Olivei ra Correa,
Disse o comandante Dória de

.

Sá Fortes que "julguei neces­
sária a vinda de novos contin­
gentes para a continuidade
das averiviguações e, apesar
de sabermos que existem in­
cendiários soltos, tivemos um'
bom avanço nos últimos dias,
estabelecendo aqora unia vigi­
lância de 24 horaspor dia em

toda a cidade".
.

Observou também que "es­
tamos segui ndo um princípio
de guerra onde não podemos'
substimar o inimigo", infor­
mou que na noite de segu nda­
feira foram detidos cerca de 70

suspeitos que passaram' por
triagem durante todo o dia de
ontem. E garantiu: "hoje (on­
tem) à noite vamos ter mais
fregueses" tudo isso com a

ajuda da Polícia Civil que .vem

trabalhando intensamente a'

nosso lado",
Futebor no Domingo
: Para uma maior apreensão

'da polícia está marcado para o

próximo domingo, dia 29, um

jogo amistoso de futebol entre
o Joinville Esporte Clube e a

equipe carioca do Flumi nense,
com vinda garantida de Rive­
lino, Edinho, Marinho, Pin­
tinho e outros considerados
craques. A cidade já se movi­
menta à procura de ingressos
e a grande temeridade da polí­
cia é que os incendiários apro­
veitem a concentração do jogo

para provocar outro si nistro.
O jogo está marcado para-as

17 horas, como parte das festi­
vidades pelo segundo aniver­
sario do clube local e a polícia
acredita que na tarde de do­
mi nqo I, a cidade está mais
vazia que nunca, pelo futebol e
pelo exôdo da população à
procura das praias,

'

Incendiários

não reconhecem

"Polaco" como

um dos mandantes

Depois da prisão de 16 i ncen­
diários confessos no mês
dOe dezembro, que celo cavam
fogo em indústria:s, escolas,
restauran.tes e lojas a troco de
500 ou 60'0 cruzeiros, o homem
mais procurado pela polícia de
Santa Catari na e do Paraná era
Luiz Carlos Toigo, apontado
pelos presos como o encarr.e­

gado de distribui r o di nheiro
que financiava os incêndios de
Joinville. Em Curitiba era pro­
curado por estelionato. Na úl­
tima sexta-feira ele foi detido
em Curitiba e recambiado a

. Joinville com uma autorização
expressa do juiz Gil Trota Tel­
les, da Quarta Vara Criminal,

: revendo ser reconduzido à
capital paranaense cinco dias
depois.

Apesar da negativa de Luiz
Carlos Toigo em ter partici­
pado de qualquer a_ção crimi­
nosa em Joinville, ele foi inter­
rogado durante os quatro dias
e ontem a polícia militar faria a
última acareação com os pre­
sos que citaram seu nome. Ne­
nhum deles, entretanto, reco­
nheceu Toigo como um dos
mandantes, e a própria polícia
chegou à velada conclusão
que ele não está ligado aos in­
cendiários pois mesmo as
fotos que a PM tem dele não
conferem com o homem de­
tido.
Ontem o ren, CeI'. Moacir de

Oliveira Corrêa, coordenador
das investigações pela PM,
disse que faria à tarde a última
tentativa pois Toigo tem que
voltar à Cu ritiba porque hoje
vence aautorizaçào expedida­
pelo juiz Gil Telles.

Prisões e mais

prisões, e tudo

volta à estaca

zero, E agora?

f\ população continua tensa
como nos últimos dias do ano

passado.iquando os incêndios
ocorreram com maior fre­
quência. Todas. as indústrias
reforçaram ou implantaram rí­
gidos esquemas de vigilância
privada. A polícia militar rece­
beu, e continua recebendo
diariamente pedidos para des­
locár policiais para a zona sul
da . cidade, onde ocorreram

quase todos os sinistros. E o

corpo de bombeiros, entrou
em vigília permanente, princi­
palmente nos finais de se-

Joinville (Sucursal.) - Em
reunião realizada ontem com o

prefeito Luiz Henrique da Sil-,
veira e o presidente do Clube
Liga de Sociedades, Gothard
Kaesamodel, ficou decidido a

não realização do Baile Muni-

cipal de Carnaval, que estava
marcado para o dia dois de fe­
vereiro. Os motivos são expli­
cados na nota oficial que foi
distribuída pela prefeitura:

AO POVO DE .JOINVILLE
A polícia praticamente volta

à estaca zero nos suspeitos de
mandantes dos' incêndios,
Atualmente tem em mãos os 16
i ncendiários (entre eles oito

menores) presos no final do
ano passado, e mais uma me­

nina de·15 anos que confessou
ter participado com outros
dois menores no incêndio da
Catedral do Bispado .há dez
dias,
São menores abandonados

e delinquentes que aceitavam
colocar fogo em algumas enti­
dades por qualquer dinheiro.
Ou maiores desernpreqados
que vivem de sub;emp.reg9s ..

Mas a polícia não c,R,egou aos ,·,'t!!!!!!!!!!!!!.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!i!e
autores intelectuais dos crimes

.. .. sim, dias de incerteza, angús-
nem a alguma conclusão con-

CI b d
tia e intranquilidade, fica sus-

ereta sobre seus objetivos, Vá- U e suspen e penso o Baile Municipal de

rias hrpóteses foram levanta- Carnaval programado para o

das, desde envoltas em aspec- dia 2 de fevereiro do corrente

tos sociais (sobre a coloniza- b oI P d
. ano nos salões da Liga de So-

ç áo alemã da cidade), até eco-
aI e. o e VIr ciedades - Joinville, 23 de ja-

nôrnicos (envolvendo compa­
nhias de seguros) e políticos,
que teriam como pano de
fundo urna intervenção admi­
nistrativa num município go­
vernado pelo MDB.

mana.

A_ indignação do' joinvilense .

ainda pode ser vista em todes
os lugares, principalmente nas

segundas e 'terç as-tetras
quando ainda estão em dis­
cussão os noticiários da im­
prensa local que registraram
mais um incêndio no do­
mingo, A polícia, por outro
lado, nega este clima de ten­
são, e resolveu que a partir de
hoje irá soltar uma nota oficia!
diária sobre o andamento das
Ihvestiqaçóes. como uma
forma de prestar contas à opi-
nião pública, AA'@;

o indesejável

, "Tendo em vista a situação
dramática que está vivendo
nossa cidade, com a sucessão
inexplicada e inexplicável de
incêndios criminosos, o, que
gerou.a declaraçáo de "estado
de emergência", tendo. em
vista que esse estado éfe. emer­
gência persiste desde o dia 19
de dezembro de 1977, e.. não
obstante sua decretação e as

diversas medidas adotadas
pelo município, os incendiá­
rios continuam logrando êxito

. em sua ação delituosa; tendo
,

em vista que Joinville vive, as-

neiro de 1978, Luiz Henrique
da Silveira, prefeito municipal,
Gothard Kaesemodel, p resi­
dente da Liga de Sociedades,
24.1,78.

.

,.

Presidente do MDB solidário por telex
o prefeito de Joinville, Luiz Henrique da

Silveira, recebeu ontem do presidente na­

cional do MDB, deputado Ulisses Guimar­

ães, telegrama que define a' posição oposi­
cionisla com' relação à onda de incêndios
que se .registra em Ioinville desde meados
de outubro do ano passado. Este é o tele­
grama:
"Criminosos incêndios traumatizam. a

opinião pública de Joinville, e todo País,
causando profúnda indignação e repulsa, in­
clusive (lo' MDB que externou sua integral
solidariedade à populaçâo, vítima de repul­
sivas práticas, bem como à atitude das auto­
ridadesdeJoinville lideradas por seu intré­
pido, dedicado e competente .prefeito Luiz

Henrique da Silveira. A direção nacional do
MDB e unanimidade do partido colocam-se
à disposiçáo do iminente companheiro para
as medidas ao alcance de suas possibilida­
des, Cumprimentos por sua administração

democrática e empreendedora. Receba o

abraço do admirador .

- deputado Ulisses
Guimarães.

,

Também o deputado Delfim 'Peixoto
Filho, presidente em exercício na Assetll­
bléia Legislativa de Santa éatarina enviou
telex ao prefeito de Joinville dizendo que
"acompanhamos com apreensão sucessivos
incêndios que vem abalando essa grande ci­
dade, lamentando nâo só os prejuízos mate­
riais, como também os de ordem moral que
provocam o estado de tensâo na popu laçâo".
"Esta mensagem de solidariedade ao

companheiro e prefeito - prossegue a nota
- é extensiva a laboriosa população joinvi­
lense, esperando que o trabalho árduo de
todas as autoridades responsáveis possa ter
termo aos desagradáveis acontecimentos.
Saudações, deputado Delfim Peixoto Filho,
presidente em exercício da Assembléia Le­
gislativa,

\ !.
,

�

�
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Mulher apanhou e denunciou
queOrestes era Valdemar
SÃO :\IIGUEL DO

..

OESTE (Cor re s pon­

dente) - Tudo ia bem na

vida de ORESTES PE­

REIRA, até no dia. de
ontem quando foi detido

por que hra-que bra em

casa e agressão a sua ·Iilu­

lher, Sofia Félix Pere'ira.

o Comissúrlo Aroldo

Cami)()s de Paula exami­

nando a doclImentaç:\o do

detido cO�lstatou a aus«7'n­
da da fotografia no Certi­

ficado Militar. Pedindo

explicação �o acusado
nada declarou a respeito,
entretanto a mulh�r ·.deu
com a lingua nos dentes

alegando entre outras, que

seu. marido usava nome

falso.

Inquerido, o 'até entáo,
ORESTES PEREIRA,
abriu o jogo, contando sua

história; 11:\0 de toda con-
.

\

\'i'ncente;

,
'''Meu' nOIl;e é 'Valdemar

Rodrigues, aliús, eu. nÚo
.

tinha riome, pois não fui

.:egistrado, co,mo também

nilO1o foram meus irmàos

que só fizer;lm a dO�\I-��
l11entaçilo quando �as,�- ...

ram, Eu ttinha doze anos.

quando aclu;i no interior

de Arroio· do :\!leio (RS),
,este Certificado de Reser­

\'ista. Tirei a fotografia e

anos Inai,s tarde no cartório..

Wald�mar

. Rodrigue�,

que sempre
"

usuu documentos

de Orestes

de Registro Civil de :\!Ial'�'
quês de Souza (RS), fiz

minha
.

Certidáo de Nas­

cimento. Paguei Cr$ 20,00
, ainda me lembro bem",

Todos os documentos em

poder de 'Valdemar Ro­

drigues súo em nome 'de
Orestes Pereira. O detido

é filho de JOllo Rodrigues
e Rosa Rodrigues, diz ter

nascido em Jacarezinho,
município de Encan�ado
em' 12 de n'ovembro de

1.948. t c;lsado, tem dois

filhos e durante mais de 10

anos tem trahall�ado em
diversas firmas da Regiào
Oeste,
Waldemar alegá. que

'nunca foi detido antes,

nem nunca ouviu falar de
Orestes Pereira e nada
mais lembra da fotografia
que retirou do Certificado
Militar, achado por ele.

Para decifrar' o enigma, a

políciá procura o ciqadáo
Orestes Pereira, filho de

José :\-lari Pereira e Be­
larminda Pereira, natura!'
de Caçad()r (sq, nascido
em 19.02.48; ou mesmo'

parentes, SoliCitando que

qualquer informaçáo seja'
prestada a Delegacia de
Polícia de Silo Mig�lel do
Oeste pelo fone 22.0262.

Enquanto iss·o, Walde­
mar permanece detido por
suspeita.

NO METRO
----------------__---------" .

CHOQUE
NA BR.101

DESASTRES

Filadélfia - Dois trens do metrô, lota­
dos de passageiros, chocaram-se ontem'
numa estação central, informaram as auto­

ridades, acrescentando que 39 pessoas saí­
ram feridas, mas nenhuma gravemente.
Um porta-voz do departamento local de

transportes disse que os dois veículos esta­
vam lotados quando ocorreu o choque,
Atribuiu-se a menor. gravidade ao fato -de
a colisão não ter sido de frente,

TRÊS MORTOS
NA CAPOTAGEM

Porto Alegre - Um ônibus da em­

presa General Urquiza, que fazia o trajeto
Rio de Janeiro-Buenos, Aires, capotou por
volta das 5 horas da manhã de ontem na

BR-290, a altura do km 85, perto da cidade
gaúcha de Uruguaiana. As informações in­
dicam que existem três mortos e vários
feridos, a maioria de nacionalidade argen­
tina. Os feridos foram levados para o Hos­
pital de Caridade daquela cidade, distante
680 km de Porto Alegre.

TERRORISMO

Rio - Em acidente na rodovia BR-lOl,
perto de Campos, uma pessoa morreu e 9
ficaram feridas quando o ônibus da Viação
Nossa Senhora da Penha, placa do Paraná,
CP-l051, dirigido por'Dasther Pereira,
que saiu do Rio com destino, a Salvador
bateu na traseira do caminhão placas CB-
5923, RJ, dirigido por Evílásio Ferreira
Filho.

,.

O acidente ocorreu quando o caminhão
desgovernou-se na pista depois de atrope­
.Iar e matar uma vaca. O ônibus, que ia
atrás, não teve tempo de frear e bateu na

traseira do caminhão,
'

O morto é o motorista do ônibus Dasther
Pereira. Os nove feridos foram levados
para a' Santa Casa de Misericórdia .de IJ
Campos; .. I

São eles:- Marcílio de Oliveira Sobral,
Dalva da Stlva Sobral, os filhos .do casal,
Marcelo de 14 anos, Felipe de 4, e André ' ,

de 2 anos. Noemia Gomes da Silva, Vania
Regina Meireles de Araújo; Maria de Fá­
tima Pena e Helena Brandão Bastos.

....'Ou a França solta presos
ou barão morre ao meio-dia

segunda v ítima das "Brigadas Vermelhas';
este ano e o quarto executivo da SIT '_
Siemens ao ser ferido nos últimos 18 me­

ses.

BOMBA PELO
CORREIO·

Joanesburgo - Uma bomba colocada
numa caixa de correio exolodiu e feriu
gravemente um destacado membro do
atualmente proscrito Congresso Nacional
Africano .

Segundo o jornal "Daily Mail", de Joa-.
nesburgo, Ablom Duma, de 45 anos, em­

pregado de uma firma de advogados em

Manzini, capital da Swazilândia, teve seu

braço seccionado em consequência da ex­

plosão, sendo hospitalizado. ,

-

Duma está exiladojunto com 12 outros
membros do Congresso Nacional Afri­
cano, acusado de subversão e atividades
revolucionárias na África do Sul..

PRISÃO PARA
DEPUTADO

. I cÓ,

Managua - O senador Raul Arana
Montalvâ, .

do Partido Conservador, da
Oposição, convocou a imprensa para uma

entrevista, durante a qual anunciou que
vai exigir do presidente do Congresso,
Pablo Bener uma reunião legislativa de
urgência,

'

Tal sessão, esclareceu, terá como ordem
do dia, uma proposta no sentido de autori­
za:'i-Tf. )\l-stiça a processar o president€ da -

Câmara dos Deputados, Cornélio Hueck,
apontado como um dos mandantes do as­

sassinato 'do jornalista Pedro Joaquim
Chamorro.
Por determinação constitucional os se­

nadores e deputados possuem imunidades
e não podem ser processados por crimes
comuns .sern autorização, do Congresso.
O principal, suspeito da ..autoria do

crime ; Silvio Pena Rivas, implicou tam­

bém o ex-presidente do Banco da Habita­
ção, Fausto Zelava, e o cubano-norte­
americano Pedro Ramos, um dos proprie­
tários da Laboratório de Plasma Sanguíneo
"Plasmaferesis" .

Corno consequência da greve geral con­
vocada por um comitê de trabalhaitres,
mais de 8 mil operários da construçâo'civil
suspenderam suas atividades e 40 por
cento dos.estabelecimentos comerciais de
Manágua-fecharam suas portas "até que o

governo revele os nomes das pessoas que
planejaram ,o assassinato de Chamorro",
segundo. revelou um porta-voz da Câmara
da Indústria.

o fogo teve i nício na padaria do supermer­
cado, alastrando-se, depois,' para o depósito,
que também resultou com danos de elevada,
monta. A Polícia Cientffica esteve no local para
coletar dados que apontem a causa. Os bom­
beiros não tiveram informações de que algum
funcionário da A Sóberana estivesse na pada-
ria àquela hora, :

Uma unidade da Polícia Militar teve que se

deslocar para o local do incêndio, para serviço'
de isolamento, evitando que populares entras­
sem no supermercado durante a operação dos
bombeiros. Durante toda a madrugada os PMs
permaneceram vigiando A Soberana, para evi­
tar possíveis entradas de pessoas estranhas.
Naquela noite, na avenida Santa Catarina,

uma escora de samba, ensaiava nas proximi­
dades, e os componentes foram os primeiros a

se aproximar. do local.perturbando, depois, a'
ação dos bombeiros, que logo procuraram iso-
lar os populares,

.

. Federais' aguardam informações
deSf' sobre preso 'polí!ico

A' Polícia Federal' esta"'aguardando informa- que a atual det�nção não tem nada a ver com o

ções de São Paulo para definir a situação de processo de Curitiba, mas deve-se à. existência
Teodoro Gercow, detido sábado último [unta- de um mandado de prisão expedido pela 1"
mente com outras quatro pessoas, Auditoria Militar da 28 Circunscrição Militar de
Informaram os polkiais responsáveis pel'a São Paulo, Alertaram ainda, os policiais fede­

detenção, que Teodoro está condenado pelo rais, que "as outra,s pessoas detidas não têm
Conselho PermanentedaJustiçado Exército a nada com o caso, foram presas porque esta­
uma pena de quatro .anos. Esta condenação vam com Teodoro no momento da prisão, por
ocorreu-no ano de 1973, em São Paulo, sendo isso mesmo ·foram libe.radas imediatamente

q ue Teodoro perman'eceu foragido até o .ano após uma triagem feita nas dependências da
de 1975, quando foi detido pelos órgãos d'e Polícia Federal".

segurança, permanecendo dois anos preso. O mandado de prisão contra Teodoro Ser­

Até sábado, quando foi detido, Teodoro estava GOW origina-se de sua condenação em 1973,

aguardando em liberdade o seu julgamento sendo que as fontes policiais locais estão "so-,

pela 58 Auditoria Militar.de Curitipa. E acusado mente ag uardando informações", depen-,
de pertencer ao Partido Comunista Brasileiro, dendo da resposta' obtida de São Paulo será
sendo preso el!l 1975, durante a "Operação libertado ou então, reconduzido à capital pau-

.

Barriga Verde", I ista onde terá que cumprir uma pena de quatl'O
A Polícia Federal faz questão de esclarecer anos. "

Incêndio destrói 'parte 40
Supermercado no Estreito

.-

Paris - Um grupo revolucionário _ o

Núcleo Armado pela Autonomia Po-·

pular -:- ameaçou matar o industrial
Edouard Jean Epain e a outras pessoas, a
menos que sejam postos em liberdade
antes 'do meio-dia de hoje membros dessa
organização clandestina que estão presos.
Uma pessoa não identificada telefonou

para o escritório da rádio Luxemburgo, em
Paris, para afirmar que o Núcleo Armado
se responsabilizava pelo sequestro do

. Barão Empain, exigindo a liberatação dos
seus companheiros presos. Caso contrário
o Barão será morto. E outros o seguirão _
advertiu.
Há pelo menos uns 12 membros da 01'-·

ganizaçâo presos na' França. Um deles,
Christian Harbulot, foi detido no dia 4 de
dezembro passado, pela morte de um vigi­
lante de uma fábrica de automóveis, o qual
havia' matado um manifestante de es­

querda, na fábrica.
A organízação foi vinculada, também, ao

assassinato do embaixador da Bolívia na

França, em 1976, e ao atentado contra a

vida do adido militar espanhol em 1977, o
.

qual, embora ferido gravemente, sobrevi­
veu.

A polícia francesa iniciou uma busca
geral na' tentativa de localizar o Barão, de
40 anos, sequestrado anteontem por cinco
mascarados que acercaram seu automóvel
quando o dirigente de várias empresas in­
ternacionais saía de sua casa na avenida
Foch,
.. c_tls.�seql1estradores golpearam o �oto­
rrsta

...
do Barão e o levaram num fur�á\'r,

abandonando-o posteriormente. O, Barão,
foi levado em seu próprio carro, também
abandonado nas imediações de Paris.'

TIRO NAS
PERNAS

Milão - Um executivo da empresa esta­
tal SIT _ Siemens Eletrônica foi ferido 'à
bala nas pernàs, por extremistas da es­

querda.
Nicola Toma, engenheiro de 38 anos, foi

emboscado hoje quando saía de seu escri­
tório nas cercanias de Milão.
Este incidente é um dos muitos ocorri­

dos nas últimas semanas na onda de vio­
lência na Itália, que coincidem com o mo­

mento em que se tenta resolver a crise
política no governo, devido a renúncia do
premier Giulio Andreotti.. ,

.0 grupo , ierrflheiro urbano "Brigadas:
Vermelhas" assumiu a responsabilidade
pelo ataque contra Nicola Toma, ao telefo­
nar para uma agência de notícias italiana
momentos depois do incidente, Toma é a

'Um violento incêndio destruiu, no 'início da
madrugada de ontem, parte das instalações do
Supermercado A Soberana, no Estreito, quei­
mando 'totalmente a padaria e dependências
do depósito. Os prejuízos, que ainda não estão
apurados, foram de elevada monta. A causa

também é desconhecida.
Mi nutos aoós a meia-noite de anteontem, um

táxi trafegava no local.na avenida Santa Cata"
ri na, onde está estabelecido o Supermercado A
Soberana, e observou um incêndio que come­

çava nos fundos do prédio. O Corpo de Bõm­
beiros do Estreito recebeua comunicação em

seguida e se deslocou para o supermercado,
mas o fogo já queimava a padaria e iniciava no
depósito. A unidade dos bombei ros do Es­
treito, que utilizou dois cami nhões auto­
bombas, teve o auxilio da corporação do
centro, que reforçou a operação com mais um

caminhão de combate ao incêndio. Os traba­
lhos terminaram às 1h14m de ontem.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Juvenis 1:. um título no tribunal
e·ausênciade se no URobertinho"
o título do campeonato

juvenil da cidade, con-
.

quistado pelo Avai com a

vitória de'1 a O sobre O Fi­

gueirense' ainda não

pôde ser homologado
pela Federação Catari­

nense de Futebol. Isto

porque o Fig ueirense pro­
testou o clássico decisivo,

o técnico .Joel.dos Pas­
sos Costa qarants que o

jogador ultrapassou a

'idade permitida' para Ju­
venis e que tem documen­
tos comprovando a situa­
ção irregular.

apressar o envio dos do-
- o Figueirense conse-

.

t taria Santa Catar! na nestacumen os ao TJD paraguiu o seu registro no . -
.

d i t dque o título juvenil da ci- cornpetiç ao ISpU a a
Cartório Cipriano de Fa- dade possa ser hornolo- anualmente. Joel Passos
rias, em Criciúma, e tarn- d

.

diz que Pedro Lopes na-o. ga o em seguida pela Fe-bém documentos junto à deração. se interessou pelo as-
Federação Catarinense sunto, deixando o Figuei-de Futebol de salão, todos ::'�C{JLPA DE QUEM? rensse fora do torneio:
eles com data de nasci- Este ano o futebol cata-

: rnento em 20 de maio de rinense não teve nenhum, _. os juvenis do Figuei-1956.
representante no "Rober- rense participaram três

disputado em 14 de de­

zembro, alegando que o

Avai incluiu irregular­
mente o lateral esquerdo
Vanderlei Santiago, que

, já teria completado 21

anos.

Agora o julgamento do
protesto depende do en­

caminhamento que será
dado à documentação
por Pedro Lopes, diretor
técnico da FCF. Ele pro­
meteu - segundo Joel -

Falcão e Inter, um acerto
cada vez mais dificil

porto Alegre - A reunião prevista para

segunda-feira entre o procurador de Fal­

cão, Cristóvão Colombo dos Reis Muller,
e o Departamento de Futebol do Clube,

para tratar da renovação do seu contrato,

ficou adiada para o fim desta semana,

conforme informou o supervisor do inter-

nacional, Carlos Duran.
.

No sábado passado, houve a primeira
reunião das duas partes, mas' as propos­

,sapresentadas ficaram muito distantes,
enquanto Falcão não reduziu o seu pe­

dido de crs 1 milhão 500 mil de luvas,
mais salários de Cr$ 70 mil no primeiro
ano e Cr$ 90.mil no segundo, o Inter tam­

bém se mantém irredutível, oferecendo

Cr$ 600 mil de luvas, mais salários de Cr$
50 mil no primeiro ano e Cr$ 60 mil no

segundo ano de contrato.

O assessor do departamento de futebol

Cláudio Cabral, 4 Je está tratando direta­
mente do caso, acredita que Falcão ainda
vai reconsiderar a sua proposta e aceitar

aquela que o clube oferece. Mas ao que
. tudo indica, o jogador não vai fugir ao seu

.

pedido inicial.
- "Eu acho que a minha proposta para a

renovação do contrato e"justa. Se o Inter

acha que ela está fora da realidade, eu
considero a oferta do clube muito baixa.
Vamos esperar a próxima reunião entre

meu procurador e a direção do Inter para
ver como as coisas ficam", afirmou Fal­

cão.

Caçapava, que também está na depen­
dência do acerto com o Inter para renovar

contrato, só terá seu caso novamente dis­
cutido quando seu procurador, Luis

Cheuiche, retornar do Rio, para ond'e via­

jóu.

Voleibol feminino treina

para mai s um sulamericano
Belo.Horizonte - O técnico da Seleção
Brasileira de volei infanto-juvenil femi­
nino, Enio Figueiredo .da Silva, informou
que até o final da semana anunciará a lista
de 15 jogadoras a ser remetida para a
BV, dentre as 25 que continuam trei­

nando nesta capital: Afê o carnávat defi­
nirá as 12 moças que disputarão o cam­
peonato sulamericano em Mar Del Plata a
partir de 23 de fevereiro. .'

'

b-.-----��._- - ..' ,

A primeira lista de cortes já foi anun-.
ciada, com as dispensas da mineira Ana
Liddi; por problema de doença que exige.
lenta recuperação, e das paulistas Sandra
Chiappero, Maria Alice, Lilia, Lidia, Vera,
Soraia, Joeci e Adriane, por motivos téc-

nicos. As cariocas desta forma passaram
a constituir maior número, já que conti­
nuam treinando nove moças: Andrea, Vi­
viane, Ana Lúcia, Jaqueline, Lenice, Rosa
Porto, Dulce, Virgínia e Lelia.

� sequirvern as, paul istas corn,seis:�Ro­
'SM�,N�ggar, �aris� Naggar,Neil�:Cintia�
Congglo, Rosell e Marta, as mineiras com
cinco; Paula, Julíana., Flávia, Blenda e.

,

Maria Anqela, três gaúchas: Cintia Schaf­
fer, Helga e Stela, e duas de Pernambuco: ,

Sandra Luck e Suzete. De todo o grupo,
apenas Lenice e Marta participaram da
seleção juvenil, dirigida por Ednilton Vas­
concelos, que ficou em quarto' lugar no
campeonato mundial da categoria, no
ano passado.

Jockey Clubede Lages tem.

�

programação para dia 29

----------
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-

.

� �d . PROFISSIONAIS DE VENDAS ·11
I CORRETORES IIII AGonzaga oferece oportunidade para correto- IIII

res, exigindo boa presdença, cultuoraprgoef·lrsasll·eondaISIPOSI- Ição para a conquista e sucess .

� :. IOs candidatos aprovados atuarao �a. Ger�encla

II de Produtos responsável pela cornercializaçáo de IIresidências e loteamentos podendo, eventual-

'I mente, optar por outras áreas. I
I Apresentar-se das 14 às 18 horas aos senhores Ci- ·1

,�----- III........._-�---------

Lages (Sucursal) - O Jockey Club de Lages
realizará nos próximos, dias 29 e 30 o primeiro
grande prêmio do anó(Einí homenagem 'aos
turfistas Aureo Lisboa e Djalma Boeira. Essa
oromocão marcará o reinício oficial das ativi­
dades do clube, que se encontra paralisado há

, ase dois anos.
'.

O grande prêmio será disputado por aproxi-.
madamente 30 animais do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, Paraná e São Paulo, numa dis­
tância de 400 metros, em pista de areia e com

largado r automático (photo chart). Serão con­

feridos os seguintes prémios: primeiro lugar,
Cr$ 25 mil; segundo, Cr$ 10 mil; terceiro, Cr$ 6
mil e .quarto lugar Cr$ 4 mil, além de pnfmi0s

aos treinadores de Cr$ 3 mil ao primeiro lugar;
Cr$ 2 mil e Cr$ 1 mil aos segundo e terceiro

lugares respectivamente.

POTROS

Nos dias 19 e'20 de março próximos, será
realizada a maior promoção do clube: um

grande prêmio com uma dotação total de prê­
mios de Cr$ 500 mil, sendo Cr$ 200 mil ao

primeiro colocado e um veículo volkswaqern
zero quilômetro ao treinador do animal vence­
dor. A competição será realizada em pista de
areia de 500 metros e destina-se a potros de 2

anos: inéditos e perdedores.

tinho", torneio brasileiro

juvenil que está sendo

disputado em São Paulo.

De acordo com o que

vezes do "Robertinho" -

era feito diretamente
entre a Prefeitura de São
Paulo e os clubes. Mas

Aimoré muda o Cruzeiro
escalando dois juvenis

-

As novas contratações do Cruzeiro -

Marquinhos e Paulo Luciano, comprados
por Cr$ 2 milhões ao Uberaba, e Tadeu,
emprestado pelo Operário de Campo
Grande - não tem chances para atuar do­

mingo, já que foram escalados em fases

anteriores do certame. Devido as refor­

mas realizadas atualmente no gramado
da Toca da Raposa, Aimoré Moreira dará
um coletivo hoje no Mineirão, cedidopeta
administração do estádio.

havia :sido combinador ,
este ano a Federação Ca­

com a Federação o Fi- tarinense decidiu intervir

Belo Horizonte - Antes mesmo de serem

intensificados os treinamentos para o

cl ssico contra o Atlético, abrindo a pri­
meira rodada dafase final da Copa Brasil -

primeiro turno - o técnico Aimoré Moreira,
do Cruzeiro,já anunciou duas modifica­

ções certas em sua equipe: as saídas de

Eli Carlos e Revetria para-as entradas dos

ex-juvenis Paulo Cesar e Livio.
A decisão do treinador teve menos re­

percussão no aspecto técnico que no fi­

nanceiro, uma vez que as contratações de
EliCarlos e Revetria representaram cerca

de Cr$ 4 milhões aos cofres do clube, ao

passo que seus dois substitutos nada cus­

.taram. Aimoré informa que com isso po­
derá iniciar realmente seu trabalho, esca­
lando joqadores que se encaixem melhor

em seu esquema. tornaticarnente.

gueirense, campeão es- e nós ficamos sem repre-
.

tadual de 1976, represen- sentante no brasileirc ju-
venis.

- O acerto todos os anos

A versão. que Pedro

Lopes deu a Joel é outra.

Ele acusa o Figueirense
de não ter se interessado.
em levar seu juvenil a São
Paulo e que a Federação
-não tinha obriqação de
'convidar ninguém.

Pelo mesmo motivo, o Atlético também
realizará treinos no Mineirão. Na condi­

ção de favorita para a partida contra o

Cruzeiro, a equipe conta com uma modi­

ficação certa, que é a entrada de Paulo
Isidoro no lugar de Marcelo, suspenso au-

f

Costa Sul de Surf começa amanha .em Atalaia·
, Com o patrocínio da Gledson começa amanhã,
na praia da Atalia,
em !tajaí, o Campeonato Costa
Sul de Surf, restrito a 100
surfistas dos três estados dá. região.
Prosseguindo no dia 27 - e,.se necessário for,
se prolongará até o próximo domingo - o

campeonato está prevendo uma avalanche
de aficcionados desse esporte, hoje dos mais

populares do litoral brasileiro.
.

Não houve uma pré Seleção: todos os que se

acharam em condições se inscreveram
mediante taxa de 100 cruzeiros .. Os

prêmios, pranchas e quantia em dinheiro.
serão entregues aos primeiro colocados
tão logo a comissão organizadora,
encabeçada por Bento Xavier da Silveira
e Antonio Catão, der por vindo .

O certame,Q O segundo a ser realizado
nesta praia de ondas perfeitas .. Os organizadores do Costa Sul limitaram em ce'!1 o número de inscritos

Por onde o Fusca pasSa sem novidade...

...muita novidade não passa sem aiuda.

Assunção, Paraguai, três dias
depois..

.

.

Dos 86 carros que partiram, só
18 chegaram. Entre eles,
7 Volkswagen, sendo 3 Fuscas
entre os seis primeiros lugares.

. Nenhuma outra marca conseguiu
tanto. Apesar de muitas terem até
o dobro de potência. E de olqumos
viverem falando de tecnologia.

.

Na hora de provar, venceu
a robustez e a valentia. A agilidade'
e a resistência. A perfeição

da-mecânica V?I�swagen .

A mesma perfeiçóo .

<do Fusca que você tem.

internacionais das marcas Ford,
Toyota, Lancia, Datsun, Peugeot.
E brasileiros-como Chevette,
Fiat 147 e Fusca.
Durante três dias eles tentarão

atravessar 2.170 quilômetros do
Choco paraguaio, vencendo
a selva, o pântano, o sol incandes­
cente e a inclemência das chuvas.

Poro isso, térão de passar por
trechos onde a água e a lama

_

chegam a meio metro de altura.
E onde as duplas participantes são

.I obrigadas a utilizar equipes de
apoio, formadas por carros, jipes,
tratores e até aviões e helicópteros.

86 carros partiram,
só 18 chegaram.

Entre eles, 7Volkswagen.
Nos 6 primeiros lugares,

3 Fuscas.

Assunção, Paraguai.
7.° Rallye Trans-Chaco, uma das

mais importantes e mais difíceis
provas do mundo.
Tão difícil que nem mesmo os

especialistas hesitam em chornó-lo
de "prova dos loucos".
Tão importante, que o dia da

largada é feriado nacional.
86carros partem. Entre\eles, equipes

J
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'AVAl

JOGADORES ESTÃO DESAPARECENDO

E NÃO HÁ SOLUÇÕES PREVISTAS
Até o final desta semana,

ao menos, é muito impro­
vável que os jogadores do

Avaí tenham qualquer no­

vidade positiva sobre o p:-­

gamel'lto dos salários.
atrasa-
dos, por parte da direcào

do clube. Embora os din­

gentes tenham conversado
sobre o assunto na reunião

semanal das segundas-'
feiras à noite, a questão sa­

larial permanece indefinida
já que não existe a neces­

sária agilização de fundos

as escassas doações de as­

sociados, mais as mensali­

dades, não chegam 'nem

perto da importância de­

vida ao elenco.

O fato foi admitiG"Ool'ltem

pelo vice de futebol. dei'
clube, Odilon Furtado, que,
mesmo alegando não co­

nhecer com precisão a im­

portância global devida ao

elenco, disse que "o já ob-.

tido não chega nem perto
do valor das dívidas';'. O

mesmo dirigente
-

r.atificou
a posição anteriormente
assumida pela direção, de

-

que uma das poucas saídas

viáveis é a venda de. joga­
dores nos próximos dias,
desde que hajam clubes in­

teressados.j, ..
Enquanto'

,

dores que 'J�I ,

•

vez mais revoltados com a Odilon Furtado, río en-

situação, principalmente tanto, insiste que a direção
pelos inúmeros problemas .procura resolver os casos.

particulares que �em en- Para hoje, por exemplo, ele
frentando. A m.ais evidente aventou a possibilidade do
é a do zagueiro Veneza lateral Toninho receber li­

que, pretendido pejo .Ioín-: beração, dentro de sua pe­
vi lIe, garante não treinar no, dida, que é de acordo arni­
Avai sem salários em dia. gável desde que suas luvas
Outro exemplo de descrê- de vinte mil cruzeiros ,fi­

. ia é
• p()r,ta.: quem consiqo, em contra­

J�,:�êt:�-� ';

lie$�:làt:!:uatrüJ salários de
sete mil, atrasados.

FIGUEIRENSE

"assuntos variados". Mas,
aindasequndo Odilon, não
.toi cogitada a contratação
dê um técnico, se bem que
o nome de Lauro Búrigo •

náo está mais nos planos.
'dos dirigentes, nem a

médio prazo. Pode ter sido,
isto sim, discutida a possi­
bilidade de renovar o

elenco após a venda de jo­
gadores do atual grupo em

atividade, à base de juve-
nis, embora o vice de fute­
bol não confirme a inter-
mação.

- Ainda não pensamos
nisto, diz ele,

RETARDATÁRIOS

Ontem, antes dos traba-'

lhos realizados pelos joga­
dores no Morro do Poção,
no bairrO\ Pantanal, se rea­

presentaram quatro joga­
dores retardatários. São

i,'
Aripe e Otacílio, que chega­

;; ram de Belo Horizonte,
i mais Geada e Lourival.

Além deles, começaram a

treinar com o restante do

elenco em atividade os ju­
venis Rogério, zagueiro
central, o meio campo Qui­

tuba e o líbero Geraldo.

Todos participaram das

atividades matinais, as as

únicas do dia, orientadas

pelo preparador Dacica,

que se impressionou com a

disposição do goleiro Zé

Carlos, uma vez que após
subida e descida do morro,'
mais séries de-exercíclos,
avisou que.voltaria até o es­
tádio Adolfo Konder em

marcha de resistência,
mesmo qualquer obriga­
ção ou companhia.

Hoje, os jogadores trei­

nam em dois turnos no es­

tádio. Mais uma vez todos,
estarão "esperando per
boas notícias da parte dos

dirigentes, que pr�mete­
ram Onte.iri. ç.omil!!ar�:er ;I?;�,
campo pela manhã.

".-

PRIMEIRO ADVERSÁRIO: pALMEIR.AS
Clemente para fazer treinos

,
na ponta esquerda.
Flamarion, 24 anos. Ex­

juvenil do América. Atual­
mente jogava futebol de sa­

lão. 'É lateral e meio de
campo. De acordo com o

treinador, se fiz'er no

campo metade do que faz
na quadra, "é craque".
Luiz Fernando, 26

$, anos. É lateral esquerdo.
Começou no 'Campo
Grande e vinha deten­
dendo o Maranhão Atlético
Clube do Maranhão.

Caso contrário, serão dis�
, Ivo, 20 anos. Foi dispen-

pensados. A situação de sado pelo Grêmio Marlngá
cada um;

,

e "estou disposto a enca- 'um pouco antes' do início
rar". É lateral direito. da Copa Brasil. Estava trei-

Cabrita, 28 ànos. Jogou Charles, 20 anos. Ex- nando por conta própria.
no l;3angú e no América. Em juvenil do América. Estava Ex-juvenil 'dq Bangtf, é
-75 parou de jogar e.foi cui-' treinando no time p'rofis- ponta direita.
dar de um sítio em Nova sional. É centroavante e Didi, 25 anos. Dez minu­
Friburgo. Ano passado, de-. meia ponta de lança. Se tos depois d.a física de on­

fendeu, em regime de ,passar nos testes, o Amé- tem, mal conseguia falar.
semi-profissionalismo, o' rica empresta o seu passe. Jogava no Uberaba, com

,Fluminense de Nova Fri- passagem pelo Dom
burgo. Dias atrás recebeu Ademir, 21 anos. Ex- Bosco, Atl�tico Para-
passe livre do América. Foi juvenil do Vasco, estava naense e Igua.",u de União
convidado por Antônio treinando no Campo da Vitória.' É ponta de
Clemente Para fazer testes. Gré\nde. Foi convidado por lança.

o Figueirense poderá fazer I) primfirojogo da tempo­
rada, semana que vem, contra o Palmeiras, de Blumenau.
Até agora não existe nada (te concreto e o técnico Antônio
Clemente acha melhor a reulizaçâo de dois 'jogos, com o

mundutárin ficando com a sua renda.
Nestes primeiros dez dias; depois das férias, o Ministé­

rio do Trabalho não permite a realização de jogos. 'En­
quanto isto, os jogadores vão tentando recuperar a antiga'
forma. O Figueirense está treinando em dois turnos. On­
tem, pela manhã, foi realizado um trabalho aeróbico com

corrida de quatromil mekos e carga de.l8 minutos. À ;arde,
houve trabalho de força, localizado nos membros inferio­
res. Hoje de manhã haverá teste de velocidade e à tarde os

mJdicos do clube afe�irào a frequência cardíac: dos jo�a-
dorcs.

.

Sete

precisam
mostrar jogo
até o earnavaI
Os sete jogadores, que

iniciaram testes no Figuei­
rense esta semana terão de

. apresentar, até o carnaval,
futebol suficiente para a

assinatura de contrato.

PINGA
O lateral direito Pinga, que rescindiu contrato c�m o

Coritiba, estú treinando com o elenco do Figueirense. Sua
apresentação oficial só seria no início, de abril, assim como

a de Casagrande, mas ele preferiu se aprese,ntar agora
oficiosamente. Pinga só ppderá ser aproveitado se houver a

devolução formal do jogador pelo Coritiba. No mesmo

caso, está Casagrande.
O trein;ldor Antônio Clemente é de opinião que os dois

jogadóres nào devem ganhar passe livre, Para ,ele, tanto
Pinga como Casagrande são conhecidos em todo o Brasil e

podem ainda render algum dinheiro para o Figueirense ou

Illesmo serem inch,lÍdos em alguma troca.

Espar-ha X Itálià, u,m bom

teste pa,ra a COPCI d·o Mu'ndo
Madri -As seleções de fu,

tebol da Espanha e ,Itál ia i ni­
ciam hoje seu plano de pre­
paração com vistas à copa do
mundo da Argentina, em

junho, com uma partida
amistosa.

Para à seleção espanhola,
sera o primeiro grande teste
de uma série de seis antes do
embarque para Buenos Aires
no final de maio,
Depois 'da Itália, a equi pe

espanhola enfrentará as da
TCheco.Esl'ováquia, Noruega
e México em casa e a do Uru­
guai em Montevidéu, O jogo
de amanhã tem despertado
pouco interesse entre os tor-
,cedores espanhóis. Ontem,
foram colocados à venda os
.98 mil ingrBSSOS do estádio
�antiago Barnab.eu, do

RealMadri, mas até o mo­
mento poucos foram com-

prados.
..

A Itália está no grupo Um
da copa, com Argentina,
Hungria e, França, A Espanha
está no três, com Brasil, Áus-
tria e Suécia.

'

A seleção italiana chegou
ontem a Madri com 17 joga­
dores e já realizou um treino
tático. O treinador Enzo
Bearzot qntecipou a forma­
ção do selecionado para o

jogo de amanhã: Conti; Gen­
tile, Maldera; Patrício Sala,
Manfredoni, Scirea, Cláudio
Sala, Tardelli, Rossi, Antog­
noni e Pulici. Disse que no

segundo' tempo pode'ria
substituir o arqueiro Conti
por Bordon e um mei.o­
campista por Zaccarelíi.'

A oartida de hoieserá a dé­
cima nona entre, as 2 selé­
ções. A última, disputada em

Cagliari, em 1968, foi vencida
,

pelos espanhóis por um a

zero.

ü trernaaor espanhol assi­
nalou que a base da seleção
que,entrará em campo contra
a Itália deve ser a seguinte:
Arconada;, Marcelino, Mi- ,

,gueli, Pirri 'e Maneri;·Olmo,
Asensi e Leal; Daní, Cano e'
Cardenoséi. Kubala' comen- .

tau que "qualquer partida in­
ternacional é importante,
principalmente frente a uma

equipe do nível da italiana e

tendo em conta que se trata
de um encontro de prepara­
ção para um campeonato
mundial".

Chapecoense faz
,

'

contra-proposta para
contratar 3: do Avai

Chupe có (Sucursal) - Durante todo o

dia de ontem, em reuniões alternadas, a
diretoria da Chapeconense analisou de-.

,

talhadamente o ofício enviado pelo Avai,
o qual oferecia e fixava à preço dos pas­
ses de Balduino.' Ademir e Danilo. Em­
bora ainda não se tenha pronunciado
oficialmente, o presidente Ednei Car­
valho comentou que, diante do preço
estipulado pelo time da capital, as chan-,

ces de contratar os três, são remotas,
mesmo com as indicações partindo do
treinador Aureo Malinvemi.

PROBLEMAS

Apesar da possibilidade de pratiCa.
mente remodelar todaequipe,ecomo

considerável aumento �ensal da rs.
celta, graças ao novo �uxl'llo da prefei.,
tura,os diretores; estao preocUpados
com algumas renovações de contratos
No entanto, Ednei Carvalho não qUis re­
velar !o nome dos atletas que estão
sendo contratados, temendo COm isso'
uma possível concorrência', no caso Va­
lorizando seus passes. Badalotti, encar.
regado de manter os contatos, garanteSegundo o dirigente, o preço estipu- que não haverá problema para, as rena.'lado pelo Aval de Cr$ 690 mil cruzeiros vações, pois considera todos osjogado_

por Balduino, fOI c�)I'lslderado e�.orbl- res seus amigos, assim como acontecetante, merecendo ate este comentaria docom'o goleiro Luiz Carlos que foi d f
,U

presidente: "com es�e dinheiro pode- tivamente comprado 'pela ASsoCi� I�I.
remos'co�prar uns tres ou quatro bons

junto ao Grêmio. ,.,.,
çao

jogadores
B I�n�reta�to: como o, blnte- Como existe publicamente interesse

ress� em a UInO ja e antlg<;>, e em da Chapecoense em diversos jogadorespossivel que a Chapecoense, ainda esta alguns mesmo sem serem cogitad
'

f, 't t t" Os
semana aça uma con ra-propos a, en- diariamente aparecem no clube ten:tando levar o jogador, atende.ndo neste tando um acerto. Entre eles, apareceram
caso um ve�hQ s<;>nho da torcida. Edneii doísjuventsque pertenciam ao Santos eCarvalho nao quis revelar. o valor, mas, Portuquesa. Como o treinador não se
em conversa com out;os diretores; ?eu a encontra na cidade e a reapresentaçãoenten�er que, podera oferecer ate Cr$ só acontecerá esta tarde, eles estão alo,400 mil cruzeiros.. .'. jados nas dependências do clube eQuanto a Ademir e Danilo, C�jOS val,?- serão observados por Áureo.
res se enquadram ao novo esquema fi-
nanceiro do clube (mas não foram reve­

lados),poderão, ser contratados, desde
que haja acerto com os jogadores. Pos­
sivelmente ainda hoje o Avai receba,
através de Plín io de Nez, um documento
determinando a maneira como a Chape­
coense ·poderá' paçár .os referidos pas­
ses, e se não houver recusa, a transação
será concretizada.

ESTADIO

As chuvas que caíram na cidade na
última semana, prejudicaram 'sensivel.
mente as obras de ampliação do estádio'
Indio Condá, que., apesar dos proble.
mas, continuam em ritmo a'Celerado,
Segundo os engenheiros, a próxima
etapa a· ser 'concluída, será o

Com estas contratações, considera- contorno das arquibancadas, para de·
das como certas pela diretoria, a Chape-. pois então ser edificado um pavilhão de
coense passou. a se .desinteressar pelo cimento-ferro, que abrigará mais de 8

zagueiro Carlão, do Esportivo de Bento mi I pessoas. As gerais, onde estavam si­

Gonçalves, cujo passe estava estipulado tua?as as cabines; de rádio, receberam
, acertou, a primeIra fase de concreto no alicerce

"

,,',-, ,

ét)jó :;":l\)'fimá rictql!le svstentar::á�,�ig;lif;rttjfo pavi.�
ci&nàt.'Ac·re, "Ihâo. --�.', ."

-' '.

':
c'

.;,;
<'

',.'�
:,"fliTl�a cancha) fi- " , �ara os emweiteiros, a co��clusão de­

ó;.�r ,,;f-IJ:l�tlVFl. deverá: aco"!te,ce.r :'ll?-' pn,melra
é:mi.'(lk;(!ll;!.l,n�efl,ª',p� l1J� 'aml:

eü:o. ;i$.c9:m"ciVáSGb>lil'a-ra· .

'está".
Operá�io de Camp'O. Gr'ànde no campeo- tad<;>.; Nes�e dia, é!._'chap�GOense rece­

nato passado. Rogério, que pertence ao bera as faixas de
_ camp�ao de 77 e_ex·

Inter, só se ,apresentará amanhá, data te:nsa oroorarnacao sera d.esenvollJld,a,.,
fl:larcada para o lnícto-dos trabalhos da. Slmult�neamen�e com �, remau,guraçao,
<temporada. Esse retardameríto se deu do ,Indlo Conda, estara ta':1bem con­

em virtude da ausência do técnicoAu- cluído o aeroporto, cornos diretores qa­
reo, que estava procurando reforços no rant}ndo a p�esença de .Heleno .Nunes e

interior do estado, São PaUlo e Rio Jose Herrnirio de Morais, presidente e

Grande dó Sul. vice da CBD, como convidados espe-
. Outro jogadorque poderá acertar com' cia�s. A intenção da Ghapeconse, é que o

a -Chapecoense, talvez amanhã na rea- amistoso s�Ja pas�adQ, ao VIVO, _para·
p-resentação, é o ponteiro esquerdo todo .0_Brasil atraves de uma. cadela de

Marco Antonio do Cruzeiro. televísào, comandada pela Cultura..

Marcílio quer um clássico

carioca no Hercílio Luz
Itajaí (Sucursal) � Flamengo e Vasco pode- com contrato em vigor: Reginaldo , Nico, Ed­

ráo reeditar na 'segunda quinzena de teve- son, Chico Samara, Ari Prudente, Ad,ãozinho,
reiro próximo, em Itajaí, mais uma edição do Zé Carlos, Lili, Jorge Cancelier, Serginho,
"clássico dos milhões", numa promoção do João Luiz, Carlinhos e Beto Lúcio. Além des­

Marcílio Dias, que espera bater todos os re- ses, participou dos' treinamentos realizados

cordes de arrecadação até hoje registrados ontem, em dois turnos (pela manhã e a tarde),
em Santa Catarina. o goieiro Joel, com contrato em vigor desde o

No preliminar do clássico carioca, jogÇlriam ano passado, que voltou das férias regula­
Marcilio Dias e Joinville. As datas iniciál- mentares, Para o coletivo de quinta-feira,
mente previstas pela direção do clube com os jogadores de Itajaí e quais as cotas

praiano, são as de 23 ou 25 de fevereiro, logo' desejadas.
, Caso falhe a tentativa em trazer os dois
grandes do futebol carioca, o Marcílio de
verá convidar um clube do .Estado para amis­
toso ainda na primeira quinzena de fevereiro

atendendo, assim, �olicitação do técnico Na­
tanael Ferrei ra,
Contratado
O meia-cancha Rei naldo, ex-Carlos Renaux,

esteve ontem em Itajaí, quando praticamente
acertou, seu ingresso no Marcílio Dias. Ele
está com o passe no bolso e ficou de voltar

hoje, quarta-feira, para.assinar contrato. De·
'

verá se constitui r na grande novidade do pri·
meiro coletivo da temporada, programada,
para a quinta-feira à tarde'.

Outras duas novidades no treino de conjunto
marcado para depois'da manhã, serão o

meia-cancha Maneca/e o ponteiro esquerda
Zé"Couto, ambos do União de Navt'l,gantes,
equipe que disputa o certame amadorda Liga
Itajaiense de Desportos, Eles iniciarão um pe­
ríodo de testes e, Gaso aprovem, deverão ser

contratados.
Três"jogadores, cujos nomes e posições,.a
direção mantém em sigilo, também estao

Sendo esperados em te�po de participar do
primeiro coletivo da temporada.

após o término da Copa Brasil.
Os dirigentes marcilistas acreditam que só o

fato desses dois grandes clubes do Brasil

possuirem as maiores,torcidas @m Sa'nta Ca­
tarina, já garantiria o sucesso da promoção,
podendo ser registrada uma renda em torno

<;Ie um milhão de cruzeiros.
Dentro dos próximos dias, Francisco
Coelho, diretor financeiro do clube, manterá
contato corri as direções dos dois clubes,
sondando a possibilidade de realizar o clás-
sico.

RENOVAÇÕES
Os jogadore� Ari Prudente e R,eginaldQ,

acertaram suas renovações na tarde de
ontem e assinaram 'novo contrato por mais
um ano.

O compromisso de Chico Sam'ara, por sua
vez, expirará no dia 31 de marçQ, mas sua

renovação já está praticamente acertada,
pois está nos planos de ferreira par o Esta­
dual deste ano.

Quase Um Time
O tt3cnico Natanael

-

Ferréira mostrava-se.
bastante eufórico na tarde de ontem, pois no

treino recreativo realizado ,às 15 horas, já
pode contar com 12 jogadores, qwase todos I

Palmeiras contratou
M'oacir', ex-Figueirense'

Blumenau (Súcursal) - o. 'Palmeiras
movimentou-sé orrtem pela manhã com
uma'física às 9 horas e à tarde com um

coletivo de 1 hqra' de d,u ração. Participa­
ram do col,�tiV0'ês jogador,es que saíram.
da pré-seleç8_o'do dia 1,8. Última contr.a­

tação do Palmeiras foi o jogador'MoaCir
que já jogou r"Ip Figueirense. O treinador
Di espera formár aequipe base em apro­
ximaçlamente 15 dias, para testá-Ia em

amisto�os para se necessitarem, busca-

rem mais algum reforço.
,
Por outro lado, o presidente do clube;

Altair Carlos Pimpão, começará amanha
a campanha de vendas de cadeiJas call­
,vas da temporada de 78aO-·preç0'de Cr$
2.400,00, pagos em 12 prestações ou a

Cr$ 2:000,00 à vista. .

Outra providênciÇl a ser tomada pela
nova d:iretoria é a criação do quadro so­

cial onde espera contar com 2.000 asso-
cir;tdos ..

L-
; �-
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Ora. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Si Iva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

petro�rás confirma·..e existe
�troleo - na região 'de Itajaí

slllrnen<lu (Sucursal) -

urna das preocupações
doS que lidam ?om turismo

em Blumenau e a preserva­

çãO do seu tradicional as­

pecto colorial. Não existe

tfolheto de propaganda
sobre a cidade que .nàe ,

,

traga, pelo menos, as fotos

de duas casas: uma comer­

�ial" em plena Rua XV de

Novembro - a Casa Husa­

dei, vizinha da Igreja Ma­

triz; outra, residencial, a do

médico Abelardo, Vianna,
defronte ao Hospital Sa:nto
A'ltonio, na Rua ltajai, na

entrada da cidade..
Sem dúvida, duas marcas

registradas, orgulho legí­
timoJda paisagem urbana.

O crescimento rápido do
/

setor imobiliário, fez a e faz

Blumenau abrigar um

centro de contrastes clà­

ros:as casas de estilo ger-
'

mânico que sofrem, de vez

em quando, uma reforma,
mantendo ãs suas linhas
mestras, e os edifícios, que
�ostram o que de mais
moderno há na arq uitetura.

IMAGEM
A preocupação em manter

essa imagem européia (há
quem afirme que se trata de
uma das poucas cidades do

pàís a contar com tal carac-

Assim, as reelamaçóesse
Sucedem contra a "carestia

terísticas) fez com que a

Prefeitura Municipal recen­
temente atualizasse uma lei
de 1972, a qual isenta do
Imposto Sobre a Propri,e­
dade Urbàna as constru­
coes que 'ostentem carac­
terísticas coloniais. A nova'

lei (número 2.66), datada de
30 de junho de 1976, con­
cede favores fiscais a cons­

truções típicas alpinas ou

em estilo enxaimel, aten­

de�do o prazo de isenção a

a uma avaliaçãode peritos
nomeados pela prefeitura.
A comissão, oomposta pelo .Na opinião do Di re- .

Secretário de Obras, Lu- tordoDepartamento de Es­
ciano Balsini, pelo Diretor tudos e Projetos da Prefei­
de Departamento de Estu- tura, há um pequeno in­

dos e Projetos da Prefei-. conveniente em concreti­

tura,ArquitetoVilmarVidor zar o plano,
e pelo representante do considerando-se que os te­

chefe de Gabinete do Ihados do enxaimel estão

vice-Prefeito, Oscar da sujeitos à depr.edação e

Silva, 'examina a obra, de- também a danos provoca- ,

pois de terminada, estabe- dos por chuvas e trovoa-
lecendo então, o prazo de das. Como solução,
isenção do imposto que parece-lhe mais acertada
varia de 5, 8 ou 10 anos. O uma estilização dos abri­
critério estabelecido favo- gos de ônibus, que lembre
rece a construção que o modelo europeu, porém
apresentar maior fideli- de construção mais sólida,
dade ao estilo germânico ', a serem inlciados ainda
Para residências, a isenção este ano.

é, de 50 por cento sobre o JUVENTUDE APROVA

imposto predial urbano e Para Marcelo Rech, estu-
para casas comerciais o dante de Comunicação So-

manha".

Dalton Araújo acha que o

"turista sempre' quer ver

e contra a brasileiraçào de ,casas' diferentes e por isso

Blumenaú, antes tão ger- vem a Blumenau. O pro-

abono corresponde a 1/3
do imposto. Informa Vilmar.
Vida r que os pedidos de

isenção são aceitos a partir
da data de sua aprovação.

,
.

ABRIGOS EM ENXAIMEL
.Nascida em adminlstra­
ções anteriores, somente
agora na gestão de Renato
de MelloVianna, a idéia de
construi r os abrigos de
ônibus da cidade em estilo
enxainel tem condições de
tornar-se realidade.

maioria brasileiras, sendo

que somente esparsa­
mente o folclore alemão é

apresentado. Mesmo as­

sim, quando apresentado é

BLUMENAU ACHA NO 'ENXAIMEL SEU MAIOR MOTIVO TURíSTICO

Quem construir no verdade iro estilo, nâo pagurá impostos por 10 anos seguidos,

cial em Porto Alegre, o que
difere Blumenau das de­
mais cidades do país é jus-

tamente "este toque dife­
rente na edificação de suas

casas". Elogiou a atitude
da Prefeitura em fazer dos
abrigos de.ónibus mais um

chamariz turístico. Soa-lhe
simpático o "slogan 'i: "vi­
site aAlemanhasem sairdo
Brasil".

tura de Blumenau, Fran­
cisco Canola Teixeira "em
Blumenau tudo continua
alles blau (tudo ,azul).

;

Lages majora tarifas
-

I

para multas de trânsito
Lages (Sucursal) _:_ O

chefe da Divisão de Trân­
sito (lo Departamento de
Serviços Urbanos da Pre­
feitura de Lages, Sergio
Sartori informóu ontem as
novas tarifas de multas de
trânsito que começaram a
ser aplicadas ontem

rn�srr:o pela gua'rda de
transito municipal. Se­

Rundo Sergio Sartori, o queouve foi apenas um 'rea­
Uste de valores para aj us­
��rrnos com as-multas que
sao cobradas pela Polícia
�Iitar e por quardas de
ranslto de outras cidades
jo Estado.

As multas estão sendo
:obradas obedecendo um

�,erCentual sobre o salário
Ilgente - que é de Cr$
116,36. As multas dos qru­
loS um e dois tiveram um'
lurnento de 50 a 100% em

,

�elaç�o aos preços antigos;jO grupo 3, de ,10 a 30% e

O,grupo 4, de 5 a 10%)
E a seguinte a nova ta­

bela de multas do rnunicí­
�IO .de Lages: disputa de
.ornda p/emulação - Cr$

816,30; dirigir alcoolizado­
Cr$ 816,30; direção em

mãos de menor - Cr$
816,30; sem a Habilitação­
Cr$ 571,40; avançar sinal -

Cr$ 408,15; transitar
contra-mão', Cr$ 408,15;
excesso de velocidade -

Cr$ 408,15; ultrapassagem
em pontes e viadutos - Cr$
408,15; forçar passagem -

Cr$ 408,15; fuga de local de
acidente - Cr$ 408,15; tran­
sitar sem placas ou licença
- Cr$ 408,15; transitar com
carga arrastando - Cr$
163,26; defeitos em eq ui­

pamentos obrigatórios -

Cr$ 81 ,63; excesso de lota­

ção - Cr$ 244,89; estacio­
namento em local não'

permitido - Cr$ 81,62; fila
dupfa - Cr$ 81 ,63; descarga
livre - Cr$ 244,89; uso inde­
vido de buzina - Cr$ 81,63;
desacato a guarda de trân­
sito - Cr$ 81,63; imprudên­
cia ao dirigir - Cr$ 81,63;
transitar 'em marcha a ré -

Cr$ 81,63; trajes inadequa­
dos ao dirigir - Cr$ 81,63; e,
finalmente, executar ope­
rações de retorno - Cr$
81,63.

TRINDADE. VENDE·SE
Casa com 17000 m2 _ acabamento de 1". 2 dormitórios, suite,
banho Social, I�vabo. living grande - gás e aquecimento central;
freço Cr$ 270.000.00 de estrada e o saldo de 3.000.00 UPC. Já

Inanciado - telefone 22-1660.

VENDE-SE
D�as(2) salas no Ceisa - Center.
Tratar fones: 22-0464 e 22-0560

ACII realiza pesquisa
./

entre os empresários

VENDE·SE ANIMAIS

Cães - Pastor Alemão é/36 dias macho - Boxer c/38
dias, macho e fêmeas - Vacinas p/Càes (Cinamose -

Triplici - Raiva>, Vacinas Bovina e Aves - completa
linha de medicamentos veterinário.
SANAGHO LTDA. - Rua Frederico Rola, (Centro) -

em frente o terminal dos ônibus.

l tajaü SIICI/ '-8(/1) A Petrobrás vai enviar no próximo
mês um novo equipamento de prospecção, que de­
verá continuar os trabalhos que foram concluídos
com a perfuraçiio de um poço de 1800 metros de
profundidade, a 65 milhas da costa de Itajaí,

'

Segundo fonte ligada ao setor, ern Itajaí "quando
esteve a Blue Water . II foram alc-ançados resultados
positivos e sendo assim, o novomódulo que virá terá
como base de operaçáo o porto da cidade".

, Por outro lado, amesma fonte revelou que estudos
ainda estão sendo feitos, mas que diante dos resulta­
dos obtidos em 1976, os técnicos acreditam existir
petróleo na região, face a formação da solo."
Enquanto isso, o Departamento de Imprensa e Re­

lações Públicas da Petrobrás, no Rio de Janeiro con-
,

firmava a informação lembrando.que "das cinco pla­
taformas internacionais contratadas pela empresa
nacional, uma será' destinada para Santa' Catarina,
porém, nada de concreto foi definido até o mo-

mento". (

Os equipamentos de perfuração anda não chega­
ram ao Rio de Janeiro, devendo chegar ainda este

�ês, quando inciarâo os serviços na plataforma con­

tinental
•

brasileira.

SE.(;f'ETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
AVISO DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA DA INDUSTRIA E COMÉRCIO, leva ao conhecimento dos interessados. que se acha aberta aTOMADA DE
PREÇOS-EDITAL N° 001178 ..para a Contratação dos Serviços de Elaboração de estudos das "Caracten sticas Técruco
EGG.n4Jmiq-as d�lndoústria e Comerciaireacáo no Estado de Santa 'Catarina'''', 'com prazo de entreqa das propostas até às 15
(q uinze) horas do dia 15 de fevereiro de 1978, no Protocolo Geral da Secretaria da Ind ústria e Comércio, lucalizada na Praça
Pereira Otrveira.t e - 2° andar, Edifício Rosa Boabaid, em Flo rianópoüs.
Cópia do referido EDITAL e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto à Comissão de Licitação. no endereço

acima mencionado, no horário comercial.
.

,

SECRETARIA DA INDUSTRIA E COMÉRCIO
Florianópolis, 10 de janeiro de 1978

i Prof. Jaldyr Bhering Faustino da Silva

(''''d'oI'
da Cornissao

_

CATTANI S/A· TRANSPORTES E TURISMO

T,uristas e sua reclamação: preços altos.
Atraídos pelas caracte- mánica". Para o psícana- blema é que Blumenau já somente para agradar ao

rísticas germânicas e pelas lista Dalton Araújo, deBelo não é mais a mesma". E turista e isto deixa, tudo
loUças e porcelanas bara- <Horizonte, que está pis- exemplificou a situação: muito falso".
tas, roais de 50 mil turistas seando com sua família em "estivemos em duas lojas Nenhum dos turistas en-
já visitaram Blumenau Blumenau "a medida do de discos da cidade, para trevistados reclamou da
nesta temporada. As opini- atual prefeito de isentar comprar músicas típicas da veemência dos preços co-

.

ões, porém, são as mais di- impostos durante 10 anos; . região, tocadasporconjun- brados em hotéis e restau­

versas' e' as principats re- para aqueles que construí- tos germânicos. O máximo rantes. O Hotel Glória e os

clamações, curiosamente, rem casas em estilo alemão que consequimcs, porém, restaurantes Nelson e Car-
. \

são contra os altos preços foi bastante válida e não foram, conjuntos tocando deal são considerados os

*obrados por produtos fa- devia ser dé só 10 anos: boleros � até mesmo sarn- mais baratos e, pelo preço,
bricados na própria Cidade devia ser de 20. Assim 'tOdo" bas",

._-

os demelhor a'tendimenfó.
"que' são superiores aos mundo ficava incentivado e Mesmo assim, apesar
cobrados em qualquer a-cidade manteria as suas Sobre a preservação das das reclamações os turis-

outrolugar do País". tradições". tradições qerrnânieas, o tu- tas manifestaram vontade

Aesposado mifitarJorde rista Manuel Fernandes de de retornar a Blumenau.

Fadei, do' Rio de Janeiro, - Apesar de medidas Lim.�, ex-jornalista e atual- Atualmente os hotéis da ci-

que está fazendo turismo 'como esta - lembrou - mente viajante, que reside dade estão lotados, as

em Blurnenau.disse t'ter fi- larnentarnos que Blumenau em Novo, Hamburgo tinha compras são muitas- o

cada admirada com os pre- já tenha perdido seu sabor também uma reclamação: movimento nas lojas au­

ços dos cristais, calçados, original. Devi� ser proibido "É uma pena qu� Blume- mentou consideravelmente

porcelanas e felpudos que a construção de prédios. Aí nau tenha ficado tão abrasi-, e as placas dos automóveis
são mais caros que no sim, teríamos aqui um ver- leirada.As atividades artís- são dos mais diversos 10-

Rio". dadeiro espelho da Ale- ticas são, hoje, em sua cais. Para o chefe do ser­

viço de turismo da Prefei-

Itajaí (Sucursal) - A Associação Comercial e Industrial de

Itajaí - ACII - está realizando junto a todas as empresas asso­
ciadas uma pesquisa de campo para saber quais sao as principais
reivindicações dos empresários para o município e para a região.
O trabalho teve inicio no dia 23 e encerra amanhã. A maioria

das pessoas consultadas pelos estudantes que estão fazendo a

.pesquisa, apontaram como a principal reivindicação uma maior

atenção das autoridades federais para a revitalizaç.ão das empre­
sas em ltajaí. Outra grande porcentagem de empresários consul­
tados lembrou a necessidade de policiamento ao longo da rodo­
via Osvaldo-Reis. estrada Itajaí-Balneário Camboriú.

De acordo com o esquema montado para a pesquisa, os estu­
dantes deverão consultar 50% dos associados da Associação
Comercial e Industrial, 15%.das·autoridades municipais, 10% do

comércio e indústria de um modo geral e 5% das áreas de asso­

ciações comunitárias, de classe, bancos. imprensa e universi ,

dade. A fim de facilitar a apuração das reivindicações, estão

sendo utilizados formulários especiais. com sistemas derespos­
tas objetivas.
Segundo o presidente Noemi Santos Cruz, que foi recente­

mente reeleito pela terceira vez para a Associação Comercial. a

pesquisa objetiva orientar os trabalhos da ACII para o biênio
78-80. Lembrou também que o trabalho de pesquisa está sendo

coordenado e supervisjonado a título de colaboração, se,m q ual-
.

quer ônus para a antídade: pela Agência de Pu blicidade A.S.

Propague, de Florianópolis.
Para os empresários e comerciantes "a idéia da ACII foi boa.

. porque assim vamos conseguir mais para a nossa cidade". Se­

gundo eles, o poder da entidade é bastante grande junto às
esferas estadual e federal e. há alguns dias conseguiu a draga­
gem do porto de Itajaí e o recapeamento do Aeroporto de Nave­

gantes.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
BALNEÁRIO ÇAMB.ORIÚ
SECRETARIA DE FINANÇAS

A MELHOR OpçÃO PARA ,vIAJAR NO OESTE CATARINENSE COM CONEXÃO PARA
.

CURITIBA, CASCAV.EL, MEDIANEIRA, FOZ DO IGUAÇU E DEMAIS CIDADES
DO SUL, OESTE E SUDOESTE PARANAENSE.

0°0, Sabe aquela
00°0 loirinha com

O complexo de

modelo, que se acha a coisa mais

linda do mundo?Se V. está a fim
de ganhar a ,pepa, é mel'hor ir

equipado com Fujicolor.
FUJICOLOR
Colorido como a vida.

HORÁRIO DE ÓNIBUS
IDA
VOLTA
Chapecó - Pato Branco
06:05 -09:45 -15:00
06:00 - 14:30 - 12:00 horas
Quilombo - Pato Branco
05:45
16:00
Xanxerê - São Lourenço
06:00 - 11 :00 - 15:30
07:00 - 12:00 - 16:00 horas
Campo Erê - Pato Branco
08:00
1430
Caçador - Fco. Beltrão
07:00
0400
Joaçaba - União da Vitória
06:00
0630

.

I
Campo Erê - Fco. Beltrão
08:00
16:00
Palmasola - Fco. Beltrão
06:00
16:00
São Domingos - Xaxim
06:30
16:00
Barra Grande __:_ CeI. Freitas
05:00 - 07:00
15:30 -17:00
Xanxerê - São Domingos
16:00
06:30 ...

.A Secretaria de Finanças do Município de Balneário
Camboriú, lembra ao comércio fixo, que o prazo
para renovação do alvará de licença terminará a 31
do corrente mês.

Balneário Camboriú, 22 de janeiro de 1978.
Linha diária de Pato B.ranc? a Foz do Iguaçu, passando por Marmelei�o, Barracão, Santo Antônio 90 Sudoeste, Capanema
e Medianeira com saldas as 06:00 e retorno as 08:00 hpras da manha. q,
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Prefeito diz que
água da Casan

contàmina população

Estudantes paulistas
da Opema visitam
indústrias no Sul

Criciúma (Sucursal) - Uma delegação composta por 29

estudantes de Engenharia, do sexo feminino, provenien­
tes do Estado de São Paulo encontra-se em Criciúma,
visitando as indústrias, cumprindo mais uma etapa da

Operação Mauá-Opema.
A delegação chegou á'Criciúma no último domingo, em

ônibus especial e está hospedada no Bairro Juventude.

Segundo uma das componentes do grupo, a finalidade

desta viagem' é "um maior entrosamento indústria-

universidade-comunidade".
.

Um ônibus da empresa Critur, de Criciúma foi colocada
à disposição da delegação, que nodia dB ontem visitou a

Cerâmica Eliane, o Grupo Industrial Maximilia�.o Gaid­

zinski, a Industrial Conventos, do Grupo Diomicio Freitas,
especializada na fabricação de máquinas para cerâmicas
e o Campus Universitário da Fucri, no Bairro Pinheirinho.
Nos próximos dias, as estudantes visitarão a Carboní­

fera Criciúma. do Grupo Diomicio Freitas, Frios Eliane,
também do Grupo Galdzinski e' o Balneário Morro dos

Conventos, em Araranguá. A delegação retornará a São
Paulo somente no próximo dia 29.
A Opema-Operaçáo Mauá, tem regiões e anualm.ente

cada Estado envia uma delegação para um outro Estado.
Para uma das universitárias "tudo isso aqui é muito bonito

,

e estamos gostando bastante da região, que "lá em São
Paulo é bastante comentada','.

I,

Criciúma (Sucursal) - O
prefeito de Morro da Fu­
maça, Jorge Silva, criticou a

Casan "pela qualidade da
água que está distribuindo a

população dó seu municí­
pio". E acrt"�entou que "o
líquido vem, causando
doenças (cujo nome ele não
lembrou) e que, "em certa

oportunidade saiu minhoca
das torneiras, misturada
com a água da Casan",
A Casan vem abaste­

cendo o 'município desde
1969 e, segundo o prefeito
"a partir -daí começaram a

ter água ruim. O que'acon­
tece que é que adiretoria da
Casan olha: muito por Flo­
rianópolis e por outras

grandes cidades e esquece
de atender os municípios
do interior".
DEFESA

A água que abastece o

IMÓVEL PARA ESCRITÓRIO

Vende-se todo oA.o andar - 452m2, do Edifício
.Itamaretí, Incluindo as instalações existentes
(estantesdivisórias-forração completa': luminá­
rias - 4 aparelhos de ar condicionado, etc.) com
elevador semiprivativo.
Imóvel de, fina categoria para escritório de alto
'padrão. Tratardiretamente à ruaVidal Ramos n.O
26 com sr. Osny ou Osvaldo.

PARA,GRAVAR ;

QUARTA·FEIRA .'12.30 HORAS

INTERNACIONAIS - SOM LIVRE - GTA'

LOVE'.s MELODY THEME/Larry eJanníe.
SEE YOUR WHEN GIT THERE/Low Rawls.

I REMEMBER YESTERDAY/Donna Summer.
so GOOD TO ME/Morris Albert.
SO MANY TEARS/Dave Ellis.

SOUTHERN NIGHTS/Glen Campbell.
YES SIR, I CAN BOOGIE/Baccara.

GIRL YOU'LL SE A WOMAN SOON/Biddu.
DAYBREAK/Randy Bischop.
THOSE LlES/The O'Jays.

TROUBLE-MAKER/Roberta Kelly.
GEORGIA/Boz Scaggs..
J'AIME/Jean Pierre Post,

DONTMAKE MEWAIT TOO LON/Barry White.
C'EST LA VI E/Emerson Lake e Palmer.

JUST COULDN'T HELP MYSELF/O. C. Smith.
'

,

MA BAKER1Boney M.
ALL COMES BACK TO VOU/Tina Charles.

LOVE SO RIGHT/Bee Gees.
SARAH/América.

FLYING HIGH/Tony Stevens.
I CANNOT STOP/Kramer e Jet Music Band.

NEVER GET YOUR LOVE BEHING ME/The Faragher Brothers.

HOJE É
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município de Morro da
Fumaça é captada no rio
Linha Torres e sofre apenas
um tratamento de desinfec­
ção. Os projetos para a cria­
ção de poços artesianos não
lograram êxito,já que foram
perfurados 180metros e não
foi encontrada água.
O gerente da filial da Ca­

san, Aderlei Porto, refutou
as acusações do prefeito'
Jorge Silva informando que
"garante não existir epide­
mias e que o único pro­
blema que pode acontecer é
a afcaíinidâd� na época'
das chuvas. Isto sem esque­
cer que a água passa por um
processo' de desinfecção
com cloro". .

Aderlei Porto adiantou
também que está �endo de.
senvolvido um projeto que
prevê a instalação de uma
estação de tratamento, mas
o local ainda não foi defi­
nido.

Laguna - Aparentemente
animadas com a verba de

Cr$ 25 mil que cada uma

recebeu da Prefeitura Mu­

nicipal, as sete escolas de

samba de Laguna já tem

praticamente tudo pronto
para o Carnaval, que .ern

Santa Catarina é apenas
superado por Fio rianópo­
lis. A programação da Pre­
feitura para os desfiles e

outras atrações é muito

meticulosa é órqanizada. O
que tem prejudicado o

pré-carnaval de Laguna é o

boicote total que as duas
emissoras de rádio local,a
Garibaldi e Difusora, estão
fazendo contra a Prefei­
tura: para deslocar suas

equipes de reportagem e

para fazer qualquer publi­
cidade do carnaval, estão

exigindo Cr$ 12 mil e 500
cada uma, mesmo que para
suas transmissões haja pa­
trocinadores particulares.
ABERTURA

Aparentemente indife­
rentes aos boicotes publici­
tários dos meios de comu­

nicação locais, os laqunen­
ses prestigiaram a abertura
dos festejos carnavalescos,
no dia 7, quando o Prefeito
Mário José Remor entre­

gou as chaves da cidade ao

Rei Momo do Carnaval de

Laguna, chamado Tersoni

longametr�,
daculfu"ra

CANAL6

o carnaval

\ ,

Da mesma animação que os desfiles de rua, é o carnaval festejado nos salões.

sete escolas participaram, nos dias 6 e 7 desfila
O samba enredo melhor todas as entidades.
apresentado e de conteúdo Os desfiles oficiais ter"

. ,. , a
foi o da Academia Carnava- rrucro "'S 20h30m, com tale
lesca Brinca Quem Pode; rância de 15 minutos ape
em segundo lugar, o Grê- nas para a primeira enti
mio Carnavalesco Os De- da�e que se apresenta
mocratas; em terceiro fica- sendo desclassificad
ram empatados o Clube aquela que não obedecer
Carnavalesco Xavante e esta determinação, po

Nodia 14'passado, houve Sociedade Recreativa Cul- dendo, entretanto, desfila
o concurso de samba en- tural Escola de Samba Os em último lugar e sem di
redo, no Ginásio Coberto

.

Bem Amados. reito a partiCipação n
Bertoldo Werner, onde as DESFILES concurso. Cada entidad

O ponto forte do se- terá o tempo máximo des
gundo Carnaval de' Santa minutos entre o ponto de
Catarina, além dos salões, partida e o encerrament
está nas ruas. Os desfiles da apresentação, defronte
oficiais para julgamento do ao palanque oficial.
título de Campeão do Car- A COmissão julgador
naval Lagunense! de 1978, atribuirá pontos de zero a

já tem tudo pronto em ter-, 10 para os itens alegoria,
mos de programação: dia 4 enredo, fantasia, evolução,
desfilam entidades mirins, bateria, mestre sala e porta
bandinhas e atrações fol- bandeira e pontualidade e

clóricas, como boi de ma- organização .

mão; dia 5, as entidades da' Em visita a redação de "O
I

Categoria "A",quesãoAS. Estado", ontem, -o Rei I
R. C. Escola de Samba Vila Momo dé Laguna protes­
Isabel, Clube Carnavalesco tou contra o boicote incon

Xavantes, Academia Car- sequente das emissoras de I
navalesca Brinca Quem rádio locais que, "incoe-

Pode;. S,R.C. Escola. de rentemente proclamam
Samba Os Acadêmicos do que a cidade seja visitada
Samba, S.R.C. Escola de por turistas e agora deses-

Sambé1 Amigos da Onça.; timulam o turista a visitara

Grêmio Carnavalesco Os cidade, não divulgando sua

Democratas'; S.R.C. Escola - principal atração festiva, °
de SambaOs Bem Amados; Carnaval".

dos Santos, de 28 anos, 1

metro e 81 de altura e de
128 quilos. Está na trono há
dois anos s é o primeiro rei
oficial. Depois das chaves,
o Rei Momo desfilou pelas
ruas da cidade em carro

aberto, acompanhado
pelas escolas de samba.

CONVITE PARA HOJE
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A confirmação do sucesso!

FALTA POUCO PARA O
DIA 16 DE FEVEREIRO

Até lá sua empresa terá que adaptar
seu estatuto à nova Lei das Sociedades
Anônimas. É uma tarefa que não pode
ser deixada para ser feita em oima da

hora, sob risco de lhe acarretar contra­

tempos desagradáveis, No que lhe diz

respeito-O ESTADO está desde já pre­
parado para dar à sua empresa o me­

lhor atendimento na publicação da ata

que promover a adaptação do estatuto.
O ESTADO dá às publicações da sua

empresa um atendimento veloz, limpo,
,
correto. Assim como sua empresa me­

rece.

oESTADO

o [omalde maior circulação em Santa Catarina

LAJE PRÉ-MOLDADA' 1il'PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economi� de ,30%. Entrega (0'482) 22-6SQO
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o 22-6290
estado com assistência técnica ",

REG, CREA, N,o 5.17�i . 10,0 Região
VENQ,AS: Rua Emílio Blum. 27 . -Florianópolis, se

22-4235
22-4002

Solon Mazarakis e famíl ia agradece'" a todos
q ue comparecere m e enviaram telegramas por oca­
sião do falecimento de sua mãe, sogra e avó, e em

especial aos Drs. Jauro Colaço e Nazareno Amlm,

pelo atendimento em sua enfermidade. Aproveitam
a ocasião para convidar parentes e amigos para ,a
missa de 7.0 d ia que será rezada na Capela do Cole­

gio Catarinense no dia 27" sexta-feira, às 18:30 ho­

ras.

AGRADECIMENTO

DASP/INPS

CONCURSO PARA
PSICÓLOGO C-16
SOC.tÓLOGO C-17
TÉCNICO Ery1 REABILITAÇÃO
FISIOTERAPIA C-18
TÉCNICO EM RADIOLOGIA C-20

.

As provas serão realizadas no dia 29/01/78, as
9,00 horas, nos seguintes tocais:
FLOHIA:\()POIJS

'

ESCOLA TÉCNICA F.EDERAL DE SANTA CATARINA
Av, Mauro Ramos nO 150
CHICll:.\IA
AGÊNCIA DO INPS
Rua São José nO 170... '

Os candidatos 'deverão comparecer nos locaiS

acima, no mmimomc ia hora antc, da fixada, munÓ
dos de CARTÃO DE IDENTIFICAÇAO, DOCUMENT
DE IDENTIDADE e caneta esférográfica (tinta azul
ou preta), não sendo permitido o uso de tinta de

outras cores.Xáo huvcrú, �oh h ipótcxc alguma, "e­

p;UJ)()u eh ..nnudu para a prova,

Florianópolis, 17 de janeiro de 1978

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Argentina declara a nulidade da
,

:nca britânica-
Buenos Aires - o go­

verno argentino declarará
hoje a nulidade do laudo
arbitral britânico sobre o

. Canal de Beagle, nume
-,mensagem que o chance­
,::ier Oscar Montes dirigirá
ao país, pelo rádio e tele-

· visão, às 20,00 horas. Ao
mesmo tempo, já está
sendo acionado um me­
canismo negociador bila­
teral com o Chile sobre a

divergência fronteiriça na

região austral, segundo
fontes do Ministério de

" Relações Exteriores.
A declaração de nuli­

dade - que equivale a

tores principais da diver­

gência.
O principal trabalho da

comissão seria estabele­
cer uma linha de limite
concreta e definitiva, com
exclusão de todo proce­
dimento que pudesse dar
lugar no futuro à necessi­
dade de" interpretações
ou clarificações. As fon­
tes disseram que já havia
uma decisão entre os

dois países, cujos deta­
�es não se conhecem,
que se aplicaria às Ilhas

. Lennox, Picton e Nueva­
que o laudo britânico
concedeu ao Chile.

integrada por número
idêntico de representan­
tes da Argentina e do
Chile, a nível de chance­
larias, órgãos de recursos
hídricos, Forças Armadas
e Ministérios de Econo-

uma rejeição da decisão
, será divulgada na

véspera da reunião entre
os presidentes Jorge
Rafael Videla, da Argen­
tine, e Augusto Pinochet,
do Chile, em local ainda
não determinado. Será o

segundai encontro dos
dois dirigentes em uma
semana, já que no dia 19
de janeiro conversaram
durante mais de doze
horas na Base Aérea de
Mendoza, Argentiha.
Nessa ocasião assinaram
um comunicado dizendo
que tinham assentado "as
bases para um entendi-

nochet a 19 de janeiro foi
acertada a criação de
uma. comissão ou grupo
de trabalho para propor
soluções integrais para
os problemas de sobera­
nia na Região Austral. O
grupo teria um prazo de
seis meses para cumprir
sua tarefa. 'Mas, previa­
mente, se formaria um

grupo mais reduzido para
que, num prazo de 30
dias, fixasse claramente
o marco de trabalho oe
comis.c::Ãn.

Os encontros foram com

os diplomatas da União
Soviética, China Popular,
Arábia Saudita, Canadá,
Japão, Egito e luqos/ávia.

menta que permitirá dEU
solução aos aspectos de
interesse comum".
_ f'!!__fT}_€io_s _

oficiais
diz-se que o presidente
Videlajá notificou seu co­
lega chileno sobre a in­

tenção argentina de de­
clarar a nulidade do
laudo de 2 de maio a:
1977, aceito imediata­
mente pelo Chile, com

vistas a que a declaração
de hoje não seja conside­
rada em Santiago um ato
imprevisto ou hostil.

O chanceler Oscar
Montes recebeu anteon­
tem, separadamente, seis

Montes convocou ne

uma semana os: embai­
xadores argentinos acre­

ditados na América La­

tina, nas Nações Unidas e

na OEA, para dar-lhes in­

formações sobre como

proceder em suas res­

pectivas sedes a respeito
do problema de Beagle.
fontes oficiais disseram

que durante a reunião dos
presidentes_ Videla e Pi-

mia. Mas também esta:
riam representadas ou­
tras áreas dos dois go­
vernos, especialmente
em matéria de energia e

.

mais concretamente de
petróleo, já que as jazi­
das de combustível que
existiriam naRegião Aus­
tral e sua futura explora­
ção constituem um dos te-

o general .Iorge Videla

embaixadores estrangei­
ros, a quem informou
sobre a verdadeira signi­
ficação e alcance da de­
cisão argentina em rela­

ção à decisão britânica.
A comissão "grande",

disseram as fontes, seria

População egípcia está
com Sadat: cúlpa os

israelenses pelo impasse.

Acordo de Soares com os

Satélite soviético "Cosmos"
conservadores provocaCairo -·A gestão de paz empreendida há dois meses pelo presi­

.dente Anwar Sadat está paralisada, mas a maioria dos egípcios
, culpa Israel e não o seu chefe. Os analistas assinalam que a dete­
riorada situação econômica volta à evidência como um problema
fl��s sé�io para o presidente do.que suas·negociaçôes com Israel.

�
Creio que Sadat pode continuar governando o Egito durante

,"todo o tempo que queira, não há uma oposição organizada no Pais
e os egípcios tendem a idolatrar seu presidente", disse um profes-.
sor de ciências políticas, que pediu para não ser identificado.
,"Em todo caso, sua queda é menos provável como resultado do

modo que encara as negociações com Israel do'que como efeito da
má situação econômica do Pais", acrescentou. Fontes drplornáti-·

cas ocide�tais dizem que o exército egípcio, um dos poucos gru­
pos organizados que tem peso político no Pais, apóia. até agora,
firmemente, a iniciativa de paz -de Sadat, apesar do Estado ainda
incerto das negociações. ,

'

.

A opinião pública egípcia recebeu com satisfação a viagem que
Sadat fez a Jerusalém em novembro último, visto por muitos como
única solução para a depressão econômica em que se encontrava o

País. A ruptura das negociações na semana passada causou desa..

lento no povo, mas toda a irritação concentrou-se sobre os israe­
lenses..

.
Observadores e diplomatas coinCidem em dizer que, embora

haja entre os egípcios algum sintoma de descontentamento pela
atuação de Sadat, não há no Pais qualquer oposição que seja
considerada significativa. O partido esquerdista egípcio, contrário
à iniciativa de paz, pediu o término de todos os contatos com Israel

• e com os EUA para um acordo de paz no Oriente Médio. O partido
· conservador quer a tomada de Jerusalém pela força, mas no Egito
não há ambiente bélico que apóie esse apelo.

,

cai em território canadense deserções no PSP

Lisboa - Os dirigentes do partido socialista português se esforça­
vam ontem em todo o pais para conseguir apoio de seus filiados
para uma coalizão de governo com os conservadores, em meio a

rumores de algumas deserções nos setores mais esquerdistas do

partido .

Us dirigentes socialistas realizaram no último fim-de-semana
mais de 20 "reuniões de esclarecimento" com membros do par­
tido em diversos pontos do país. A agência de notícias Anop
informou que 16 militantes abandonaram o partido em Aveiro e

que alguns funcionários regionais renunciaram em Valpagos, ao
norte de Lisboa, em protesto pela aliança com os conservadores.

o satélite era movido por um reat.or
nuclear. Entretanto, há pouca probabh.:..dade

No dia 12 deste mes, Brze­
zinski enviou uma mensagem
ao embaixador soviético nos

Estados Unidos, Anatoli 00-
brynin, em que expressa a

preocupação do governo
norte-americano sobre a pos­
sibilidade de, que "os destro­
ços de um satélite caiam perto
de uma zona povoede, e pos­
sam representar um çreve.pe­
rigo para o público".
Posteriormente, Btzezinski

e Dobrynin mantiveram uma

série de comunicações. No
çJia 14 de janeiro, os soviéticos
enviaram uma resposta que
era "um tanto tranquilizante,
màs não totalmente satisfató­
ria ". e que provocou outra

mensagem de Brzezinski no
dia 17, dois dias depois, se­
gundo o assessor, o embaixa­
dor soviético "mandou respos­
tas Wais completas, eoiesen­
tando-mlligres informaçi�s de
que não�exLstia perigo ,de ex-

Washington - Um satélite so­

viético impulsionado por um

reator nuclear caiu ontem de
manhã na atmosfera terrestre
sobre o Canadá, segundo in­
formou Zeigniew Brzezinski,
assessor de Segurança. Na­
cional do Presidente Jimmy
Carter. Entretanto, disse aos

jornalistas que "há muito pou­
cas probabilidades de que
tenha ocorrido alguma conta­

minação". Assinalou que o sa­

télite soviético, da série
"Cosmos", com uma carga de
urânio-235 enriquecido, su­

mamente radiativo, entrou na

atmosfera às 8h53m e "come­

çou a desintegrar-se" sobre a

Ilha da Rainha Carlota, na

costa ocidental do Canadá,
Adiantou que a desintegra­

ção foi completa sobre o lago
"Greet Sleve'', a noroeste dos
territórios canadenses, uma

região escassamente po­
voada. Brzezinski revelou que

foram enviados aviões norte­

americanos à área para efe­
tuar testes na atmosfera e pro­
curar vestígios de possível
contaminação, Segundo oas­
sessor da presidência para·
assuntos de segurança nacio­
nal, muitas horas se passarão
até que possam ser recolhidas
mostras da atmosfera. Assina­
lou que se o satélite houvesse
caído sobre uma zona densa­
mente povoada, existiria "al­
guma preocupação pelos pe­
rigos para a saúde humana".

plosão nuclear".
.

Um porta-voz do conselho
nacional de segurança afir­
mou que 10 setélites movidos
a energia nuclear foram lan­
çados pela União Soviética, e
adiantou que esta é a primeira
vez que um deles apresenta
uma ameaça deste género. O

. único satélite deste tipo colo­
cado em órbita pelos Estados
Unidos foi lançado em 1965.
Hebituetmeçte, quando

esses satélites concluem suas

operações, são colocados
numa órbita elevada no es­

paço exterior, estas órbitas os

mantêm dando voltas à terra
durante 500 ou mil anos, en­
quanto o combustível nuclear
vai perdendo sua força. Brze­
zinski disse que a situação foi
tratada "de forma muito coo­

perativa pelo governo dos Es­

tados,Yfíjê!§IS, da União Sovié­
'típa.;e�itl.(iJsr demais governos
envotviooé".

Houve também versões de demonstrações semelhantes de desa­
cordo por parte da extrema-direita do Centro Democrático-Social,
que, segundo calcula-se, obterá algumas pastas no gabinete de
maioria socialista, em virtude do que ficou estipulado na aliança.
Manuel Alegre, principal assessor político do premier Mário

Soares, disse que não passavam de especulações os boatos de que.
o líder socialista enfrentava dificuldades para formar um .novo

gabinete. Alegre acrescentou que a composição do gabinete seria
divulgada no final da semana.

O satélite, que estava em

órbita desde setembro do ano

passado, tinha quarenta qui­
los de urânio enriquecido. Os
Estados Unidos, que habi­
tualmente seguem o rumo dos
satélites soviéticos, encontra­
ram alguns indícios de que o

"Cosmos" tinha problemas e

de que "retornaria à atmosfera
com algumas dificuldades".

Soares, cujo partido tem procurado manter-se equidistante da
esquerda e da centro-direita, abandonou semana passada uma
tentativa de satisfazer a ala mais radical do partido mediante a

negociação de um acordo de programa com os comunistas. Em
troca, levou adiante gestões destinadas a incluir os conservadores
no �overn�2 a fim de obter uma maioria parlamentar que desse
apoio ao' fUturo g;ü)jp.ete, acabando uma crise poljtica de seis

.

semanas. Depois degovernar o país durante 16 meses, ôm gabi­
nete minoritário presidido por Soares e integrado unicamente por
socialistas foi derrubado no dia 8 de dezembro, quando o parla­
mento não aprovou uma moção de confiança ao governo.

Comunistas e Conservadores se associaram na votaç.áo, para ma­
nifestar seu desacordo com uma série-de medidas de austeridade
que Soares estava disposto a acertar com o FMI, como condição
para obter' 800 rnilhões de dólares em empréstimos. O acordo
bipartidário feito agora inclui o apoio dos conservadores à política
de austeridade, assim como concessores dos socialistas no que se
refere à reforma da administração pública e ao papel da empresa
privada na economia do país.

Bascos querem mais que

• a autonomia. E dão

vivas aos guerrilheiros.
San Sebastian, Espanha _. A inquieta população basca da Es-

·

panha reagiu à oferta de autonomia do governo de Madri com
·

gritos de independência, vivas ao terrorismo e uma confusão cada
vez maior sobre o que realmente deseja. Depois de pedir a Madri
durante meses que lhes devolvesse a autonomia perdida na dita­
dura franqu ista, os bascos dizem agora que o plano governamental
é impraticável e provocará derramamento de sangue se não for
alterado,
MIIS' enquanto a esquerda adverte que poderia ocorrer uma

situação de guerra civil prolongada, semelhante à enfrentada pela
Grã-Bretanha com a Irlanda do Norte, as autoridades nacionais
estão confiantes em que o processo terminará numa solução pací­
fica. Reconhecem, porém, que o desejo basco de autogestão está
agora mais complicado do que nunca.
Os políticos de outras regiões também estão preocupados com a

· possibilidade de que a experiência basca, afete suas esperanças de
autonomia. "A região basca está em plena guerra civil", disse
Josep Tarradellas, dirigente Catalão, cuja região recuperou a au­

tonomia há quatro meses. Embora esta opinião seja exagerada, os
bascos tiveram um entusiasmo bem inferior aos catalaes, ao rece­

berem a notícia da autonomia no dia 31 de dezembro.
Poucos dias depois; os separatistas bascos aceleraram sua cam­

panha terrorista. "A autonomia oferecida pelo governo é uma

piada", disse Miguel Castells, advogado que alcançou proemi­
nência política ao defender os separatistas durante o regime de

"Franco. Segundo ele, uma das principais queixas é o fato de não se

ter permitido que muitos partidos bascos participassem das elei-
"

ções legislativas e que os mesmos seriam excluídos ao entrar em
vigor o plano autonomista.

.

O governo também tentou frear a dissensão, legalizando o setor'
político da, organização separatista basca "ETA". Mas fontes da

organização disseram que a legislação não freará um novo grupo
terrorista da "ETA" chamado Bereziak, que na língua basca signi­
fica "Verdugos". Também surgiu um novo movimento de libera­
ção basco chamado Ebian e mais de 20 partidos radicais bascos já
se organizaram desde as eleições para apoiar as exigências da
"ETA" de independência e criação de um estado marxista.

Regime peruano
..

,.

recorre 'outra vez ao O presidente Ramalho Eanes formalizou a nomeação de Soares
como primeiro-ministro, o que significa que este conta com um

prazo até 2 de fevereiro para formar seu gabinete e submeter o
programa do novo governo ao parlamento. Um porta-voz presi-'
dencial desmentiu informações que atribuiam a uma suposta
gripe de Eanes o adiamento da nomeação. Afirmou que a demora
deveu-se ao desejo do presidente ,de aliviar as .pressões enfren­
tadas porSoares, concedendo alguns dias a mais para que prepa­
rasse a apresentação de seu programa ao parlamento.
Enquanto isso, os comunistas e outros esquerdistas reiteraram

suas denúncias ao acordo socialista-conservador. O chefe comu­
nista Alvaro Cunhal disse em uma concentração que era "um
monstro com pés de barro" e o ex-ministro da Agricultura A,ntonio
Lopes Cardoso, que se separou do Partido Secialista por divergir
dos controles das cooperativas agrícolas de tendência comunista,
prognosticou uma vida curta para o novo governo.

estado de emergência
Todas as garantias estão .usp.ns'as

em Chlmbote, Importante porto pesqueiro
a centro siderúrgico onde ae

."ealiza uma greve de 72 horas.

"EI Comércio". acrescenta (CGTP), uma central operária
que aues pessoas ficaram fe- do partido comunista que
ridas durante as lutas. exerce influência na maioria
Há 10 dias essa mesma ci- dos sindicatos do país, havia

dade foi cenário de violentos suspenso uma greve necionel
incidentes que deixaram dois de 48 horas que planejava
mortos e dezenas de feridos, começar anteontem.
durante uma greve de 48 ho- Setores da extrema-

ras, também em apoio dos si- esquerda que controlam alguns
iietúrqicos. Chimbote é o s-indicatos tentaram realizar a

principal foco de um ambiente greve assim mesmo, mas sem
de intranquilidade trabalhista, maior êxito, diszetem as auto­
derivado do aumento do custo riciedes, que atribuíram moti­
de vida e proble.mas sindicais vações políticas ao movi­

originados de demissões e menta. Segundo as informa­
demandas salariais. ções, a situação era mais

Empregados da. Universi- complicada em Cnitnbote que
dade de Truiillio, importante em Trujillio. Não havia noti­
centro açucareiro e comercial cias sobre a situação em ou-

próximo a Cbimbote, tentaram tras cidades do pais.
realizar anteontem manifesta- Nesta capital, grupos estu-
ções, de protesto, mas as au- dantis das universidades de
toridades controlaram rapi- San Marcos e de Engenharia,
damente os surtos de violên- tentaram sair à rua em mani-
cie. A confederação geral dos festações de protestos, mas

trabalhadores do Peru foram contidos pela 'polícia.

Lima· O governo militar

declarou o estado de emer­

qêncie e suspendeu as garan­
tias em Ctiimbote, 490 quilô­
metros ao norte desta capital,
onde grupos exaltados parti­
ciparam de protestos que dei­

xaram um saldo de dois feri­

dos. As medidas de emergên­
cia foram anunciadas de ma­

drugada, depois dos inciden­

tes ocorridos anteontem neste

importante porto pesqueiro e

centro siderúrgico, ao come-

• çar uma greve de 72 horas.

Forças policiais e do exército
vigiam desde anteontem os

centros fabris e linhas de

transporte para garantir nor­

malidade nas atividades.
O ministro do trabalho>

tenente-general José Garcia
Calderon, se reuniu em sepa­
rado com dirigentes da CGTP
e da -sioetútçice de Chimbote
para negociar uma solução
quanto às demandas e à pro­
longada greve na usina esta­
tal.

O descontentamento sindi­
cal se acentuou nos últimos
dias, quando o regime ditou
novas medidas para reativa r a

estagnada economia do país.
As medidas colocaram em

vigor aumentos de 20 até .39

por cento sobre diversos ali­

mentos, combustíveis (com
exceção da gasolina e do gás
doméstico), passagens, fretes
de carga, bebidas e cigarros,

Um tiro. E o guitarrista

do "Chicago" cai morto.

Los Angeles - Terry Kath, primeiro guitarrista do conjunto de
rock "Chicago", morreu anteontem, instantaneamente, quando
colocou uma pistola que acreditava estar descarregada contra sua

cabeça e apertou o gatilho. O músico de 31 anos, que também
cantava e compunha para o conjunto, e sua mulher, estavam' be­
bendo na casa do técnico do grupo, Don Iohnson, quando ocorreu
o acidente, segundo o investigador policial Tim Yost.

Kath, que gostava de armas, jã tinha feito o mesmo tipo de brinca­
deira com várias outras, descarregadas. Johnson o advertiu diver­
sas vezes para tomar cuidado, mas o músico pegou de repente uma
arma automática, colocou o pente e apontou para sua cabeça,
dizendo: "não se preocupem, não está carregada".Yost disse que
não se tinha explicada ainda porque Kath levou as armas à casa de
Johnson, mas acrescentou que por enquanto "achamos que se
tratou de um acidente".
Kath, nascido em Chicago, mas foi um dos fundadores do grupo,

que se formou há dez anos. Entre os discos mais populares do
coniunto estâo tifyou live me now" e "Baby, what a big surprise".

Regime argentino fecha

semanário por 3 meses A greve foi decretada por

organizações sindicais em

apoio a centenas de trabalha­

dores da empresa. estatal si­

derperu, em greve desde o dia

6 de oezemtnodo ano pas­
sado. Os tumultos obrigaram
as forças policiais a atirarpara
o ar e lançar bombas de gás.
lacrimogênio, informa o jornal

Buenos Aires _. O governo militar determinou. on.te� o fech!l­
mento do semanário político "Tribuna da Repubhc� _por tre.s
meses e ordenou.a apreensão dos exemplares de sua ultima edi-

'. ção. O semanário foi fechado por s�a "atitude or�e?tada � p�rtur­
bar a ordem mediante a divulgaçao de comentanos artifICIOSOS

destinados; criar um clima de agitação social". Diz ainda o de­

'creto punitivo que o semanário "pretende d�minuir a. imagem das

forças armadas ante' a opinião pública, rrred ianfe a dívulgaçâo �e
supostas dissensões entre seus membros, causando.assl�"danos as

instituições básicas da defesa e da segurança naCIOnaIS .

Republic OS propõem
social--. MaS com PCI

um

icipandO.
de desemprego, atualmente de

9%) La Malta reiterou que seu

partido apóia a participação
dos comunistas em qualquer
novo governo, posição defen­
dida também anteontem em

suas conversações pelos socia­
listas e os próprios comunistas.
O democrata-cristão Andreotti,
que renunciou dia 16 de janeiro,
realizou consultas à tarde com

dirigentes dos partidos Liberal,
Social-Democrata e 'do povo do

Sul do Tirol.
Aomesmo tempo em que con­

tinuavam estas conversações,
os representantes dos liberais
conservadores e dos comunis­
tas discutiam abertamente pos­
síveis alternativas, como a' no­
meação de um primeiro­
ministro escolhido entre um dos
partidos menores. La Malta, in­
tegrante de governos anterio­
res, 'Seria um importante candi­
dato ao cargo.

queda deste, disse depois de

uma reunião de 45 minutos com

o primeiro-ministro designado,
Giutio Andreotti, que pediu que
S� estudasse a possibilidade de

um acordo entre o governo, os
sindicatos e os empresários,

Este acordo serviria de base

para enfrentar a crise econõ­

mica do país e consistirte besi­

camente em limitar os aumentos
salariais, em troca de investi­

mentos que reduzissem a taxa

O dirigente liberal Valéria Za­
nane, em entrevista ao semaná­
rio esquerdista "L'Esoresso",
disse que a designação de um

primeiro-ministro escolhido
entre um dos partidos pequenos
evitaria que os comunistas en­

trassem na formação do go­
verno. Fernando Di Giulio,
vice-presidente do bloco de
deputados comunistas, disse
em entrevista ao mesmo sema­
nário que não devia se excluir

,. Roma - O Partido Republi­
cano esboçou uma proposição
de "pacto social" que seguiria
as linhas do modelo britânico,

essa possibilidade, porém só
como solução provisória, en­

quanto se ecetme a atmosfera
política.

Os democratas-cristãos rede­
ra!am sue-neçeuve à petticipe­
çao comunista no governo e
disseram que se 4ndreotti não
encontrar uma s04,-!ção para a

cose, a realização de eleições
entecipedes setie provavel­
mente a única alternativa,
Todos os partidos se ooõem

publicamente às eleições, pois
as consideram um exercício inú-'
til, que não faria senão agravar a
paralisação atual.

tência no parlamento em troca
de ter voz na formulação da polí­
tica governamental.

Uma crise prolongada agra­
vene os graves problemas eco­
nômicos e sociais do país. O
elevado desemprego tem esti­
mulado a violência política, que
já causou quatro mortes este
mês, Um executivo de uma firma
controlada pelo governo foi fe­
rido ontem nas pernas por ex­
tremistas de esquerda.

no segunao ala de conversa­

ções para a formação de um

novo governo. O dirigente repu­
blicano Ugo La Malta, cujo par­
tido apoiou a participação dos
comunistas no anterior governo
democrata-cristão de minoria e

foi um dos que provocou a

Os comunistas receberam
mais da terça parte dos votos
nas eleições de 1976, só quatro
por cento-a menos do total dos
democratas-cristãos, Ajudaram
durante 17 meses a sustentar o
governo minoritário de An­
areotti, ao qual prestaram essis-

I
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS·

:\10DELO
pASSAT LS
PASSAT LS
BRASILlA
BRASILlA
BRASILlA
BRASILlA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1.300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

ANO
.

1976
1975
1977
1976
1975

1975
1976
1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL

MARROM
AMARELA
VERMELHA­
BRANCA
BRANCO

.

AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

Possuímos também toda :a linha VW 78, para pronta en-.

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

i /
, 'MURILO AUTOMOVEIS

• RUA Coronel Pedro Demoro,:
1966 - Fon.. 44-13115

Corcel Luxo Amarelo 1978
Chevette Super Luxo Branco 1978, ..

Galaxie LTDAzul 1978
Brasília Amarela :.1977
Passat TS Branco 1976
Volks 1300 Branco , ·1976
Galaxie LTO Azul zÓ; 1973!.
Vai ks 1500 Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1973

.

Caminhão Mercedes Bens Amarelo Toco 1977

Compramos seu automóvel à visita e duvidamos quem
pague mais.

MARTINS AUTOMÓVEIS
.

.

Rua João Motta Espezim, 329
Fone 33;�0677

BRASILiA amarela ...................•.............1916
VOLKS 1600 marrom 1976
CHEVETTE si azul 1976
CORCEL luxo branco (equipado) 1977
CHEVETTE GP .prata '.' 1976

CARIONI,cOM.DE AUTOMÓVII. LTDA.·
Av. Rio Branco, 53 - Fone.22.6591 e 22-1042'

Tradição e conceito no"

Ramo de Automóveis

CORCEL BRANCO 76 • i
MAVERICK AMARELO 8 CIL 76 1,
VOLKS 1300 BRANCO 76. : rBRAsfLiA VERMELHA ; 76
PASSAT AMARELO 75
PASSAT BRANCO : 75
VOlKS 1300 lARANJA 75
CHEVETTE AMARELO 74

. KARMANN-GHIA AMARELO 72

,.

:-.;..-----------------....
'

i

VENDE·SE ou TROCA

PULMA 74 conversível. Tratar com telefone 22-0016.

/

RODO MAR VEíCULOS I

E MÁQUINAS LTDA. VENDE
Caminhão usado, marca FNM, ano de Fabricação

1.970, equipado com 30 eixo, carroceria de madeira, no
estado em que se encontra.

Os interessados deverão. apresentar as suas propos­
tas, por escrito, no Departamento de Vendas da Empresa,
até a data de 31 101 11978, sita a B R-1 01 � Km. 207 - Roçado -

São José.
.

FUSCA. VE.NDE.SE
Cor branca - 1200. Cr$ 10.000,00. Tratar: com Almir­

fone: 22-2444 . ramal - 527. ,

30.000,00

CASA EM BARREIROS, .

. ' de entrada, saldo financiado, com sala, dois quartos, co­
zinha, banheiro social e área de.serviço. fone 22-7580.

60.000,00

APTO DE UM QUARTO
NO CENTRO, .

de entrada, saldo financiado, com sala, um quarto, banheiro social,
cozinha e área de serviço. Foné 22-7580.

.
.

.

. .

.. APARTAMENT,O CAMB.ORIÚ
Frente pI mar, sacada, prédio de-sandares. Garaqem pri­
vativa 2 carros. Tratar Avenida Atlântica, 3.100, Edifíci o.
Verde Mar, apto 22. Fone (0473)- 6630768 - Bal. Carnboriú.

70.000,00

CASA EM CAMPINAS, .

de entrada, saldo financiado, com sala de estare jantar. uma suite,
doi" quartos, banheiro social, copa-cozinha, garagem e área de

serviço. Fone 22-758.0.
.

-Rua Santos S'al âf'IÍ3 � ,

, .

. Fone 44-466F 11
&-'""'!"---------.....----....;..--

.
. Estreito - Fpoli::,; .'� 1 VENDE-SE

, !t... ·_·· .....� .. Duas(2) salas no Ceisa - Center.
CASAS vEIliDE�SE" Tratar fones: 22-0464 e 22-0560

"" �� \.......

BARREIROS - FI. Cánd ido Amaro Damasio - Casa de alve- ',j
naria c/1 suite, 2 qtos, liví ng, sala de jantar, cozinha, banho )
social, dep. de empregada, área de serviço, churrasqueira
e garagem p/ dois carros. Cr$ 630..000,00.
S."JOSÉ - Trav. Xavier Câmara - Casa de alvenaria, cl 1
suite, 2 qtos, com armários embutido, banho social, sala de ,

estar e jantar, cozinha, despensa, área de serviço, dep. de"
empregada, garagem pi 2 carros, churrasqueira, acaba­
mento todo 'em gesso e massa corrida, Cr$ 900.000,00.,
ESTREITO - R. N. S. do Rosário - Casa de alvenaria com 1 .:-

suite com armário embutido, sala de visita, 2 quartos, sala'
de jantar, cozinha, banheirO social, área de serviço, des-

.

pensa e garagem. Cr$ 550.000,00.
R. PARAl - N. Senhorado Rosário - Casa de alvenaria com
1 suite, 2 quartos, sala, banheiro social, sala de visita, sala
de jantar, cozinha, área de serviço, garagem, sacada e toda

acarpetada. Cr$ 600..000,00. Pode ser financiada e aceita-
se�rreno. .

GAP.OEIRAS . Rua São Pedro - Casa de alvenaria com 3
•

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro e garagem. Cr$
380.000,00.
ESTREITO:: Rua Souza Outra - Casa de madeira com 3

quartos, sala, cozinha; banheiro e garagem. c-s
'

210.000,00.
BARREIROS - Vila Espírito Santo - Casa de alvenaria, com'
3 quartos, sala, cozinha, banheiro e garagem. Cr$
250.000,00 sendo Cr$ 130.000,00 no ato e saldo transfere- I,
se financiamento.

BALNEÁRIO DANIELA - Próximo, a sociedade Balneário
Daniela, terreno medindo 360,OOm2, por Cr$ 110.000,00.
ESTREITO - R. N. Senhora do Rosário - Ótimo terreno .!
medindo 374,OOm2, por Cr$ 15'0.900,00..

.

ESTREITO - Rua Gil Costa - Otimo terreno medindo
. 1.'360,o.Om2 por Cr$ 160.00.0,00. I

CAMPINAS - R. Brig. Silva Paes - ,2 terrenos medindo ! .
._ �_------------a

360,o.Om2 cada um, por Cr$ 300.000.,00 os dois ou. Cr$
150.0.00,00 separadamente.
BARREIROS - Rua Bom Pastor - Terreno com ótima vista

panorâmica, medindo 28&,OOm2 por Cr$ 70.000,00.
BARREIROS - Rua Hosa - Excelente terreno medindo

. 322;0.0m2 por Cr$ 85.000,00.

Casa com 170,00 m2 - acabamento de 1a, 2 dormitórios, suite,
��. banho social, lavabo, living grande - gás e aquecimento central.

.at·'-
.

-. ANT'O"NIO IM'O'VeIS' j Preço Cr$ 270.000,00 de estrada e o saldo de 3.000,00 UPC. Já
� financiado - telefone 22-1660.

.

Rua Cet. Pedro Demoro.171 1 _ Estreuo-, Crec! 154 !=loriar")bpjlis

ALUGA
Casa no Balneário com 3 quartos preço Cr$ 3.000,00
Casa no Bairro de Fátima com 3 quartos, dependência de
empregada Cr$ 4.200,00
Casa em Barreiros, loteamento Sta Terezinha, Cr$
1.50.0,00 _

.

Sala Comercial, rua Pedro Demoro Esq. Tereza Cristina
Cr$ 1.400,00.

VENDE
ESTREITO - Casa de madeira com 2 quartos, terreno me­

dindo 11,50 x 20 preço Cr$ 160.00Ó,OO
•

ESTREITO - Casa de alvenaria, Balneário, área construída
96m2, terreno medindo 13 x 28 - preço Cr$ 550.000,00
BARREIROS - Rua Moura, casa de alvenaria, nova, área
construída 150m2 com suite, 2 quartos, banhei rc, livi ng,
sala de jantar, cozinha, dependência de empregada, área
de serviço e garagem. Preço Cr$ 140.000.,00 de sínal e

saldo financiado .

BARREIROS 7 lote medindo 13 x 26 perto do Grupo Esco-
lar. Preço Cr$ 50.000,00' '.

"ATENÇÃO - TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA"

r

22.1660��!�
22·9658

CRECI ,.,.-
37

�

VIF.
�

Casa no centro - corn.z quartos. sala de estar e jantar,
sala de TV, copa e cozinha, banheiro social e gárage.m -'

terreno 11x33 somente 650..000,00 - aceita imóvel 'como

Iparte de pagamento. .

-,

Apartamento - com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa
e cozinha, banheiro social e áreade serviço. no centro, rua
Vidal Ramos, com apenas 80.000,00 de entrada ou a come

binar, e saldo já finanCiado.

Rua lte. Silveira, 21 SI 102

BARBADAS

Terreno - lotes de praia com 6.000,00 ou 4:0.0.0.,0.0 de
entrada e saldo financiado à .1.200,00 ou 1.900,00 - .rua

calçada, arborizado, luz, água.

Terreno - rua Abel Capela 12�50. x ao apena� 215.000,00.
Terreno Agronômit;a - somente 80..0.00,oei facilitado - Rua

. Antônio Eleutério Vieira.

Terreno rua Ara�� Vaz Calado - somente 145.000.00..
-...

.

TERRENOS VENDE·SE

LOTEAMENTO RENATA

Loteamento em Palhoça, com água, luz e meio-fio, ônibus
e escola, Cr$ 4.000,00 de entrada e prestaçóes a partir de
Cr$ 450,00 mensais.

.

',:

VENDE·SE

1- Um sítio com 267.949,00 m21ocalizado em

São Pedro de Alcântara, município de São

José, com água e luz, contendo 12 cabeças de
gado, pastagem excelente, um engenho de

açúcar. e farinha com alambique completo e

tanque para criação de peixe, preço a combi­

\lar ..
"2- Uma sala Edifício Hércules, nO 611 com

'106m2. contendo dois banheiros, toda acarpe­

tadajpreço a combinar,

.

Tratar Anita Garibaldi, 58
ou pelo fone 22.2682.

. VENDE-SE"
. I

. . .

•

Vende-saí (hum) terreno medindo 4.615,40m2. situadona ..
Alameda' E/nesta Sçhneider.
lnforrnaçóes: Hospital Menino Jesus - fones - 44-2567 e
44-2722 - Itajaí - Santa Catarina

\

,

Os interessados em

LOJAS no

·Ponto 1 da Cal)ital
e Salões com
de 500m2

cerca

cada,
queiram dirigir-se à

Modelar

Trajano 21 30. '

..

ir-----�----------------------------��--��
Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Uda' .

Rua Fernando M'achado, ss . Centro
CRECI nO 116 • Fone 22·4e37 • �polis/SC

SUPER BARBADA - negócio urgente - apt? central Ed.
Margarida - R. Felipe Schmidt cl1 suite, 3 quartos, 2 salas:
etc. Cr$ 250.000,00 fi! transf. saldo ou Cr$ 125.000,00 no ato
aceita carro ou terreno e apt? menor de 2 quartos - venda
motivo de ser grande demais.
NEGÓCIO RÁPIDO - 3 casas madeira terreno 10x30 -

Servo Furtado-Prainha- Cr$ 80.00b,oo. 50% no ato e res­

tante a combinar.
R. Aracy V. Calado - lote 10x29 - Cr$ 150.000,00

\1

BALNEÁRIO DANIELA

Vendo um lote na rua A, terreno alto e seco. Tratar
fone 22.7366 - r/54, a partir de 1/2/78.

VENDE·SE.TERRENO DANIELA

Ótimo terreno, com 360m2. Aceito carro no neqóclo.
Tratar.tpelo tone. 44-0475.

.

APARTAMENTO NA 'BAíA NORTE

Verde-se com 110m2, com 3 dorrnltórics e demais dependênclas
com garagem p/2 carros. Tratar direto com o proprietário, pelo .r
fone 22-9719. Preço à vista Cr$ 700.000,00.

TRINDADE. VENDE·SE

TELEFONE "44"

Vende-se, barato. Tratar diretamente no telefone
44-2594.

VENDE·SE ANI.MAIS

Cães - Pastor Alemão c/36 dias macho - Boxer c/38
dias, macho e fêmeas - Vacinas p/Cães (Cinamose­
Tripl ici - Raiva), Vaci nas Bovi na e Aves - completa
linha de medicamentos veterinário.
SANAGRO LTDA. - Rua Frederico Rola, (Centro) -

em frente o terminal dos ônibus.
.

,.,

PRECISA·SE

. Moças com prática de escritório, idade mínima
de 22 anos, apresentar-se no depósito SADIA
na BR-101 - Km 204 -.Trevo de Barreiros São
José-SC.

•

MOÇA DO INTERIOR

Moça. do interior deseja trabalhar como empregada dó" .

méstica em Florianópolis; Tratar Rua Felipe Schmidt, 58 -

apto. 1306.
t.,
:.

TECNICON
,

Escritório Técnico Contábil' Ltda. ;

SÓCIO-GERENTE: ERICH SCHLOSSMA�'
CHER

.

Contabitidade em' geral � Declarações.de
Renda - Xerox -Correspondênciasem Pór-
tuquês-e Alemão. ,

Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -.

Blume.nau-SC.

Dra. MOEMA DESJARD1NS
GINECOLOGISTA E OQSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
. Comercial Aderbal Ramos da Si Iva à Rua.
Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

DR. CASUO ISHIMINE

CLíNICA GERAL
Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs.

.'

Rua Antonieta de Barros, 211 - Telefone: 44- �
I2368 - Estreito -Florianópolis, SC.

.

.... ,

DR� SÉR�IO V� DE VASCONCELLOS

.,ÉDiCõ� OPERPDOR - ESPECIALISTA EM

.'OENÇAS DE SENHORAS PELA ASSOCIA- .

çÁO MÉDicA. BRASI LEIRA. Atend imento de

.:lestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer

Ginecológico, Colposcópia. e Colpocitopato­
logia Esfoliativa (Papanicolaou) - Cauteriza-

� ções Elétricas e por congelação.

JOAÇABA-SC

DR.CARLOSALBERTOLACOMBE

CLíNICA MÉDICA

Consultório João Pinto - Ed. Joana de Gusmão
.� 7° andar sala 701 - horário das 13 às 16 h - tel, .:

22-4316.
.'

""�.,.-:"..,.-----------"-------------'

I'·

ORAÇÃO AO DIV:INO EspíRITO SANTO
.

Espfrito Santo, vocé que me esclarece tudo, que me
.

Ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me.dá o dom divino de perdoare esquecer o mal'
que me fazem e que em todos os instantes de minhavida
está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
portudoe confirmar mais uma vez, que eu nunca quero me

separar de você; por maior que seja a ilusão material, não
será '0' mínimó da vontade que sinto de um dia estar com
você e todos-os meus irmãos na glóría perpétua.

'. :08S.: Fazer esta oração 3 elas seguidos, sem fazer o
pedido (Dentro de três dias será alcançada a graça por
mais difícil que .seja).

.Publicar assim que receber á graça - D.M.

LIMPA FOSSA E
DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.

A única especializada no ramo. Cia de Limpeza Palhoça.
. Telefone-42345. .

.'

.

'

.. LIMPEZA DE.FQ$$A
':.�

E DESENTUPIMENTO EM GERAL'\

" ,

inalar: .rua Màx Scllra'tnm • a",rgõ Pôsto-':� " Estreito·"

I :Flor'ianQPOlis.:-' fQres;·��:4.140 e.4�-� 99..6 ..
'

. .

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos do Sr. Pedro

Domingos Pinheiros, bem como os documentos do veí­
culo Chevrolet Opala ano 71, inclusive talão de cheque do
'Bradesco. Gratifica-se a quem encontrar os mesmos e

I entregar no Armazém do lott: Barra �o Balneário.

_ Balneário Carnboriú, 24 de ianeiro de 19V8.

DOCUMENTOS PERDIDOS'
Para fins de obtenção de segunda via, Industrial Baldissera LIda,
declara que foram perdidos os documentos do veículo marca

Toyota OJ40, modelo Jipe, tipo utilitário, cor laranja, chassis nO
TB16793, ane 1968, placa DH-0695..,

. .

.

Chapecó, 17 de janeiro de 1978 r,1

I'
.

D9CUMENTO PERDIDO

Foi perdido o certificado de propriedade do automóvel Chevrotet,
modo 1950, cor vermelha, chassis nO HAM521045, placas XX 0351,
de X�xim-S.C, pertencente ao sr. Honório Zavascki.

Lauro Müller, 20 de janeiro de 1978.

Joaquim lasso Fi lho, declara q ue foi extraviado o certifi­
cado de sua motoneta, marca pasco, modelo cidade, ano
de fabricação 1973, cor vermelha, placas lM 017, chassis
150A1565B.

DOCUMENTOS PERDIDOS

L:AURY ANTÔNIO GEllER, declara para obtenção de 2a
via que perdeu sua carteira de Motorista, categoria AMA-
DOR. Guaraciaba, 13 de janeiro de 1978

NORBJ;RTO UNGAAETTJ
._! "1 :

'Professor de Direito Civil da UFSC
'

;�, 'ADVOGADO·,
.

Ru� 7 de Setembro, 14 • 1 o andar

- Atendimento das 9 às 12

horas - Telefone: 22-0955.

POR QUE BElA NOVIDADES
SUGERE SUA VISlTA_

LOGICAMENTE, �.XISTE ALGO DE CONVENIENTE

PARA VOCÊ .

BErA NOVIDADES conta com. variado sortimento de
\'

bolsas, carteiras em couro e lona, cintos, bijouterias e

artigos para 'presentes..

BErA NOVIDADES vende seus produtos pelo melhor

preço da praça e este mes oferece um desconto de 50/0

em todos os seus artigos.

BETA NOVIDADES

Rua Visconde de Ouro Preto - Edifício Visconde de Ouro Preto

Loja, 8 � Fpolis. - se

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS .
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Apreendidos 3S0 Icg. de
�aconha. Bandidos têm.
prejuízo de quase 2 bi'

o Departamento de Po­
lícia Federal cm Santa
Catarina apreendeu 100
quilos de maconha, no

.

Estado. no ano passado.
Dos 26 inquéritos ins­
taurados, :16 pessoas ('S­

ti ve ram indiciados,
todas traficantes. A cu­

riosidadc i' que.' a maioria
dos indiciados já foi ah­
solvida na justiça Fede­
ral. Em uma só prisáo,
efetuada nas proximida,
dcs de.' Barra \'e lha, a Po­
Iícia Federul deteve 4
traficantes que.' estavam
com 80 quilos dl' ma-

conha.
A Supe.'rintt·ndi'ncia da

Polícia Civil .da Sl'('reta­
ria de St'gllran<,'a l' 111-
formações apfl'l'ndl'u
25n quilos e 401 pós de
erva no Oeste caturi­

l�l'nSl', no nu-s IÚO pe­
nodo. A maior incidên.
da de inquéritos instau­
rados fl'gistrou-s(' em

Join\'illl'. (20n quilos).
Dcnnis, S:io Miguel do
Oeste (:H,5 quilos). Flo­
rianópolis (II quilos),
Blumenn.i (:J quilos). lIa­
.i:ú (I quilo) l' Tuhanio (I
quilo). Na Capital. a Dl'-

. COMUNICAÇÃO
A COMPANHIA BRASilEIRA DE ALiMENTOS-COBAl _

ESTÁ ACEITANDO ,PROPO�A PARA lOCAÇÃO DE IMÓ­
VEL COM ÁREA MINIMA Dt"2.000m2 DE PREFERtNCIA
CONTENDO ESCRITÓRI.O COM 200m2, COM PRAZO DE
UM (1) ANO DE lOCAÇAO.
A PROPOSTA DEVERA VIR ASSINADA, ENVELOPE lA­
CRADO, SENDO ENTREGUE À COBAl - RUA' DEODORO
22,6° ANDAR, SALA 61 ATÉ O DIA 27.01.78 ÁS 12,00 HO:
RAS, ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES.

A GERtNCIA

, I

Brusque, 16 de janeiro de 1978
Alexandre Merico
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BRUSQUE
EDITAL NÚMERO 04na
TOMADA DE PREÇOS

A Prefeitura Municipal de Brusque comu­
nica aos interessados que receberá, até às
15:00 horas do dia 31 (trinta e um) de janeiro de
1978, em sua sede, a praça Barão de Schnee­
burg, número 1, propostas para o forneci­
mento de 5 (cinco) caçambas, com capacidade
de 4m3" adaptáveis a .caminhão Mercedes­
Benz, LK-1113/36.

Os interessados poderão obter cópia do
edital completo e maiores informações, no ho­
rário das 8:30 às 12:00 horas e das 14:00 às
17:00 horas, com o chefe de Gabinete do Pre­
feito ou com o diretor do Departamento de

Administração.

REFRAZA. REFRATÁRIOS ZANDAVAP..LE S/A
CGC nO 82.584.764/0001-36

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São conVidados os Senhores Acionistas desta Socie­

dade a se reunirem em Assembléia Geral Extrao'rdinaria a

realizar-se às 17:00 horas do dia 03 de fevereiro de 1978 em

sua sede social sita no Bairro São Cristóvão BR-101

KM-341 na cidade de Tubarão - Santa Catarina, a fim de

discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 - Apreciação para que se torne sem efeito a Assem­

bléia Geral Extraordinária do dia 14 de dez'embro de 1977.

2 - Aumento do Capital Social em mais Cr$
7.000.000,00 (sete milhões de cruzeiros).

3 - Apreciação do pedido de renúncia formulado pelo
Diretor Industrial.

.

4 - Exame e discussão da proposta da Diretoria. para

alteração integral e adaptação dos Estatutos Sociqis da

Empresa aos preceitos da lei nO 6.404 de 15 de dezembro
de 1976.

5 - Outros assunt.os de interesse social.

Tubarão(SC), 23 de janei ro de 1978

lEOCLiDE ZANDAVAllE
Diretor Presidentf'

le)!;a('ia de Túxicos ins­
taurou S(i iuqueritox. No
Estado. o total foi de 17S.
:\ maioria dos iuquéritos
da ))l'Il'gacia de Tóxicos
I{)i de indiciados por uso
da erva, com pOllcas
prisút's de traficantes.

a I..tOO.OO() cigarros quv
deixaram de circular 110

alio passado. (:Olll ai gu­
Inas \'aria<,'ú('s, a mu­

c-o n hu l'st:'! l'ustandll
aproximudumcutv Cr$ 7
mil o q n i lo , Assim.· se o

total aprr-cud ido SOIlI(IU

:J!)() quilos. foi impcdido
'1111 movimento de Cr$
1.7!)0.()()O.()O, 110 m r­

uimo, entre os traficantes
e viciudos. Acredita a I)()­
licia que outra quunti­
duele de maconl.:' 'linda
esteja em d istrihu i<,':io
cm quase todas as cida­
dcs caturiucuscs.
O tráfico ilícito e o uso

proibido de suhstttncias
entorpecentes

-

que de­
terminam dependência
física ou psíquica ten­

dem a alimentar neste

ano, ressalta a polícia. E
mais, há grande possibi­
lidade de penetraçúo de

-._'

--c::::=--
_-

outras drogas, a cxc-mp lo
da cocaína. A J)l·legacia
dc Tóxicos teve a opor­
tunidad« dl' apn'l'IHll'r,
no ano passado, tamhi'lII

quantidades significa­
tiva clt, Perveut in, Dcs­
hutal e outras su hstân­

das, incl II indo farto ma­

terial usado pelos trali­
cantes e viciados para fa­
cilitar o ('OnSIlIllO

dos tóxicos. ,

IUI/;S!llrlllfldfl f' //I ca­

('fdl/fi, l.f"'i-!.fl II tusl tt r

1,('rI() dr' (,'r.� ,'j() nu] II

quilo , l l
á

sns-pritas dr'

q u«: 7 I(I/I.{'{I/(/as dI' [o­
lh as dr' ('(1('(1 cutUIIII '/w
IlfI(S, II rail« a uo, clau­
dcst i urtmrnt r, a t ru i.cs

da Boliria, 1/11/ I'flis q u«

pnulu : IIU/is df' :J() 1()1t('­
lada« IIIL/III{ nu-ul«,
NII II/III uassa do , O prc­

sidcn t « (;I'isd Iirl/IIJI/
111// f:o/tl'htill 1'0/11 o p rt-:

«ulcut « bolinirni«, i-!.I'tt('­
mI' 1I1/!!.0 H(/1t;::'I'r, para
real izur 1//11 I ru hal ho
mút uo dI' U'IIr!'SSrl() dos
t.oxicos.

PRE.JUízo

Se. com um quilo de
macouha i· poxxivc] a Fa­
hricnçâo de ati' 4.000 ('i­
garros, os :I50 qu ilus
anrcendidos COrrl'SDOn­

dem, (·omparativamentc,.

DEPENDENTE

A Delegacia de Tóxicos
- SSI -, que tem jur isd i­
<,':io em todo território ca­

tarillellse para auxiliur a

Polícia Federal nas me­

dida.s de prcvcnçáo e re­

pre.ss:io ao tráfico (que a

lei realça, acrescentanclo
o tenno ilícito) e uso in­
devido de subslúncias
entorpecentes, tem

prendido um maior nú­
mero de viciados - (li'

dependentes -, além de
al gu ns traficantes.
Dentre ()� traficantes, a

maioria é da Capital. Os
viciados, beneficiados
pela i n s t i t u i ç.i o da
fiança, que varia de Cr$
,')00 a Cr$ 5 mil, podem

responder em liherdade
a formaç:io da culpa. A
Organizaç:io Mundial da
Sa,',de conccitua a de­
pendéncia. (.: d e p e n­
déncia física 011 adição
"11m estado de adpt açáu'
biológica que se mani­
festa por transtornos fi­
siológicos mais ou

menos i ntensos q uando
s e xu xp e nrl e hr u s cu­

mente a droga". A de­

pcndéncia física (H' hahi­
t uacâo "é o uso compul­
sivo de urna droga sem

dcvenvolvirncnto de de­
pendém:ia física, porém
implica tamhém cm

grave pcrigo para o indi­
víduo".

PORTO BELO
, .

Lotes financiados em até
40meses.

EMPREENDIMENTOS
IMOBILlARIOS LTDA.

A cocaína axxsegura aos

traficantes lucros cxorhi­
tantes, e em Santa Cuta­

rina, neste ano, poder:'!
aparecer este tóxico no

mercado dos viciados.
Com a proliferaçiio das

drogas - diz a policia -, a

cocaina d(,I;('uí ('o IIU'('II r

(/ ser nuroduzula: uo 1':,,'­

lado, ('. a ltifJlÍlesl'. ;\

liJlIw da coca - cotüinuu
-a iu{ormaç(io -, al)(ís ser

_.

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

DEMEC . RCA . 200 77/084
CGC/MF n.? 83.876.003/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONV�CAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas convidados a comparecerem a este Banco, no próximo
dia 10 (dez) de'fevereiro; às 17:00 (dezessete) horas, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, em sua sede, social, à Praça XV de Novembro, nO 1, nesta Capital, a fim de

deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
1.° - Reforma do estatuto social. para adaptá-lo à lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976,
inclusive com a criação do Conselho de Administração;
2.0 - eleição dos membros do Conselho de Administração e fixação dos respectivos venci- I

mentos e os da Diretoria;
3.0 - outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 23 de janeiro de 1978

Jorge Konder BO'rnhausen
Presidente

Concessionária tle DALPASQUALE & Cia. Lida.

Fones: 44-2544 - Florianópolis

São convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede desta
Financeira, à Rua Deodoro 17, nesta capital, no dia 24 de fevereiro de 1978, às 10:00 horas com a

seguinte
ORDEM DO DIA

1.°. Tomarconhecimento do Relatório da Diretoria, referente ao exercício de 1977, bem como examinar,
discutir e deliberar a respeito dos Balanços, das "Contas de Lucros e Perdas" e dos Pareceres do
Conselho Fiscal.
2.° - Eleição dos Membros do Conselho de.Administração.
3.° - Eleição dos membros do Conselho Fiscal e de seus suplentes.
4.° - Fixação dos honorários dos Administradores e do Conselho Fiscal.
5.° - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 23 de Janeiro de 1978
Ed uardo Santos Li ns

Presidente

BESC FINANCEIRA S/A, CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTlllitlENTOS
.

CGC· 83 880.427/0001.59
.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
.,DITAL DE CONVOCAÇÃO

;'
V

\
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Quantomaisvo�exigirdo seu
�dcdorVogue,melhoc .

.

•
Elees!a louC!>paramostraras
.JIlCrOOsqualtdadcsdoproduto.

Ao entrar num revendedor Vogue desta Cidade, não hesite: pergunte, examine, exija.
Ele tem condições ae responder a quolquerpergunta e de cumprir todas aspromessas quefizer a,

respeito de estantes, armários embutidos, divisórios ou deparede.

Exijaprojeto e --------------------...-. Exijamontagem
orçamento grátis. e instalação
o revendeÍ!or Vogue está perl'eitas
em condições defazer o

J' •

.

projeto quemelhor se os homens que irão .

adapÚl a cada caso e monÚlr o seu al7nário ou '

dentro do orçamentomais estantemodulada Vogue,
criterioso possíve� sem

.

foram treinados na

que isso custe própriafábrica - Placas do

absolutamente nada. ParanIÍ SIA., em Curitiba.
Isto quer 'dizer que além
da garantia de uma
indústriapioneira no
ramo, você terá uma
monÚlgem limpa, sem
resíduos e sem baiulhos
desagradáveis.

Exija omóvel
mais inteligente
e durável.
Parece brincadeira exigir
isso deummodulado Vogue.
A superior qualidade, o

, 111 acabamento, as divisões
!iii internas e os acessórios

versáteis são seguramente
resistentes ao tempo e às
comparações.

Exijamaior
economiapor

metro quadrado.
A experiência d'JS
projetistas do seu

revendedor Voguepermite
que você tenha um
projeto ru.cional e

exclusivo, utilizllndo todos
os espaços disponíveis e

pelopreçomais
competitivo do mercado.

,
....
, ..

f .. Exija entrega no prazo combinado.
,
. .,..... ,

,', \ A entr�ga dos ;n_odulados Vogue é imediata.
�' \.'. Seu moveIsera InsÚllado na dataprometida pelo

� revendedor e nas condições combinadas. O seu revendedor
�" Vogue conhece bem o produto e está loucopara mostrar
,

•

suas qualidades a mais um clientelem.

��
����!�,CIMOFone. 22.6100 - Flol"anopolis

R\
@
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,
,

Charlene, educada que é,

concordou prontamente em

hospedá-lo, Cinco minutos

depois, Ulysses batia a porta
do, seu l.rxuosíssirno aparta­
mento com malas, malinhas

e valises, mais casacos (ca­

rioca não pode pensar em

,
"

Calote não é prazer
Florianópolis é conhecida
além fronteiras como a capi­
tal brasileira do calote. Ca­

lote, segundo o Aurélio, é
uma "dívida não paga, e/ou

contraída sem intenção de

pagamento", o q ue nos leva a

acreditar que não é bem

assim já que as dívidas corr­

traídas pelo florianopolitano,
'verdade seja dita, são com a

Imelhor das intenções de pa­

gar. Só que, vocês sabem, às
vezes as coisas nào correm

como se espera e pagar em

dia quem há de,

Agora, é temerário afirmar

que Florianópolis é a capital
de tal fato: o que se sabe, e

isso vocês hão de concordar

e as estatísticas provenientes
de indiscretas gerências de

alguns bancos, é que o há­
Dito de pagar as responsabi­
lidades bancárias em dia, de
maneira geral, não é lá hábito
dos mais comuns em nossa,

•
. �n1 Costa, esteja ou nâo

de mal com Santa Catarina
(acho que o seu grilo é" com
relação a Florianbpolis,
aonde ela não vem desde a

tumultuada apresentação dos
Doces Bárbaros), estará se

apresentando neste final de
semana no Pavilhão do Citur
'Hodofe ira, em Camboriú,
plena BR 101.

*

A� suas duas únicas apresen-,
taçôes se restringirão às 9 da
noite dos dias 28 e 29, sábado
e domingo próximos: E de­
verá .ser vista (ou melhor,
mais ouvida do que vista)J
imaginern o crowd, pelas 250 '

mil pessoas que se engave­
tam em Camboriú, além dos
eventuais curiosos que pra lá
se dirigirão especialmente a

fim de curti-Ia. Vai, ser uma
loucura.

•
Lá pelas tantas da estrada

que nos levaria ao farol da
Ponta' dos Naufragados,
Barra Sul da Ilha de Santa Ca­

tarina, somos obrigados a

parar e retornar porque uma

placa com a indicação de

"Propriedade Particular" (de
gaúchos), impede a conti­

nuidade do nosso passeio­
e das obras da própria es­

trada,

Não é um absurdo? na nossa

própria terra sermos impedi­
dos de passar?

•
Os moradores dos Coqueiros,
em especial os da Praia do
Meio, ,simples passagem,
estão pedindo socorro ao

Dentran contra os boys (e
nem tão assim) que não se

cansam de pensar que aquilo
ali é pista de corrida para as

suas possantes e arretadas
carretas.

*

AI iás, esses rapazinhos deve­
riam seguir o exemplo do Fit­

tipaldi e correr menos .. ".
*

Outro motorizado problema
que muito tem afetado segu-,
rança e ouvidos dos morado­
res dos Coqueiros (e não só,já
que rodam por toda a cidade,
em especial na Beíra Mar

Norte), são esses barulhentos
motoqueiros e suas máquinas
voadoras que ficam naquele
ininterrupto pra lá e pra cá

que ninguém mais aguenta e

o Detran não consegue con­

ter.

••

.loruta
Salles Pinto: a ex GUinle que,
todos devem estar cansados
.de ler e ver, telefonou pra sua

amiga Charlene Shorto, lo­

comotiva pernambucana ra­

dicada na paulicéia, pedindo
pra hospedar Ulysses, cá-'

rioca que por sinal conheci

em Paris na época em que

era manequim do Kenzo.

pois o cara estava a fim de

passar final de semana em

São Paulo,

cidade, Pagar, paga é claro: ,

os bancos exigem, vão às

raias dos cartórios que não

conseguem dar jeitinho em

contrário - é claro: o má­

ximo que se permitem é adiar
por poucos dias que nin­

guém é de ferro,

tar nos seus dias-após-dias e
que exigem súbita retirada
de grana que só os bancos
podem (e sabem - e como

sabem) oferecer - natural­
mente que acompanhados
de gratificantes juros que

, ninguém é bobo. Só o deve­
dor que acaba levando a

fama de caloteiro, coitado, ..

Recebendo a sofisticada
Uma nova linha em mede- .linha eurQPéia)�78),p;;tra..
tos sofisticados" (lias �e' as mulheres e cavalheiros
excelente bom gosto para

'

elegantes II de, "nossa cl­
as mulhé'rEfs�êíeg"l:I�ies de dade, a Ótica Scussel,
nossa cidade, está che-

'
.

* ..; *
' ,

gando em "A Modelar".

Bernardo Wolfgang Wer­

ner, presidente da Fede­

ração das Indústrias de
Santa Catarina, na con­

vençáo das classes pro­
dutoras, apresentou lm'­
portante trabalho sobre o

carvão e a implantação da

Siderúrgica Sul Catari­
nense.

O Conselho Regional da
Fundação Nacional de

Segurança, Higiene e

Medicina do Trabalho,
que abrange os Estados
de Santa Catarina e Rio
Grande do Su( esteve
reunido nesta capital,
quando foram discutidas
providências a serem to­
madas visando a instala­
ção, em nosso Estado, de
um escritório da Funda­
centro, com o objetivo de

que a entidade tenha uma

participação mais efetiva
em Santa Catarina no

setor de Segurança, Hi­

giene e Medicina do Tra­
'balho. A instalação desse
escritório em Santa Cata­
rina é uma reivindicação
do Governo do Estado e

da próp ria Delegacia
Regional do Ministério do
Trabalho.

Os motivos dessa provável
fama 'são vários, principal­
mente o 'fato da falta de di­

nheiro que assola o país:
nunca tantos tiveram tão

pouco e tão poucos tiveram

tanto, . , E como todos, sem
distinção social, são incenti­

vados pela televisão a usar e

abusar, com o olho bem,

maior do que a barriga, com
os bancos aí mesmo aju­
dando, a empinar papagaios,
estão a ver que a tentação é

grande, não há como resistir,
*

'

Ato seguinte é o x do pro­
blema: pagar em dia suas

.responsabil idades - e é daí

que vem a fama de parte da
cidade, , . Pois, podem crer,

muitos são os que não con­

seguem saldá-Ias em dia,
nem em meses, alguns levam
até anos pra se verem livres
de seus compromissos cada
vez mais injuriados. E con­

seq üentemente são mal
dormidas noites, azias nas

horas mais impróprias, 'ape­
tite voraz (que é pra compen­
sar. . .), além dos infalíveis
cabelos brancos e dos pés de
galinha ao derredor dos
.olhos .. ,

Em grandes atividades as

escolas de samba Prote­
gidos da Princesa, Copa

,

Lord, Lufa-Lufa e Filhos
do Continente, para brin­
car no asfalto do aterro da
baía sul, e concorrer aos
prêmios do carnaval 1978.

Em companhia de sua

noiva, jantava no

Holiday-Center no último
sábado, George Hichard
Daux.

Chegando de uma viagem
ao Rio' de Janeiro, o Sr.

Henrique Stéfen, nome no

alto comércio, da capital.

Bastante preocupado
com a elaboração do ro­

teiro da apresentação das
escolas de samba e so­

ciedades carnavalescas
da cidade, o diretor do

Departamento de Tu­
rismo da Prefeitura Muni­

cipal de Florianópolis, Sr.
Ayrton Oliveira.

Em Criciúma, o industrial
Dilor Freitas ,e sua bonita
mulher, estão bastante
atarefados com a decora­

ção de sua residência. O
casal Freitas em sua re­

cente viagem a Minas Ge-·
rais, adquiriu valiosas

peças de antiquário parai
concluir a decoração da,
bela residência.

Sábado às 19 horas, na

Capela do Colégio cara­
rínense Maria Luiza e

Adaucto Wanderley da

Nóbrega, vão rece I;>er a

bênção do casamento. No
salão dourado do Floph,
'acontecerá a elegante re­

cepção aos convidados.

Lúciil Di Vincenzi,
jovem senhora

de nossa sociedade

Além disso.lsó lá Deus (e os

gerentes) sabe osproblernas
que cada um tem pra enfren-

Santa em discussão
Depois que diversos sócios do Santacatarina Country Club
leram cá na coluna sobre as reformas que serão implantadas
com o aval do Consêtho Deliberativo e pagamento dos asso­
ciados via chamada de capital, a reação foi imediata, o grito
gritou uníssono: "não pago, não pago, não pago", Ato contí­
guo, explosão de sapateado. ' .

Acham eles que não valerá a pena executar tantas e tão dis­
pendiosas obras num clube que os seus associados mal fre-,
qüentam. E sugerem como medida mais acertada a venda,
com conseqüente repartição do capital transado, de todo o

imóvel, incluindo bosque, a alguma imobiliária que esteja a

fim de pagar o preço que realmente valha. E, em seguida, pôr
tudo aquilo abaixo que é pra não deixar lembrança.

'

Já outros, mais nostálgicos, são a favor da preservaçáo do
Santa (cada vez menos santa ... ) e estariam dispostos a cola­
borar com a grana estipulada pela diretoria, isto é, os tais 3 mil
cruzeiros de cada um dos,400 sócios, o que daria pra, ao

menos, i niciar, as tais obras,
"

o que sei nessa estória toda é que aquele casarão, dos mais

bonitos do sul, em absoluto não poderá jamais vir abaixo,
esteja nas mãos de quem estiver. •

A propósito, uma sugestão: antes de mais nada, de maiores

brigas ou reformas, por favor, tombem todo aquele patrimô­
nio antes que a idéia .de certos associados (a de vender a

alguma imobiliária etecetera e tal) vingue - caso contrá-
rio.

.

O jornalista Gervasio
Laus da cidade de Blu­

menau, na última semana,
também participou de um

elegante jantar no Ma­
rambaia, no movimentada
Praia de Camberiú.

ley; filme enqajaoo no, pro­
cesso de projeção em 3D, que
não se constitue em novidade,
O processo foi lançado há mui­
tos com filme Bwana, O.De­
mônio, de Arch Oboler. Diver­
sos filmes foram feitos pelo
mesmo processe; somente
Hitchcock resultado expres­
sivo na área, com Disque M
Para Matar. A versão atual de
Frankenstein, além do apelo
ao sangue e à violência, utiliza
também elementos de sátira e

sexo. Direção de Paul' Morris­
sey, com Joe Dalessandro,
Monique van Vooren, Dalila di
Lazzaro. 18 anos. Ritz 5-7,45-,
9,45.

'

O ROSTO (Ansiktet) - Filme
sueco, de Ingmar Bergman,
produzido em 1958. A narrativa
desenrola-se em 1840, em

'torno de um mágico, não
muito bem sucedido e que, um
dia, é levado com sua troupe à

presença do chefe de polícia,
para serem testados seus po­
deres sobrenaturais. Estes
podem ser postos em dúvida;
porém, a presença do mágico
provoca uma série de aconte­
cimentos inesperados e ex­

traordinários. Presenças de
Max Von Sydow, Ingrid Thulin e

Naima Wifstand, Coral 3-
8-10hs.
20.000 LÉGUAS SUBMARI­
NAS
O HOMEMMAIS FORTE DO
MUNDO - Roxy 2 e 8hs.
ADIVINHE QUEM VEM
PARA ROUBAR (Fun With
Dick and Jane) de Ted Kot­

cheff, com George Segal, Jane
Fenda. Jalisco 8hs.
BRUCE LEE CONTRA O
SUPER HOMEl\1
SEM FAMluA - 18 anos ..Glo­
ria Shs,
NAS GARRAS DE SHAO LIN
- Rajá 8hs.

Vejam como está linda e animada a Caroline, filba da

Jackie e do Kennedy, em laser foto da Associated Press

que a coluna recebeu diretamente da pista do Studio 54,
.a discoteca do momento em Nova·Iorque.,

*

Aqui ela é vista em companhia do fotógrafo Peter Bread,
just a friend, que naquela noite da foto (antes d'ontern)
comemorava seus conservados 40 anos.

Mais tarde a hostess .. "
ludi­

briada veio a saber: Ulysses,
no afã deurna grana amais.

vendeu-as, todas, a um casal

baiano, Veras e Popa (Veras
é ele, Popa é ela), dessas ou- ,

riçadas locomotivas que não

temsimilar florianopolitana e

que mandam Jazer vestidi­

De São Paula, dias .depoís, nhos 1$ áa Pituba (bairro de

Ulysses saquiu pra Bahia, E Salvador) devidamente etí­

foi aí que a Charlene notou .quetados pormarcas surru­

uestatque deveras de s- piadas dos quarda-roupas.
rnaiante: ao dar. uma sacada das coitadas, E que depois
nos seus inúmeros e pari- são verididosa preços exor­

sienses vestidinhos, do mais biantes como se fossem

esportivo ao h'abillé', notou '.';
peças natu rais:: .

"

que todos estavam sem' as

devidas etiquetas Saint l.áu- É porisso que eu nã� ,sou lá

rent , Valentino, Ungaro, muito çJado a etiquetas. Eti­
Balmain, enfim todas etique- queta, pra mim, só a do Gal-'

tíssimas, desses que tazern a dino Lenzi: ao "menos são'

cabeço; de qualquer vaidade. oriqinais. ..

.Sào Paulo que já começa a

bater queixo de frio). E o final
de semana foi se prolon­
gando" pela semana afora

com a Charlene mal vendo.o
, 'I

seu hóspede que dormia o

dia inteiro e a noite caía na

gandaia .. ,

..

Linae Lia Aguiar, filhasdo
presidente do Banco Bra­
desco, deixaram as belas

praias de Santos para Ve­

ranear em Santa Catan na.

Sexta-feira às 19,30 horas
Marilúcia Vieira e Gil Na­
zareno Losso, na Capela,
do Colégio Coração de
Jesus, vão receber a bên­

ção do casamento.

Da diretoria do Criciúma
Clube estamos rece­

bendo convite para o

grande baile de carnaval
com concurso de fanta­
sias, marcado para o pró­
ximo dia 3, Também será
eleito nesta movimentada

noite, o Folião do ano 78.

Abilio Ramos, Amilcar

Gazaniqa, Norberto Ber-.
nardes, ÉricoKrobel. Lio
Macedo, Darcy' Lopes,
Lauro Mussi, Abdon Foes,
Raul Bayer Laus e Osmar
Nunes Filho, foram casais

que marcaram suas pre­
senças no grande jantar
oferecido a Lolita Rodri­

gues, no Marambaia Cas­
sino Hotel.

Chegando de umaviagem
de 10 dias àBahia, os CéJ.­

sais, Joyce e José Bastos,
Jacqueline e Ernesto Au­

gusto Ferreira e Beatriz e

Souza.

A bonita Maria Cecilia Ho
"senrnann, adquiriu em

Londres a concessão de
vendas para sua boutiqus
no Schopping Center lbi

rapuera, a famosa eti­

queta inglesa, de Ana Bel­
trão. A boutique que re·

. cebe o nome Ana Beltrão,
será inaugurada na pró­
xima semana no nível suo
perior do Schop'ping Ibi­
rapuera.

No Rio de Janeiro o secre­

tário Ivan Oreste Bonato,
participou do almoço ofe­
recido ao. ministro Mário,
Henrique Simonsen, ho­

menagem dos empresá­
rios brasileiros.

No Palácio dos j)espa­
chos, o governador Antô­
nio Carlos Konder Reis,
recebeu a visita do Chefe
do Estado Maior da Ar­
mada, Almirante de Es­
quadra, ,Gualter Maria
Menezes de Magalhães.

I anerna I

FRANKENSTEIN DE ANDY
WAHROL - Nova abordaqern
em torno da obra de MaryShel-

"Frankenstein de Andy Wahrol':

( ..._,

<J

;- COMUNICADO AO PÚBLICO EM GERAL'

GTB - GUIAS TELEFÔNICOS DO BRASIL LTOA., única empresa autorizada pela
TELESC para angariar anúncios para a lista telefônica de Santa Catarina, Vem a público
esclarecer que:

10- No momento não há nenhuma', campanha de vendas sendo efetivada na região
Oeste do estado e que somente dentro dos próximos 60 (sessenta) dias seus representan-
tes autorizados estarão visitando aquelas cidades. '

20 - Que todo representante da GTB é portador de uma identificação conjunta
GTB/TELESC e q ue a mesma deve ser exigida pelos comerciantes na ocasião da visita.

30 - Que os representantes da GTB não cobram as publicaçóes autorizadas, uma vez
que elas são pagas junto a conta telefônica e somente na sua vigência.

40 - Que não se responsabiliza por nenhum outro tipo de publicação, ou por outras

pessoas, a não ser aquelas que se enquadram nas condições acima.

[iii]
o guia

Saquem vocês a procedência
de certas etiquetas

DERSU UZALA - Realização
do japonês Akira Kurosawa;
filme concretizado em regime
de co-produção entre União
Soviética'eJapão, fornecidos a

Kurosawa todos os recursos

materiais e artístlcos para o

empreendimento;. Extraído
dos relatos do explorador
russo VladinirArsdniev, o filme
relata a história do encontro
entre um caçador nômade,
iDersu Uzala,e uma equipe to­

poqráfica do exército russo,
no iníciodo século, que se des­
loca com mapas e ínstrurnen-

'

tos, na medição de desconhe-
'

cidas extensões do país, em

missão de demarcação topo­
Jráfica. A história aproximará
o chefe da expedição e o caça­
dor, estabelecendo uma rela­

ção que é o confronto entre a

comunhão com a natureza e a

civilização. Encarado como

um poema ecológico, que glo­
rifica o contacto entre o

homem e a natureza, o filme

alcança, além de suas dimens­
ões de obra de arte, os parârne­
tros de universalidade em sua

temática. Cecomtur 2-4-7,45-,
9,45.

'

CHÃO BRUTO - Filme nacio­
nal; trata-se de uma adaptação
do romance de Hernani Do­

nato, rodado em Itú e cidades
adjacentes. A história situa-se
no início do século, quando a

estrada de ferro Sorocabana
cruzou o extremo sudoeste
paulista, valorizando, subita­
mente, as terras da região, O
tema central da narrativa é a

luta pela posse da terra, pelo
que, vem à tona, em forma de

conflito, toda a gama de paix­
ões humanas: a honra, o amor
carnal, as ligações familiares
mais íntimas e mais fortes, as
posições políticas. sociais e re­

'ligiosas.Direção de! Di orusio
Azevedo, com Regina Duarte,
Mauricio do Valle, Georgia
Gomide, Adriano Stuart. 18
anos, São José 3-7,45-9,45.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cidade - 15

Ambulatório do Hospital da Ufsc '

deve começar a funcionar este ano
Reiniciadas as obras, que permaneceram
paralisadas durante quase uma

década, a Ufsc procura obter mais
verbas para � imolanta.ção do' campus.

Os veteranos e os calou­
ros da Universidade Fede­

cafde SantaCatarina encon­
traram o Campus da Trin­

dade Um poucomodificado.
Algumas obras foram Con­

cluídas e outras já tiveram

início. E o Hospital Univer­
sitário teve assinado um

contrato de Cr$
41.509:937,00 para a cons­

trução'da segunda etapa.
Os construtores têm

prazo até novembro para o

ténnino de quatro blocos
destinados ao ambulatôrío, .

cozinha e lavanderia, numa
área de 10 mil metros qua­
drados. Assim que encer­

rada esta fase, diz o coorde­
n�dor de �ras da Univer­
sidade, engenheiro Marcos
Vasconcelos, entrará erl
funcionamento o ambulató-
rio. .

A área total do Hospital,
dii ele, de 22 mil metros

quadrados, estará também
recebendo neste ano ,toda a

parte de esquadrias metáli­
cas," revestimento, tubula­
ções e cobertura total.
Apenas na parte de obras o

custo total do Hospital é de
Cr$ 100 milhões afirma
Vasconcelos, que garante
que o Reitdr está providen­
ciando junto aos órgãos

competentes verba para à
conclusão do Hospital, bem
como os equipamentos ne­

cessários.
Além do desejo de trans­

ferir definitivamente o

Centro Bio-Médicó e o

Sócio Econõmíeó, para o

Campus. da Trindade, já
foram

.

executadas outras
obras, como o Almoxarifado
Central, que já êstã fundo:
nando . desde ,séiembro.,
numa' área de 600 metros
quadrados, que vem refor­
çar o-atual e o riovo Centro
de ...Processamento de Da:­
dos, nos blocos do Centro
Tecnológico, que já teve
seu computador corrigindo
as provas deste último ves­
tibular.

Dentro de obras d�
infra-estrutura, parte- dos
canais ·que passam 'perto do
Centro Tecnológico tive­
ram revestimento lateral e
de fundo. Foram concluídos
ainda, três canchasesportí,
vas descobertas pa"a bas­
quete, volei e futebo] de sa-.
Ião, dotado de ilul1linação.
para jogos noturnos; mais.
alguns blocos modelados
do centro Agro-Pecuário de
2.280 metros quadrados e
que teve um custo de c-s'

3.606.075,00. Foi con­

cluído em junho e já está
em funcionamento.

EM OBRA

Já estão sendo realizados,
os trabalhos de construção
do prédio da· Imprensa
Universitária, localizado
próximo à Praça Cívica,que
terá 1260 IL ts. quadrados,
prazo até maio para concl U;.
são e um custo de Cr$
3.772.250,00. Além das ati�
vídades normais 'de'gr{fica,
com a impressão de aposti­
las e livros, info�a Vas­
concelos que. _o prédio vai
servir de laboratório para o

curso de Jornalismo, que
breve fará parte da UFSC,'
Também em construção

está o Centro de Convivên•.
.

cia que pretende a confra­
ternização de professores e

alunos. Localizado próximo
ao Restaurante Universitá­
rio ele terá uma área de 2
mil e790metros quadrados;
com término .previsto para
fins de junho e um custo de.
Cr$ 7.275.905,34 ..0 Centro.
possuirá serviço de banco,
correios II telégrafos, telex,
servus-servíce, salão de ati­
vidades diversas (exposi-.

,

,ções,reuniões e <lutras),.di:
retórios, barbeiro, cabele­
reiros e lojas.
Os estacionamentos loca:

lizados junto ao Centro
Tecnológico, -Centro de
Educação e Biblioteca Cen­
traI tem prazo de conclusão
até abril. Terão 6.360 me;

tros quadrados, custo de
Cr$ 2.027.680,QO e vão

abrigar 261 carros.
Mais . blocos modulados
estão em construção, desta
vez, informa o engenheiro
Vasconcelos, para os Cen-.

tros de Estudos Básicos no

Departamento de Histolo­
gia e Fisiologia, junto a<i
anatômIco. A área' é de
i i086· metros quadrados; .

conclusão prevista para fins
de maio e um custo de Cr$
3 .456.28�,OO.
Nas' obras' de ínfra-'

estrutura terão continuaçâó
os can-ais na parte posterior
dos Centros de Estudos Bá�
sícos, que-receberão revés­
,timentQ lateral � de fundo
numa extensão de 485 me­

tros linhares. O prazo de
conclusão é até maio. ,O
Centro Tecnológico tam-

, bém está recebendo am­

pliação em suas unidades,
corno salas de aula, labora­
tórios e administração.

COMUNICAÇÃO

Comunicamos que o sr. ALAESIO IDELFONSO
ROSA deixou de fazer parte de nosso quadro de
funcionários a partir de 23/01/78, não nos respon- _

sablllzando por qualquer ato que o mesmo venha a

praticar em nosso nome a partir desta data.

RAÇOES BARRIGA VERDE S/a IND. E COM.
.

CGC, 83.305.078/0001-41 - CHAPECÓ - SANTA CATARINA -lnsc,
Es!. 25009t611

ORDEM DO DIA:
1 - Adaptação dos Estatutos Sociais à nova Lei das sociedades
anônimas,
2 - Outros assuntos de interesse social.

Chapecó, 18 de janeiro de 1978'
A DIRETORIA

CONDÁ SIA • VElCULOS E MÁQUINAS
CGC. 83298869/0001�91 - CHAPECÓ - SC - Insc. Est, 250092697

CONVOCAClÃ° '.
. São convocados os senhores acionistas de Condá S/A Ve!cu­

los e Máquinas. para se reunirem em assembléia ger"_l extrao!dlná­
ria, no dia 06 de fevereiro de 1978, às 15 t)oras, na sede SOCial em

Chapec6.. à Avenid.a Getúlio Vargas, 3430, para deliberarem sobre a

seguinte

FRIGORIFICO SEÁRA SlA
SEÁRA - SC

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os senhores acionistas do Fri�orl!iCO Seára S/A,

para se reu'nirem em assembléia geral extraordinária, no dia 03 de

fevereiro de 1978. às 15 ho�as, na sedá social sita na Av. Paludo
s/n.o• nesta cidade de Seára, (SC). para deliberarem sobre a se­

guinte

SE.RA AYICOLA XANXERê SlA
CGC. 82.832.197/0001-90 _ XANXER� - S. CATARINA - Insc. Est.

03864

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocamos os senhores acionistas desta sociedade para se

reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede SOCial, g��:ROdovia.BR 282 _ Bairro Vista Alegre, em Xanxerê. SC. no dia
.

fevereiro de í 978. às 09 horas. para deliberarem sobre a seguln1e

AVISO À PRAÇA

Chegou ao, nosso conhecimento estarem indi­
víduos inescrupulosos usando .o nome 'da USATI
S/A junto a estabelecimentos comerciais e índus-
triais.

.

Alertamos a todos, especialmente aos nossos

fornecedores,que,se procurados por elementos in­
capazes de se identificarem como credenclados por
nós, contatem, de imediato, as autoridades poli­
ciais.

Ftorianópolis, 23 de Janeiro de 1978

USATI S/Â _:_ Hefinadora-Catarlnense

H. WALTER SIA FÁBRICA DE CADARÇOS
CGC. 83.1223739/0001-01 - CAMPO ALEGRE - SC - Insc. Est.

250070596

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocamos os senhores acionistas desta sociedade, para se

reunirem em assembléia geral extraordinária, no dia 08 de feve­
reiro de 1978, às 10 horas, na sede. social, sita à Rua Dr. Getúlio
�argas, 720. Campo Alegre. SC. para deliberarem sobre a seguinte

"

ORDEM DO DIA:
1 - Adaptação dos Estatutos Sociais à nova Lei daS S/A - Lei
6.404n6.
2 - Outros assuntos de interesse sO,cial. o

Campo Alegre. 18 de janeiro de 1978 -

A DIRETORIA.

,
,

COMPANHIA UNIÃO DE SEGUROS GERAIS - SU­
CURSAL DE SANTA CATARINA.

.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
São convocados os senhores acionistas desta sociedade para se

reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede social sita à
Rua São Pedro, 298 em ehapecó, se, 710 dia 06 defevereiro de 1978,
às 10 horas, para deliberarem sobre a seguinte

CIA. DE MELHORAMENTOS CHAPECÓ
CGC. 83.297.127/0001-41 - CIoiAPECÓ - SC -lnsc, Est, 250220;369

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os senhores aciônistas desta sociedade. a se reu­

nirem em assembléia geral extraordinária, na sede social, sita a rUIl
Mal. Deodoro, 1398, em Chapecó, SC, no dia 08 de fevereiro de
1978, às 15 horas, para deliberarem sobre a seguinte

. ORDEM DÓ DIA:
1 - Adaptação dos Estatutos Sociais. à nova lei das sociedades
anônimas - Lei n.O 6.404 de 15,12.76.
2 - Outros assuntos de interes�e social.

Chapecó, 18 de janeiro de 1978_­

A DIRETORIA.

EMBASUL • EMBALAGENS SUL BRASILEIRA S/A

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São corividados os senhores acionistas desta sociedade para
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no'
dia 09 de fevereiro de 1978, àS'10,00 horas, na sede social. sita nesta
cidade de Criciúma - SC. no Acesso·Norte à BR 101, Trevo Prós­
pera, a·fim de deliberarem sobre a seg�inte

ORDEM DO' DIA:
a) Alteração e consolidação dos estatutos sociais, adaptando-os à
Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976. .

b) Outros assuntosde interesse social

Criciúma. 10 de janeiro de 1918
WILSON BARATA

Diretôr Presidente

CIA DE PAPEL CHAPECÓ
CGC. 83.019.091/0001·34 - CHAPECÓ - SC - Ins. Est. 250.220.350

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convocados os senhores acionistas desta soCiedade, para

se reunirem em assembléia geral extraordinária. na sede social,
sita na Rua Fernando Machado, 3788. nesta cidade de Chapecó,
SC, no dia 08 de fevereiro de 1978, às 09 horas, para deliberarem
sobre a sl3Q_uinle

ORDEM DO DIA:
1 - Adaptação dos Estatutos Sociais ii Lei n,o 6:404 de 15,12.76.
2 - Outros assu.ntos de interesse s�ciaL

.
.

. Chapecó, f8 De janeiro �e 1�78.�' -'
A DIRETORIA_

.

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL DE TRANSFORMAÇÃO DA
CERÂMICA PORTOBELO LTDA. EM SOCIEDADE ANONIMA

CGCMF 83.475.913/001-91

I -

Aos vinte e dQis dias do mês de dezembro de mil novecentos e setenta e sete, na sede social da sociedade comercial de responsabilidadelimitada CERAMICA PORTOBELO LTDA.. sita à rua Adolfo Melo. n.O 41, na cidade de Florianópolis. Capital do Estado de Santa Catarina,
(contrato social arquivado na Junta Comercíal do Estado sob n.O 42.849/77. em 17 de novembro de 1977), reuniram-se em Assembléia Geral as
seguintes pessoas: I - atuais sócíos da aludida sociedade comercial de responsabilidade limitada: a) CESAR BASTOS GOMES, brasileiro,
casado. industrial, portador do CPF ri.o 002.288.349-53, e do documento de identidade n.O 31.807-IIML/SC, restdentee domiciliado à Rua São
.Jorqe, 36-A. em Florianópolis, SC.; b) PAULO BASTOS GOMES. brastletro; casado, industrial, portador do CPF 006.666.539-78. e do
documento de identidade n.O 17.453-IIML/SC. residenteedomiciliadoàAv. Rubens de Arruda Ramos, Ed.Ilhabela, apt? 301, em Florianópolis,
SC.; c) VALÉRIO GOMES NETO, brasileiro. soltelro.Jndustrial, este maior, CPF n.O 245.328.949-72, e documento de identidade n.O 102.803-
IIMLlSC. residente e domiciliado à Rua São Jorge. 36-A. em Florianópolis. SC.; d) CESAR GOMES JÚNIOR, brasileiro, solteiro, industrial.
emancipado, CPFn.o 305.583.019-01 e documento de identidade n.o 276.175-1IML/SC, residente e domiciliado à rua São Jorge. 36-A. em
Florian6polis, SC.'II - Mais os seguintes sócios ingressantes. especialmente convocados: a) JOAQUIM FIUZA RAMOS, brasileiro. casado,
Advogado, portaoordo CPF n.0000.115.411-72. e do documento de identidade n.O 313.507-1. F. Pacheco. residente e domiciliado à Rua Delfim
Moreira, 180 - Rio de' Janeiro, RJ .• representado, neste ato. por procuração outorgada em 16 de dezembro de 1977 a Cesar Bastos Gomes.
-acima qualificado; b) CARLOS BASTOS GOI'vIES. brasileiro. casado, Advogado, portador do CPF n.o 005.480.759-15, e do documento de
identidade n.09.621-IIML/SC. residente e domiciliado à Rua Rafael Bandeira. D.O 71. em Florianópolis. SC.; c).GERALDO NICODEMUS VIEIRA,
brasileiro, casado, Médico. portador do CPF n.o 002.659.189-87, e do documento de identidade n. ° 102.195. residente e domiciliado à Avenida
Maurs Ramos. 249, em Florianópolis, SC.; d) LUIZ SANTY TELLES. brasileiro. casado, industrial, portador do CPF n.o 004.862.569-37 do
.docurnsnto de identidade n.O 45.809-IIML/SC. residente e domiciliado à Rua Valério Gomes, 243, em São João Batista. SC.; e) USATI SAREFINADORA CATARINENSE, sociedade jurídica de direito privado, estabelecida à rua Valério Gomes, 243. em São João Batista, SC.,
'CGC/MF, 86.151.586/0001-00. representada por seus diretores CESAR BASTOS GOMES e PAULO BASTOS GOMES. acima qualificados. AOrdem do Dia, conforme convocação particular, era a seguinte: 1) Admissão de novos sócios na sociedade limitada CERÂMICA PORTOBELO
LTDA.; 2) Transformação da sociedade limitada CERÁMICA PORTOBELO LTDA. em sociedade anónima; discussão e aprovação dos
respectivos estatutos sociais; 3) Au mento do Capital social; 4) Eleição da Diretoria e. se for o caso. do Conselho Fiscal. bem como fixação dos
honorários respectivos; 5) Outros assuntos de interesse social. Aberta a reunião fot eleito, por aclamação, o Dr. Cesar Bastos Gomes, paraPresidente, que convocou a mim, Valérlo Gomes Neto, para Secretárlo, constituindo-se, então. a mesa e dando-se início aos trabalhos.
Inicialmente, declarou o presidente: a) Que ele Cesar Bastos Gomes e os senhores Paulo Bastos Gomes. Valério Gomes Neto e Cesar Gomes
-Júnior, são os únicos sócios da sociedade comercial de responsabilidade limitada CERÂMICA PORTOBELO LTDA., cujo contrato foi
devidamente arquivado na Junta Comercial sob o n.O 42.849/77. aos 17 de novembro de 1977. com o capital registrado e integralizado de Cr$
50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros), constituído por cinquenta cotas de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma. pertencendo aos dois primeiros, acada qual vinte mil cotas, e aos dois últimos, a cada qual cinco mil cotas; daí porque, na conformidade do art. 124, 4.oda Lei das Sociedades
Anônimas, eram dispensados os anúncios de convocação; b) Que o atual objetivo da sociedade é a industrialização e comércio de produtoscerâmicos em geral; C) Que os atuais sócios resolveram, para dar maior expansão aos negócios, admitir novos subscritos de cotas, na
qualidade de sócios, elevando-se o capital social de Cr$ 50.000iOO (cmquen a mil cruzeiros) para-Cr$ 100.000.00 (cem mil cruzeiros).dividindo-o em 100 (cE!m) cotas de Cr$ 1.000.00 (hum mil cruzeiros) cada uma, totalmente subscritas e integralizadas, no ato, capital esse quefica então assim distribuído: Subscritor - Cotas - Valor: CESAR BASTOS GOMES - 20 (vinte) - Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros); PAULOBASTOS GOMES - 20 (vinte) - Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros); VALÉRIO GOMES N!õTO - 5 (cinco) - Cr$ 5.000.00 (cinco mil cruzeiros);JOAQUIM FIUZA RAMOS -10(dez) - Cr$ 1 0.000,00 (dez mil cruzeiros); CESAR GOMESJUNIOR - 5 (cinco) - Cr$5.000,00 (cinco mil cruzeiros);CARLOS BASTOS GOMES - 10 (dez) - Cr$ 10.000.00 (dez mil cruzeiros); GERALDO NICODEMUS VIEIRA -10 (dez) - Cr$ 10.000.00 (dez mil
cruzeiros); LUIZ SANTY TELLES - 10 (dez) - Cr$ 10.000.00 (dez mil cruzeiros); USATI SA REFINADORA CATARINENSE - 10 (dez) - Cr$
10.000,00 (dez mil cruzelros) ..d) Que a subscrição se subordina à imposição constante do art. 2.°, in fine. do Dec. 3708 de 10 de janeiro de 1919.
tornando-se cada sócio responsável pela totalidade do capital social; ej Que o Objetivo da sociedade continua o mesmo: industrialização e
comércio de produtos cerãmrcos em geral. A seguir, o Presidente, após esclarecimentos necessários, propôs a transformação dasociedade
ílrnitada, que tem girado nesta praça sob a denominação de CERAMICA PORTOBELO LTOA. em sociedade anónima, sob a·denominação de
·CERAMICA PORTOBELO SA, continuando a sociedade com o mesmo objetivo social, tudo de modo a não haver solução de continuidade
nos negóciós ora em curso. mantendo a nova firma todos os direitos e obrigações que compõem o património. nos termos do art. 222. da Lei
n.O 6.404. de 1:' de dezembro de 1976, sendo a proposta unanimemente aprovada, decidindo-se, também, que o capital seria imediatamente
aumentado para Cr$ 38.000_000.00 (trinta e oito milhões de cruzeiros), dividido em 38.000 (trinta e oito mil) ações ordinárias de Cr$ 1.000,00
(hu� mil cruzeiros). sendo subscri�os Cr$ 38.000.000,00 (trinta e oito milhões de cruzeiros). consoante boletim de subscrição anexo:emltlndo-se, oportunamente. as açoes representativas: LISTA DE SUBSCRITORES DE AÇÚES DA CERÂMICA PORTOBELO S/A. (Lei6.404n6, arts. 85 e 95. II) NOME/QUALIFICAÇÃO - AÇÚES - VALOR - ENTRADA/Direitos-Dinheiro - 1. CESAR BASTOS GOMES, brasileiro,
casado, industrial, portador do CPF n.o 002.288.349-53 e do documento de identidade n.> 31.807-IIML/SC. residente e domiciliado à rua São
Jorge. 36-A, em Florianópolis. SC. - 14,300 - Cr$ 14.300.000,00 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 1.410.000.00; 2. PAULO BASTOS GOMES, brasileiro.

casado.industnalportador : do CPF n.O 00€.666.539-7"8, e do documento de idehtidad,e n.O 17.453-IIML/SC, residente e domiciliado? Av.
Rubens de Arruda Ramos. Ed. Hhabala, apt? 301, em Florianópolis. SC. - 3.000 - 3.000.000,00 - Cr$ 20.000.00 - Cr$ 280.000.00; 3. VALERia
GOMES NETO. brasileiro, solteiro, industrial, portador do CPF n.? 245.328.949-72. e do documento de identidade n.> f02.803-IIML/SC,
r�sidenteedomiciliado à rua São Jorge, 36-A em Florianópolis. SC. - 2.000 -Cr$ 2.000.000,00 - Cr$ 5.000.00 - Cr$ 195.000,00; 4:CESAR GOMES
JUNIOR, brasileiro, solteiro, industrial, portador do CPF n.o 305.583.019-01. e do documento de identidade n.O 276.175-IIML/SC. residente e
domiciliado à rua São Jorge. 36-A, em Florianópolis - SC. - 300 - Cr$ 300.000,00 - Cr$ 5.000,00 - Cr$ 25.000,00; 5. JOAQUIM FIUZA RAMOS.
brasileiro, casado, Advogado portador do CPF n.o 000,115.411-72. e do documento de identidade n.? 313.507-1. F. Pacheco, residente e
domiciliado à rua.Delfim.Moreira, 180 - Rio de Janeiro - RJ., representado por CESAR BASTOS GOMES. já qualificado, conforme Procuraçãodatada de 16/12/77 -500 - Cr$ 500.000.00 -zero - Cr$ 50.000.00; 6. CARLOS BASTOS GOMES, brasileiro, casado, Advogado. portadordo CPF
fI,0005.480.759-15, e do documento de identidade n.O 9.621-IIML/SC, residente e domiciliado à rua Rafael Bandeira n.o 71. em Florianópolis,·SC. - 200 - Cr$ 200.000.00 - zero - Cr$ 20.000.00; 7. GERALDO NICODEMUS VIEIRA. brasileiro. casado, Médico, portador do CPF n.?
002.659.189-87, e de documento de identidade n.O 10�:195, residente e domiciliado à avenida Mauro Ramos. 249'em Florianópolis, SC. - 200-
Cr$ 200.000,00 - zero - Cr$ 20.000.00; 8. LUIZ SAf'lJ'Y TELLES, brasileiro. casado, industrial. portador do CPF n.o 004.862.569-87 e do
documento de identidade n.O 45.809-IIML/SC, residente e domiciliado em São João Batista, à rua valérto Gomes. 243 - 500 - Cr$ 500.000.00-
zero -Cr$ 50.000,00; 9. USATI SA REFINADORA CATARINENSE, estabelecida à rua Valério Gomes, 243. em São João Batista, SC., sociedade
[urtdica de direito privado. inscrita no CGCMF. sob o n.o 86.151.586/0001-00. representada por seus diretores Cesar Bastos Gomes e Paulo
Bastos Gomes, já qualificados - 17.000 - Cr$ 17.000.000,00 - zero - Cr$ 1 :700.000,00. Totais - 38.0,00 - Cr$ 38.000.000.00 - Cr$ 50.000,00 - Cr$
3.750.000.00. Florianópolis, 22 de dezembro de 1977. (Ass.) Cesar Bastos Gomes, Presidente da Assembléia Geral. Outrossim por se encontrar
o capital subscrito parcialmente aplicado, na parte que corresponde ao capital da sociedade transformada, o depósito deque trata o art. 80, III,
da Lei 6.404/76. assinala essa diferença, sendo do valor de Cr$ 3.750.000,00 (três milhões, setecentos e cinquenta mil cruzeiros) os quaissomados aos Cr$ 50.000,00 (Cinquenta mil cruzeiros) da sociedade limitada. perfazem Cr$ 3.800.000.00 (três milhões e oitocentos mil
cruzeiros), ou seja 10% do capital subscrito. O recibo de depósito que o presidente mandou ler. para os fins do art. 94, 1.° da Lei 6.4fl4/76,está assim redigido: "GUIA DE RECOLHIMENTO - CERAMICA PORTOBELO S.A., em organização. por transformação de CERAMICA
PORTOBELO LTDA.. de acordo com o artigo 220 da Lei n.? 6.404 de 15.12.76, vem na conformidade dos artigos 88 e 80, III da mesma Lei.
recolher ao Banco do Brasil S.A., Agêncja_desta Capital. a quantia dlt.Cr$ 3.750.0.00,00 (três rrutnôes. setecentos e cinquenta mil cruzeiros),
rel-ªtiva à subscrição de capital em dinheiro, realizada nesta data. tudo consoante a lista anexa, em três vias. Florianópolis, 22 de dezembro de1977. Cerâmica Portobelo Ltda. (Ass.) Cesar Bastos Gomes. Banco do Brasil SA FlOrianópolis. (SC). 22 dez 1977 Bittencourt. Brasil. - 046.077
DEZ 22-3,750.0oo,00RN64". Finalmente. propôs o Presidente que a CERÂMICA PORTOBELO SA se regresse pelos estatutos adiante
transprttos, já do conhecimento dos subscritores. que o subscreveram: "CERÂMICA PORTOBELO S/A. - ESTATUTOS SOCIAIS - Art. 1.° - A
CERAMICA PORTOBELO S/A, é uma sociedade anónima. regularrilenteconstituída. que se rege por estes Estatutos e pela legislação própria.
por transformação da sociedade limitada CERÂMICA PORTOBELO LTOA .• cujas atividades foram iniciadas à data do arquivamento do seu
contrato na Junta Comercial do Estado, ocorrido em 17 de novembro de 1977. Art. 2.° - A Sociedade tem sede e foro na cidade de
Florianópolis.-Estado de Santa Catarina. instalando-se inicialmente à rua Adolfo Melo, 41, podendo a Diretoria abrir filiais, agências.
escritórios e unidades industriais em qualquer parte do território nacional. Art. 3. O .. A sociedade tem por objeto a industrialização e comércio
de produtos cerâmicos em geral. Parágrafo único - É facultado à sociedade participar, por deliberação da Diretoria. do capital de outras
empresas. afins ou não. Art. 4.° .. 0 prazo de duração. da sociedade é indeterminado. Art. 5.° - O capital social é de Cr$ 38.000.000,00 (trinta e
6ito milhõesde cruzeiros), dividido em 38.000(trintae oito mil) ações ordinárias de Cr$1.000.00(hum mil cruzeiros) cada uma, nominativas ou
ao portador, à opção do acionista. que as poderá converter de uma forma em outra, mediante pedido escrito e pagamento de emolumentos
fixados pela Diretoria. Parágrafo único - A cada ação nominativa corresponde um voto nas Assembléias Gerais. Art. 6.° - Os certificados de
ações, unitários ou múltiplos. bem corno-as cautelas provisórias, são assinados pela Diretoria. Art. 7.°_ A sociedade é gerida por uma Di reto ria
composta de três membros, acionistas ou não, residentes no País, eleitos pela Assembléia Geral, com mandato de 2 (dois) anos, podendo ser
reeleitos, assim designados: um Diretor Presídente, um Diretorlndustrial e um Diretorde Marketing. Parágrafo único - Os Diretores, que ficam-

dispensados de prestar caução. são considerados empossados. automaticamente. pela Assembléia Geral que o� eleger. Art. 8.° - A
remuneração da Diretoria é fixada pela Assembléia Geral. Art. 9.0 .. A Diretoria tem os mais amplos poderes de administração e gerência da
sociedade, cabendo-lhe decidir, sem reserva alguma. todos e quaisquer assuntos sociais, inclusive pertinentes à participação em outras
empresas, sendo de sua competência tudo o que não lhe for vedado pelas leis e pelos Estatutos. Parágrafo único - O disposto neste artigo não
exclui a competência privativa de cada Di retorem relação a assuntos específicos de sua área de atuação. na forma e condições estabelecidas
nestes Estatutos. Art. 10 - Atendido o disposto no artigo anterior, compete: I - ao Di retor Presidente - a) estabelecec as normas gerais para os
negócios sociais; b) presidir e convocar as reuniões da Assembléia Geral. bem como as da Diretoria. na forma da lei e destes Estatutos; c)
encaminhar, anualmente, à Assembléia Geral, o Relatório da Diretoria acompanhado dos documentos legais; d) praticar, individualmente.
qualquer dos atos próprios da Diretoria ou do outro Diretor. pela simples avocação das respectivas atribuições. inclusive aqueles para ()S
quais os Estatutos não exijam urgência. II - ao Diret()r Industrial: - a) coorde.nar as atividades relativas à implantação física da indústria
cerâmica, bem como acompanhar a ev'olução da.tecnologia industrial prÓpria do setor; b) orientar as atividades de produçeo. zelando pelaboa qualidade dos produtos,; C) praticar os demais atos próprios de s�a investidura, segundo estes Estatutos e as deliberações da Diretoria.11I
- ao Diretor de Marketing -" praticar fodos os atos da gestão social. de qualquer natureza, sejam comerciais, administrativ�, financeiros oude pessoal; b) zelar pelo patrimônio social, mantendo em boa guarda os arquivos e os documentos; c) manter os serviços administrativos de
controle e contábeis em dia. bem como os de natureza fiscal; d) praticar os demais atos que não sejam privativos da Di retoria em conjunto ou
de- outro Diretor, bem como dar execução, no seu ·setor. às deliberações da aludida Diretoria. Parágrafo 1.° - É vedada a oneração ou
vinCUlação de bens sociais por fianças ou avais de favor. Parágrafo 2.0 - No caso de vaga, cabe a outro Diretor, designado pela Diretoria.
exercer as atribuições próprias do cargo vago, até a próxima assembléia geral que for convocada. quandO deverá ser eleito o

SUb!'uto,.QU2completará o mandato. O mesmo critério, no que couber, será adotado no caso de impedimento de qualquer Diretor, oc endá a
SUbstituição, pelo perlodo necessário. Parágrafo 3.0 .. 0s atos de alienação ou oneração?e bens do ativo fixo, bem como osde consti uição de.procurador, serão firmados por dois Diretores, um dos quais o Diretor Presidente ou o:Di reto r de Marketing. Parágrafo 4.° - A representaçãoativa e passiva da sociedade, judicial e extrajudiCialmente. cabe ao Diretor Presidente e ao Diretor de Marketing, ém conjunto ou separada­mente. Art, 11 -O Conselho Fiscal. órgão não permanente. que somente se instalará a pedido de acionistas, na forma da lei, compor-se-á de 3-
(três) membros efetivos e 3 (três) suplentes, acionistas ou não, residentes no País. eleitos pela Assembléia Geral, facultada a reeleição.Parágrafo 1.° - O CO!1selho Fiscal terá as atribuições e os poderes que a lei lhe confere. Parágrafo 2.° - Os membros do Conselho Fiscal,
quando em exercfcio. terão remuneração fixada pelaAssembléia Geral que os eleger, respeitando o mínimo estabelecido em lei. Parágrafo 3.°
- Os membros súplentes substituirão os efetivos na ordem da respectiva designação. Art. 12 - A Assembléia Geral, órgão máximo deliberativo
da sociedade, é a reunião dos acionistas, cabendo�lhe o exercício de todas as atribuições previstas em lei e nestes Estatutos. Art. 13 - As
Assembléias Gerais serão instaladas e presididas pelo Diretor Presidente, que convocará para Secretário um dos acionistas presentes. No
caso de ausência do Diretor Presidente. a Assembléia elegerá o Presidente. Art. 14 - O exercício social será anualmente encerrado em 31 de
dezembro, ocasião em que será levantado úm balanço geral, feitas as demonstrações financeiras relativa5 ao exercíciq encerrado. Parágrafo
1.° - A Diretoria poderá levantar balanços intermediários. Parágrafo 2.° - Dos lucros líquidos apurados em cada Balanço Geral, serão
destinados 5% (cinco por cento) para o Fundo de Reserva Legal e 25% (vinte e cinco por cento) para distribuição como dividendo mínimo
obrigatório. O remanescente terá a destinação que lhe for dada pela Assembléia Geral. Art. 15 - A sociedade se .dissolverá e entrará em
liquidação nos termos e na forma da lei. Art. 16 - Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria, respeitada a atribui'ção dos demais órgãos.atendida a legislação vigente e os princípios gerais de dir,eito. Art. 17 - Os presentes estatutos substituem e sucedem'o contrato social de 17 de
outubro de 1977, arquivado naJunta Comercial do Estado em 17 de novembro de 1977, sob n.o 42.849/77, respondendo a sociedade portodos
os encargos da sociedade transformada. segundo as disposições legais. Art. 18 - A sociedade poderá. em assembléia geral. com aprovação
dos acionistas. respeitadas as condições e o quorum estabelecido em lei: a) transformar-se de um tipo para outro; b) incorporar outras
empresas; c) ser incorporada por outras empresas; d) cindir-se em duas ou mais empresas; e) fundir-se com outras empresas. Art. 19 - Estes
Estatutos entram em vigor.nadata de sua aprovação pela Assembléia Geral. data em que à socijldade passaráa funcionar sob a nova for,ma oraestabelecida. Florianópolis, 22 de dezembro de 1977. (Ass.) CESAR BASTOS GOMES. VALERIO GQMES NETO. CESAR GOMES JUNIOR.
P.P. JOAQUIM FIUZA RAMOS, CESAR BASTOS GOMES, CARLOS BASTOS GOMES. PAULO BASTOS GOMES. LUIZ SANTY TELLES, USATI
SA REFINADORA CATARINENSE." Feita a leitura dos Estatutos. disse o Presidente que estavam em discussão e votação tanto a sua propostade transformação da sociedade como o projeto de estatutos. Após os debates, passou-se à votação, verificando-se aprovação unânime de
ambas as propostas. deixando de votar os impedidos por lei em todas as deliberações tomadas. Cumpridas·. como tinham sido, toç!as as
formalidades da lei, declarou o Presidente definitivamente transformada a firma comercial de responsabilidade limitada CERAMICA
PORTOBELO LTDA. para CERÂMICA PORTOBELO S,A .. com o capital de Cr$ 38.000.000.00 (trinta e oito milhões de cruzeiros), integralizado
na quantia de Cr$ 3.800.000,00 (três milhões e oitocentos mil cruzeiros). restando apenas eleger-se a Diretoria e. se assim o entendessem os
acionistas, também o Conselho Fiscal. Em discussão a matéria, entenderam os presentes, por unarimidade. que o Conselho Fiscal não se
fazia necessário, dispensando-o por ora, ressalvado, todavia, o direito de. oportunamente, quando conveniente. ser eleito. se assim o
exigirem os acionistas. na forma da lei. Em conseqüência pas.sou-se à eleiçãp da Diretoria. 'sendo eleitos por unanimidade. para Presidente. o

Dr. CESAR GOMES JUNIOR.já qualificado,para L Diretor Industrial, VALER lO GOMES NETO. também já qualificado e .para Diretor de
Marketing, CESAR GOMES JUNIOR. igualmente ja qualificado. tendo deixado de votar os legalmente impedidos, sendo que aqueles foram
declarados imediatamente empossados. A seguir, por proposta do acionista Luiz Santy Telles. foram fixados os honorários da Diretoria. em
importância equivalente a um e meio salário de referência. sendo em dobro no mês de dezembro. Em seguida esclareceu o Presidente que se
espera venha a integrar o quadro social da empresa o PROCAPE (Programa EspeCial de ApOiO à Capitalização de Empresas) do Governo de
Santa Catarina, conforme projeto em andamento. no montante de Cr$ 24.000.000,00 (vinte e quatro milhões de cruzeiros). Nada mais havendo
a tratar. deu o Presidente por encerrada a reunião, lavrando-se a presente Ata em seis vias para um só efeito. a qual depois de lida, foi aprovada
em todos os seus termps. sendo assinada e rubricada em suas folhas por todos os presentes. Florianópolis, 22.de dezembro de 1977.

ORDEM DO DIA:
1 - Adaptação dos Estatutos Sociais às disposições da Lei n.o
6.404/76:
2 - Outros assuntos de interesse social.

Chapecó; 18 de janeiro de 1978
A DIRETORIA

ORDEM DO DIA:
. .

1.- Consolidação e adaptação dos Estatutos So.cia�s, às dlspoSI­
Çoes da nova Lei das Sociedades Anônimas (Lei n. 6.404/76).
2 - Eleição da Diretoria.
3 - Outros assuntos de interesse social.

Seára. 18 de janeiro de 1978
A DIRETORIA

ORDEM � DIAI. ° 12.761 _ Adaptação dos Estatutos Sociais à Lei n. 6.404 de 15.

(Nova Lei das Sociedades AnÔnimas). _.: '

2 - Eleição da Diretoria.
.

. "

.3 - Outros assuntos de interesse SOCial.
. d· '1978Xanxerê, 18 de Janeiro e

A DIRETORIA

CÉSAR BASTOS GOMES VALÉRIO GOMES NETO

CESAR GOME.S J(JNIOR PAULO BASTOS GOMES

p.p. JOAQUIM FIUZA RAMOS CESAR �ASTOS GOMES

CARLOS BASTOS-GOMES LUIZ SANTY TELLES

GERALDONICODEMOS VIEIRA

'
.. :�
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Onde estdo
as .asmcões
da cidade?

. Nao E-) verdade que nao existem atrações em Flori'an6-
polis. além de praias. Existem e muitas". Ouern diz isto é
Airton Oliveira, diretor da Diretur. Di'retoria de Turismo da

Prefeitura, contrariando as queixas comumente ouvidas
na capital catarinense. prini.:ipalmehte por parte dos turis­
tas. Mas Airton acha também que 99% dos turistas nao

tem nada a 'reclamar do que a cidade lhes oferece,
- Os turistas seriam masoquistas, se viessem para cá

suportar algum suplicio, conforme andei lendo no jor­
nal, - diz ele.
Mas. ni/verdade. que atrações são estas? Airton

Oliveira responde:
-Primeiramente é preciso saber qual a intenção do tu­

rista quando vem para cá. � uma ingenuidade', por
exemplo, achar q ue turistas argentinos, ou uruguaios vêm
a Florianópolis em busca de atrações culturais. Isso eles

já tem por láe melhordo que ninguém. Elesvêmem busca
de paz, praia e paisagem. E quanto menos roupa melhor.

Então, pra esse pessoal, não existem maiores atrações do
as que são oferecidas pela própria natureza da Ilha. E para
quem quiser acampar existem 7 áreas de "camping",
sendo o Holiday Camping um dos melhores do sul do
Brasil.

E para quem está em busca de badalações?
- As coisas também estão melhorando muito. A inicia­

tiva privada em 1977 su rpreendeu. Existem muitos bares e

restauràntes novos de excelente qualidade, com música
do 'vivo' e tudo. Quem estiver a fim de "badalar" en­

contra onde Ir. As coisas são é mal divulgadas. EXiste um

outro detalhe cada praia da Ilha tem vida própria e por
isso tudo parece meio disperso. Mas se somasse tudo

Ftorianópotis dava um banho em Carnboriú.
Airton acha ainda ques Florianópolis está realmente se

desenvolvendo em função do turísrno e atende integral­
mente a uma determinada 'clientela". Ou seja: aqueles
que vêm apenas em busca de tranquilidade. Mas ele é
contra uma coisa: a maneira por demais descontraída
como os turistas geralmente circulam no centro da ci-
dade. I

-� preciso que se compreenda que o centro não é bal­
neário. Acho compreensível que os donos de lojas e dire­
tores de estabelecimentos públicos não 'gostem,oü"nãc
permitam, pessoas de bermudas, ou mesmo em traje de
banho no' interior desses recintos. Se fosse à beira-mar
está certei. No centro do Rio acontece a mesma coisa. Se

. (

aparecer alguma Jovem de biquini por lá pára tudo. E
tenho visto garotas desfilando por aí quase assim Ainda
bem que o ilheú é bem educado. Fica só olhando.

E O carnaval está frio'!
��Isso 'é um tabu".

Com relacao ao carnaval o diretor do Diretur acha que tudo
está 'sob controle ". ·E contesta também aqueles que dizem que o

'carnaval está frio".
.

-Este é um tabu que invade a Ilha todos os anos. O que acori­

tece é que o clima carnavalesco só se instala nas pessoas 'na
própria época. Não adianta fugir. O que é feito antes e depois
jeralrnente não pega. Por que os clubes não fazem mais gritos de
carnaval? Porque não funciona mais.
Mas. mesmo assim, Airton assegura que muitas coisas estac

acontecendo nos "bastidores".
- Existe uma atividade febril por aí que poucos tomam conhe­

cimento. Aqui no Diretur, por exemplo, todos estào trabalhando
full time para o carnaval . Estamos Vivendo o clima pré-
carnavalesco de preparar o carnaval

,l

Quanto.a decoraçào nas ruas centrais da cidade Airton Olivei ra
explica que ela será este ano em homenagem a l.aqartixa.o
popular Rei Momo da Ilha.

- E será que vai aqradar ?
- Nem com 10 milhões conseguiriamos agradar todo mundo. O

tronarroóolítano é fogo. Mas, na verdade, a decoraçáo cria um
clima. Ela nào é responsável pela alegria.

E quanto foi destinado à decoração da cidade?
- Inicialmente a Prefeil ra destinou uma verba de 475 mil cru­

zeiros para.a decoração carnavalesca. Mas em tuncao de uma

reduçào de custos diminuiu para 270 mil cruzeiros. Em vista
.
disso f.izemos um acerto com 'o vencedor' da concorrê'ncia e

'

aproveitamos grande parte do material já existente dos anos

a nteri ores.
Airton Oliveira nào tem a menor dúvida que o carnaval de 1978

será um dos melhores de todos os tempos, em Florianópolis.
'

- O de 1977 [á foi muito bom. Este será melhor ainda. A banda
"Mexe-Mexe" veio dar um calor tremendo ao nosso carnaval.
Espero que novas bandas venham as ruas e o pessoal se' divirta
pra valer. Porque como os desfiles oficiais ser ào realizados no

Aterro. as ruas do centro ticarào só para os foliões.'

o dia de. ontem'

um dos mais

quentes do ano,
com os

termômetros

registrando cerca
de 360. Qualquer
sombra serviu de

refúgio seguro
no fervilhante
centro da cidade.

-

�.' -
•

•

';"
I ,�

O' PROGRAMA DE MATRíCULAS DA UFSC E 'UDESC
Nc/ Unicersidade Federal o prazo, tiara os calouros. começa dia lO, (' na Estaduul, dia ao.

Os calouros da Uni- cício do Departamento
versidade Federal de de Administração Es-
Santa. Catarina: terão colar.
dois dias para efetiva- Os cursos que ainda
rem sua matrícula: 10 e possuem vagas são os

13defevereiro,das8às seguintes: Licencia-.
11 horas e das 14 às 17 tura em Química, Li-
horas, nas respectivas cenciatura em Física,
coordenadorias. Para Ciência de Computa-
'os veteranos existe um ção, Licenciatura em

prazo ate amanhã a fim Geografia, Licencia-
de. que os alunos que tura em História, Li­
trancaram matricula e cenciatura em Ciência�
retornarão neste se- Sociais, Bibliotecono­
mestre, realizem sua

.

mia e Documentação,
matríçula. Habilitação em Orien-

Aqueles que preten- tação Educacional,
dem troca de curso da Habilitação em Ensino
mesma área e transfe- das Disciplinas eAtivi­
rência de. outras insti- dades Práticas dos

tuiçóes de ensino su-', Cursos Normais, Ciên­
perier para a UFSC, ti�' elas da Administração
veram o prazo prorro- '(noturno), Ctênc las
gado até sexta-feira,

.

Contábeis (noturno),
devido a existência de Economia (noturno) e

vagas' em alguns cur- Educação Física (mas-
sos da Universidade. culino). .

Por outro lado, as ma- Novos ALUNOS
.

trículas dos pedidos Os.catouros'da UF$C .

.

deferidos serão feitas já possuem horários e

até o dia 31 de [anelro, salas determinados,'
segundo Joceli Sil- 'bastando apenas ratifi­

.lfa.
diretor em exer- carern sua matricula:

Aqueles que não pude­
rem fazer os horários já
escolhidos, avisa Sil­
veira, poderão, se hou­
ver vaga, requerer
troca de turma do dia
13 a 15 de fevereiro.
A matrícula custa Cr$
240,00, sendo que Cr$'
60,00 se· destinam ao

diretório e Cr$ 30,00 à
carteira estudantil. Qs
novos integrantes da
UFSC deverão confir­
mar suas rnatrícu las
através da apresenta­
ção dos seguintes do-
'cumentos, que serão

entregues nas respec­
tivas coordenadorias:

fotocópias da Carteira
-

de Identidade, do Tí­
tulo ;do de Eleitor, do
Certificado de Alista­
mento 'Militar ou Re­
servista e Certidão de

. Nascimento ou Casa­
mento; documento de

conclusào do segundo
ciclo, sendo que uma,
via em original e a se­

gunda em fotocópia.
Alem destes doeu-

neiro, no horáriodas 8
às 12 horas, os calou­
ros da Escola Superior.
áe Administração e Ge­
rência, farão matrícula
e a taxa deverá ser

paga nos bancos auto­
rizados.
Para a Faculdade de

Engenharia de Joi nvi Ile
.

e Escola Superior de
Medicina Vetertnárta.
as matrículas poderão
ser feitas nos dias 13,
14 e 15no horário das 8
às 12 horas e das 14 às
18 horas, devendo a

taxa ser paga nos ban­
cos autorizados. Na
Escola Superior de

,

Educação Física e ma"

tríeula é nos dias 20,21
e 22 de-fevereiro, das 8
às 11h30min e das 14

I às 17h30mi n, devendo
a taxa ser paga na pró­
pria Escola. A Facul­
dade de Educação tem
ainda os dias 26,27,28, I

29,30 e 31 de janeiro e

a taxa deverá ser reco­

lhida nos bancos auto­
rizados.

mentos, ainda devem
ser entregues os se­

guintes exames, no

Setor de Saúde da Uni­
versidade: resultado de

Sorologia para Lues,
Parasitológico de fe­

zes, parcial de urina,
atestado de vacina
anti-variólica, abreu­

grafia e duas fotos três
por quatro, A ldenti­
jade Estudantil, diz
Silveira, só será feita
mediante a

apresentação de com­

provante do Setor de
Saúde.

.

As matrícu Ias deverão
ser realizadas nas

coordenadorias dos
respectivos cursos.
Portanto Medicina, na
coordenação

do Cu rso no Hospi­
tal de Caridade; Far­
mácia, na rua Estéves
Júnior, 93; Odontolo­

gia, na rua São Fran­
cisco, 9; Biblioteco­
nomia e Documenta­
ção, na Biblioteca Cen­
trai; Enferrnaqem.. Li-

.

cenciatura em Ciências
Biológicas, Física, Ma­
temática e Química,
nos modulados do

Campus; Arquitetura,
Ciências da Computa­
ção, Engenharia Civil,
Elétrica, Mecânica e

Sanitária, no Centro

Tecnológico; Adminis­
tração, Contabilidade e

Economia, na rua Almi­
rante Alvim, 19; Direito"
na Esteves Júnior, 11 ;

Psicologia, Ciências
Sociais, Filosofia e Le­
tras, no Centro de Es­
tudos Básicos; Serviço
Social, Geografia, His­
tória e Pedagogia, no

Oentro de Educação;
Educação Física, no

Centro de Desportos; e
Ag/onç:>mia na Estrada
Geral de Itacorobi,. no.
Centro Agropecuário.
Os calouros da 'Uni­

v.ersidade para o De­
senvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina
têm a seguinte escala
de matrícula a cumprir:
nos dia 30 e 31 de ja-

Supletivo : lista
dos aprovados sai
amanhã em ��OE".

() Estado vai publicar na edição de amanhã a lista com­

pleta dos aprovados no exame supletivo. A Secretaria da
Educação liberou ontem os resultados do supletivo reali­

zado para 1° e 2° graus por 6.319 candidatos. Ontem

I mesmo as listagens foram encaminhadas às Coordena­
ções Regionais de Educação de todo o Estado, onde Os

aprovados deverão procu rar seus atestados de aprovação.
parcial. Os atestados serão fornecidos na mesma coords.

[lado ria em que o candidato fez prova.
PHÚ\I \IOS EXA\lES

Segundo a Comissão Central de Exames Suple'tivos,
serão realizados novos-exames no período de 30 de maio
a 2 de junho-As inscrições para estas provas estão pro.

'gramadas para o período de 20 de março a 3 ge abril.

A antecipação dos exames, em 78, foi explicada pela
Comiss-ão' .

(ela) permitirá a divulgação dos resultados
antes da 'época das matrlculas nas Universidades. favore-

.�. !

cendo os candidatos que pretendem taz er o vestibular'

Outra novidade dos supletivos deste ano é a supressào
dos exames de alemão e italiano e a inclusão do espanhol
como uma das opções de língua estrangeira, juntamente
com o inglês e 'o francês, que continuam:

Técnicostratam
de fixar rotas

pa�a turistas,
Estão reunidos desde ontem na cidade para tratar da

modificação do roteiro turístico para a baixa temporada
op coordenadores da Junta de Empresas Oficiais de Tu­
rismo do Extremo Sul. Hoje, os representantes de Santa
Catarina, Rio Grandedo Sul e Paraná deverão concluir a

elaboração do novo roteiro, através do qual os turistas
poderão viajar por 11 dias pelos três estados, pagando
Cr$ 3.415,00, financiáveis em até 12 meses.
Participam da reunião os. coordenadores da Jeotes

Norberto Brand (Santa Catarina), Luis Semejoff (Rio
Grande do Sul) e João Benjamin dos Santos (Paraná).
A Jeots foi criada em junho de 1975, mas só começou a

atuar em março do ano seguinte. O objetivo é difundir as
potencialidades turísticas dos três esta9os/a fim de que
os objetivos propostos pelas empresas oficiais de turismo
Citur, Paranatur e CRtur sejam alcançados, Além disso.
prepara os roteiros integrados para aumentar-o fluxo tu,
rístico no Sul durante a baixa temporada.

y Dipoa apreende
35 mil litros
" de leite

Os 35 mililitros de leite Frigor, que diariamente a Com­

panhia Jensen, de Blumenau, entrega aos revendedores
�a Capital.sequndo informações do gerente da empresa
em Florianópolis, Adolfo Flochleitnea, não apareceram
no dia de ontem. E as versões para a ausência do produto
fornecida pelos entreqadores, foram as rriais variadas

possíveis, indo de uma quebra no caminhão da entrega,
passandopor problemas técnicos na indústria, até a des­

culpa de um incêndio que teria destruído todas as instala­

ções da fábrica.
De acordo com explicações fornecidas na manhã de

ontem por Adolfo, o leite não havia chegado em conse­

quência de uma pane ocorrida nas máquinas de vazar",
assegurando entretanto, que nas primei ras ho ras da tarde
"0 produto já estariano mercado", fato que não aconte­
ceu, e era justificado por um funcionário.da empresa mais

tarde, "por atraso no transporte".
Mas na realidade, o motivo da ausência do leite Frigor

em Florianópolis, deu-se em consequência da apreensão
do produto na própria fábrica, por fiscais da Dipoa, sendo
que os próprios diretores da Companhia Jesen se recusa­

ram a prestar quaquer informação a respeito,
alegando que o caso só poderia ser esclarecido com a

Dipoa, mais precisamente com 6 fiscal Jaime João Heqis
No entanto, Regis, como trabalha somente no período

da manhã, as explicações' não puderam ser dadas. Até
mesmo o diretor do órgão, Werner Max Philer, JãO tinha

conhecimento do fato. "Ainda nào recebi os dados",
disse, depois de ter afirmado não saber do ocorrido. Con-

. tudo, alertou Philer, que estranhava a quantidade, 35 mil
litros pois esta quantia de leite não entra em Flo rianópo-
I is".

\

E a estranheza tem fundamento, porque a oferta supriu
a demanda. e se tal quantidade, conforme foi fornecida

pelo gerente da Jensen em Florianópolis, fosse verda­
deira, ·provavelmente o leite teria faltado, pois as demais
marcas vendidas. Vale do Itajai, Tirol e Capital, juntos
somam apenas 19 mil litros diários. Entretanto, é de

considerar-se a observação do gerente do su permercadc
Hiachuelo. afirmando que' há excesso de leite", uma

realidade não s6 para Santa Catarina, mas que acontece

em quase todo Brasil Os produtores pernambucanos, por
exemplo. diariamente estão colocando fora 120 millitros,t
tornando. confesso. que a última falta havida do produto,
nao passou de manobras dos produtores para consegui·
rem um aumento nos preços.
IIISTOHI'\II \S
Para justiticar a falta do leite Frigor, os entregadores

contaram pela cidade uma série de historinhas, algumas'
mesmo. chegando a causar especulaçóes, como a que
dava conta que'um grande incêndio havia destruido todas

I
as dependências da fábrica, contada nu ma panificadora
do Estreito, enquanto em outra. padaria, desculpava-se o

entregador pela quebra do caminhãó que conduzia o leite.

para Florianópolis.
I

•

Assim foram correndo as versões. Uma delas, oferecida
à um supermercado da cidade, dizia que um raio havia

I
caído sobre as instalações da indústria, e avariado a ma­

quinária. O próprio gerente Adolfo, embora recornen­
dando que o fato fosse melhor esclarecido com o "fiscal
Jaime", afirmava que o leite não chegow a Capital em

consequência de' uma pane ocorrida na máquina de va­

zar"
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